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O MOMENTO NACIONAL Senador Vellôso Borges 
Viajando de '"·i,io, alt' Hedfe, 

acaba de chegar a eslu capital o 
illustre parahybano senador 
Manuel \'elloso Borges, figura 

ASSEMBLÉA LE­
GISLATIVA A SESSAO NOCTUR. NA DA CAMARA I está liquido em favor daquelle pollti­

co. íA. B.). 
RJO. 28 - A :sessão nocturna da Ca- _ 

mara nenhum pr0Ye1to trouxe. Apesar POLITICA DOS PAMPAS 
------ ..... ------

do sr. Anto~io Carlos ter feito um 

I 
RIO. 28 _ o caso gaúcho vem per­

appello, a ~lm de ser ~atada ~erta dendo o interesse aqui, devido a de­
matena de mteresse. nne1onal, fo1 n~- mora nas demarches, fatigando a opi­
gado quorum. Da tribuna, o sr. Joao nião. Nos meios gaúchos sabe-se que 
N_eves d_eclarou que .. emquanto o g~- o "Partido Republicano Riogranden­
verr:io nao der o rcaJustamento. a ~n- se" se oppõe ao accôrdo e ao secre­
noria não dará nu1:1~ro, excepto s1 se tariado de. concentração, fazendo de­
tratar de casos .polltlc~s espec1aes. O pender o mesmo do gabinête de con­
Ieader da maioria explicou_ que o go- centração narional. partindo. assim, 
vêrno está cstuda~do o n:~a.1ustamento, do centro ,:,ara os Estados, o movi­
com o max1mo cuidado. lamentando a mento. 

APPROVADO, EM TERCEIRA E ULTIMA DISCUSSAO, NAS 
SESSOES DA TARDE E NOCTURNA, O PROJtCTO DO 
---- ORÇAMENTO PARA 1936 ----

O encerramento dos trabalhos da Assembléa dar-se-á na 
proxima terça-faira 

attitude da minoria que nem votava o deputado Oscar Fontoura. falan- Reuniu-se, hontem, sob a presidcn_ Mostrou_m~. sr presidente, o sr 

os meios para o govérno conceder o do a respeito, disse ser totalmente con- ~osd~/j0f0º5l if:S~t;~cetii:~:ª!~~~ ~~ ~ fit~ ~~o~~e~ df:;;~:tbo~i 
augmento de vencimentos pedido. trario ao accôrdo politico, approvando berto R1be1ro, a A.ssembléa Leg!Slat1va 27 _ 12 _ 935 é que entraria para a 

Entre os srs. Arruda Camara e De- o secretariado de concentração mas pre~·intes vinte e dois srs. deputad-:>s "ordem do dia". 
metrio Xa\'ier houve vivo bate-bôca, "a gente do gtneral Flôres da cunha Effectuada a leitult'.1 da aota da Fois bem, sr. presidente, com o meu 
por h?\'Cr o sr. Demetrio pedido o com elementos seus, não de outros sessão anterior, é a mesm:1. approva- m,üor constrangiment!l, li hoje, na 
adiamento dum projécto de autoria partidos adversarias.. Nos mesmos da. sem impugnação, passando-se ao !olha official, qu~ elle Unha entrado 
do padre Gamara sobre ~ polici~ I meios_ affirma-se que O sr. Borges de ~~r:1::a. ~!~ti~~~e~d~0i;:t~;i;/~: r:ra os trabalh<>s da reunião da noi-
estaduaes, necessitando a mtervençao Medeiros viajará, brevemente, a Porto sentação de prcjectcs. moções, pare~e- Eu não duvidei ainda da honesti-
do s::-. Antonio Carlos para acalmar o Alegre. agindo, nesse sentido, isto é, res. etc dade do sr. dr. Argemiro ,de Figuei~ 
padre. 1 A. B l fará depender o secretariado de con- O sr. Emiliano Nobrcga pede a pa- tédo, honrado Governador do Estado, 

centração do gabinête nacional de lavra para pedir a '.mtrada, na or<1~m não! Ainda ha pou-co s. excia. vetou 
O RUMOROSO CASO 1\lARANHENSE concent,ação. indirectamente. assim d:> dia. do parecer em torno á cr ~ação um proJecto inconstitucional e que ta 

prestigiando o presidente Getulio Var- 1 ~~u C~~~-~h~=~~~~~ic~~I~~dfctºo Ly _ l~v!~~~o °ci~,~id~o:~ta ':~ta~e~i:ei!iu~~ 
RIO. 28 - O caso maranhense está 

parecendo liquido. em favor do sr. 
Achillcs Lbbôa, sendo proclamado o 
dia da eleiçiío por quatro annos 

Um jurista eminente, falando á 
.. AgC>ncia BrasiJeira" declarou que 
.. nenhum juiz brasileiro. consciente 
dos seus deveres, poderá agir contra a 
permanenf'ia do sr Achilles Lisbôa 

:;~r~=i~êt;e~:uc~~c~~~;~~~~o ~:: Senador Vellóso Borges ~:~: i i:iJf::;;:~~.' rt ;~~?~ti~izfci a!an~~1qt~~~ a~uJi/~~~P~~~ 
gas, o qual é sabido nas rodas bem I A seguir. o sr. Fernando Ncbrega tos. 

m~n~~A n~a~~~~~lp:~;~:
1
~~·a nota, di- de grande rclt'YO no 'tccnariu feª!~~nJ~ i:Cof:a~i~~:~f!e!~~ t~:~ ~~ f:~f~~~a:,d~::ra

0
me!l: d~~ ~~~ 

zendo saber que O sr. Raul Pilla en- polilíco e social da nos:-.a lerra. bem attendido tas decisões que a Casa. decidiu na 
tregou uma fórmula ao governa.dor S. e\.C· :,;.(' enconln.lYU nc1 0 sr. P_ed~o Uly.S.Ses lê um parer: ac~~O 1;~is~~;u~~ér qUe S. excia., CO­

Flôres da Cunha. Entretanto; até tar- metrupole <lo país, partkipimdo ~\~~~::~º 1~~ ~~!e~t~~i~~i~.ª e mo fez João Pessôa, ponha com o seu 
de da noite de hontem, o sr. João <los trabalhos do Congresso Na- o sr. Emiliano Nobrega justifica a grande Se;retario da Fazenda, guar_ 

nesses quatro annos''. Assim. o caso Carlos nada havia recebido. <A. B.). cional, onde vem tendo aC'lm.1<:-âo ausencia d:i .~r. Rodrigues de Aquino, da aos cofres publicas, não deixando 

Os passeios da Aven1·da Ge- CONSELHO PENITENCIARIO drstaca<la na ciere,a cios inte- áque11a reuniao. ;;;~ct~':W;~:~' s::invãe~~~~~ ª!P~1~h~~ 
resses ?a Parahyha · a ~ms:. p~~~~t

1
a 

8
J:Y:ia ~~

1
:oi;:ii~. ºo v;;~ ros arrecadados. muita. vez da. bôcca 

neral Ozorio Sob a presidencia do dr. Adhemar O hr1lhante parlamentar, pelo presidente declara que ainda não foi faminta de muitos contribuintes hu-
Vidal, tendo como secretario designado seu regresso, ,·em recebendo dado parecer da Commissão compe.. :e\;~e~ubu~~~fortunados,. em obras de 

A Sec~taria da Agricultll!'a, Com o sr. Trigueiro Lins, com a presença cun.1~1ri1~1ent~1-~. t_los rlem.~n\os te~~~r~ob;ep~r::~m~Õ curso Noctumo o combate á saúva é um luxo; ser-
merc!o, Vi~ção e O. Publicas, a cujo dos drs. Evandro Souto, Francisco Se- n:ia1s expressIH!S dos ,,lrl >S Gymnasial. o sr Emiliano Nobrega vtços sumptuarios, sem visão econo_ 

raphíco da Nobrega Filho, Synesio c1rculos da so("JC'dade conlerra- prcduz um discurso, qu,~ publi:amos mica. A população do municipio desta 

Guimarã•?s, Arioswaldo Espinola e AI- nea. emO o:~a 1:a~L~:st~k~~~~ justifica ~i:i~~1_,-pe~~d~Un~1;1ª~:~ ~~8~º· 
~~nn°te~~n;a~;;s:i~:n~::~:~:;~~;~-~: Chega, hoje, a esta capital O 

1 
0 

:ri~raªJd~a~sºor~~m~r~odi~~cJu~~~-\L fª ~f~gi~
1
tà1:ª·m~~. ªc~m°bafJ~a P~~ 

Oen~ra1 Oforio. Estado. deputado Samuel Duarte ~~~~r ºu~~oj;~\~ga~·ta 
1
J:gi~i:1 ~i~~~ ~fedº~~t~o~~tr~~e;;ded~u~;~d~~ 

Assim, para que na mesma época se Obteve livramento condicional o de- terior do Estado. Péde 8 palavra O sr. 120 contos _ meio por cento mais ou 

encari;o •;e encontram os szrv:ços d.:..· 
calçamento da Capital, pretende, no 
correr do proximo mês. inaugurar to­
do o trecho em trabalho na Avenida 

;::;:~ .u
1
=::t:ri: ~::'~::~~: ~:: !~~!ºª Js:st;:de~~:r:t~!e:;b:::i. r;~:: "S;:0~~/;t h:'.j'e. n:,ct ::G'1~ª1~';''. [i~i~~1~çfoºt;~~..r.~;~1::::n::.n~ ::',::l!f~1::~ s: ::~::::.ª ~::e:: 

administração. cobrando depois a des ... ta occasião o dr. Presidente designou tal. via-Rer'ife, o illustre l'<>n- m8tdad~~ sao approva as, por unam- nha consciencia tranquiUa e mlnha 
pêsa aos proprletarios dos respectivos O rlr · Synesio Guimarães para dizer terraneo cleputa<lo Samuel Du- A seguir, entra em terceira discus_ dignidade acima de qualquer suspeita. 

pr~i~1sludo, o service em apreço podera sobre as obrigações dos liberados em ·arte, uma d,ls f1gu1 as rle m,ti'- são, 'õ proje,:to n." 115. que interpreta :~s ~~rr~~~~t1e n;~ac~!dºni~ rgJ~ 
!ace_ da lei O orador fez brilhante ptOJecção no scefütno polltlco ~o:e~bj~º·ded~9it onQºuat2é ~;pr!5vj~ los elevadores da secretaria da Fezen_ 

ser realizado pelos proprtos inter-es_ oraçao, demorando-se, longamente, so- e rnlellectu,d de nos'ia lei r.t e Entra. por ulÚmo. em discussão, da arranjando empregos. 
rndos, ma., nc'" 1 hypothese elles de- bre o assumpto J representante do nosso EsL1do tambe~ a terceira e ultima d'scu~são Ti.veem mente trabalhar, dentro de.a 

:: :"s«er:;:~~~r.um:n:::i~a!a;•;r~~ vo~a~;l !t;:,~:0::°i,~~~!:~~~·~~~: n"E\'.3;;'.~~1,~t:r;,ªt'., lolh.,. onde r~~fi,::JP:;:.:~' t:a (;r:::en;: ::: :~~;}:;té1~:'.:i't;tirfri:J: 
ciso fi-:ar de pé a condicção do tra- dicional iequendo pelo pelo preso Ma- deixou trat,·o.:. de "lld mlelhgen-, pesa. com. algumas emendas e. a ~e- \.·a do Estado do Rio. Ainda agora o ir 
balho estar concluído. no maximo, na nuel Laurentino Pereira da Silva, ten- eia e combathidade, s. C'\.l', o gwr, entra em discussão a Receita. Ministro da Agricultura, o eminente 

vespera da inauguração. do os demais conselheiros votado com de~utudo. Samu~J Duarte. t_e~1~ fo:1i~~~. f~~~~~~iªt~~ ~~~m~etf:t~; :r·t~:
1º! :::f!~t0ses:t:, Í;~~~gJ:P::~~ 

o relator, contra a opinião do dr. Sy- desen,oh0 Hlo naq_uell':_ p.u l,l · 1 quase todos 05 deputados presentes, do_lhes a sua (d·~llesl cooperação para 
Instituto de Protecção e nesio Guimarães que disse faltar ao mento uma actua<;ao nao menos entre elles, 05 srs. Jcão e.~ vasconceL tal finali-dade altamente patriotica. 

requerente tempo preciso á obtenção brilhanle· e pro,e-itosa na dr- los, Adalberto Ribeir.:-, Alo~sio Cam_ Jâ houve quem dissesse: ou o Brasil 
Assistencia á lnfancia do favor. O processo acima foi na fesa dos altos interesses du Pa- J>O:S, Fernando Pessôa. Delfmo Costa, ~~~ba

0 
;~sit_.~aúva ou a saúva acaba 

. mesma sessão distribuido áquelle re- rahyba e elo país. c~l_mo um cios] Milu:~:~~~osa~r;':~~~~~o áN~b~:gªp~10 
o nosso .1llustre conterran('o dr. _vir_ lator. compo_ne!1les.da nossa bancaria. sr. Adalberto Ribeiro,_ que versava so- A 8 S - tu n 

l:'.in10 V€1lo"o n·rge" fez. ao Institu_to, Relatando o processo de pedido de O d1st111gu1do conlC'rraneo se- bre taxa de, exportaçao, ~om referen- e sao DOC r a 

o donat1v,c d~ 10 cont~ de réis. mentlno Paulino de Araujo, o dr. se- cas dem~rnstra(Oes d~ aprc>~o e e brilhante ct'iscussão. no decorrer ~;i. secretariado pelos srs. Jo~o de Vas_ 
de Prot€:cção e Asslstenc1a á .Infanc1:i, l livramento c~ndicional do preso Cle- râ recebido_ aqu~ (_'0111 incquivo- ~~~st~u~f~n!fci~~ ~~~sa m!~~·e{!Jã~ 1 Scb a presidencla do sr. José Maclel, 

Ante-honicm, ('m r~conh,:,cimento (i raphico Nobrega Filho, foi de pare-! sympalh1a dos seus 111numeros qual cada deputado esclareceu, sobeja_ concellos e Adal~rto Ribeiro, reun~u .. 
valiosa off rt.a rf'ceb1da, o Instituto cer favoravel ao mesmo, c:m O voto amigos e admira<lon·s. , mente. o seu ponto de vista, rendo o se, hontem, á no.ite. e.xtraordinana-

appoz o retrato do mdustnal Virglnio dos demais conselheir°:5, votando con_ MA Qf=flCIAE ~g0;~~m~te V~sc~~;elf~~s:~~~~;~~~ :~~:e·v:n~~b~~~~sl~~e:! ~:: 
Vellóso Bort:~e~. na galeria dOs seus tra o dr. Synesio Gu1marães. TELEGRAM S S á emenda Ad,alberto Ribeiro. dizendo gal ~ sr~. deputados. _ 
scc1os l>C'm:mento~. no desejo de render Como relator do processo de pedido O sr. Governador receb::>u os seguin_ vir a mesma majorar, grandemente, Apos, lida a acta da _sessao anterior, 

uma hom n:i,gem mer~ida ãquelle seu de_ livrame~to condicional de Julio Pe- te~1;~
1e1;ª~ts0 ;ff~ia~~us cordiae.c; os J'rre~~~or~~ maioria sr Octavío ~~J~ª u~ h~~l~c~~t;n~e.sr~~lff:õ 

Ulustre bemfe1tor r~1ra da Silva, o dr. Synesio Gulma- umprimentos de Bóas-Festas. queu:a Amorim, defendeu o Ponto· de vista Costa. que _é attendi_do . 
O acto occcrreu dentro de ambiente raes deu parecer contra o requerlmen- ac{ieitar meus melhores votos fel!,: contrario. Afinal posta a votos. é a _ o s~·- Od1Ion ~1:1tmho le as redac_ 

tntuno stando p"t nt s o dr. W to. tendo os demais conselheiros vota- Anno_Novo. Jo,Sê Carlos de Macêdo mesma 2pprovada contra oito vot )S. voes fmaes a.::s proJectos ns .. 115 e 118, 
Gued Peretra e '::lema.is directores do a favor Soares A seguir. o sr. presidente annuncia pedmdo_ par~ as n:i,e_smas 1.1Spensa de 

u!lla sess~o no:-turna. para contin'Ja. lmpres~ao e mtcrst1c10. . 
da ph I nt pica oc1ação Foi negado, por unanimidade de vo- Recife, 24 _ Comman-do 10 apre_ ça.o da discussão da prop-sta orça_ A seguir, entra a ordem do dia, sen-

tas, o pedido de perdão cto preso Mi- sento-vos effusivos cumprimentos cem mentaria, cuja redacção final 51ç pre- do d.scutido e approvado o proJecto n:º 

am cumprimentos de 
Boa F ta voto de F hz Anno. 
Novo ao exmo dr Argemiro de Fi­
gu 11 êdo. Governador do Esta jo, ~~ 
• 1 . dr An omo Pereira Dmiz, e ~ rns 
B rbc :i. pad Jo é Del0 ado, Nic()!au 
<ij e~ t r. P1mrntel ~mes. dr. 
Adh m r V1dal e fam!ba, pref~1to 
Jgriacfo de B 1tto. deputado Jo!i Tar­
g·no, Jci o Mora . dr. Manuel Morae". 
p: feito Luciano Morae.s, Franc;.,co 
ccutrn ho Lima e Moura, C1 ~er: CaL 
::las. João o car. H , mc5 Costa. Anto_ 
mo Telha. João Fl .,. ntlno. Zacharta.> 
Ribeiro Joaq111m Azevedo. Adaucto 
Moura. J c.-é Lopes de Andrad.e. p:of. 
Almelda Barre o, P dro Octav10, An­
tomo Vaz Pmheuo. M. ~lho & 
Cia., d João Maurtc10 e famlha, Dias 
QaJvão & Cia, dr Al es d"' Mello ~ 
familia, deputado João Va ~ncellos, 
Romeu W Rolim cel. Delmiro An­
drade e officiaes da Força Publica do 
Estado Dlnarte Mariz e Tota Freire. 

guel Rogado. ~oii~. i~~\fa~~~~s ;tfl~icidades Anno_ ~e;fe apresentar na sessão de ama_ ~!çtu~ 1;r~~~:os;~c~e~;;: J1:~l~ 
A actuação da bancada pa­

rahybana na Camara 
Transcrevemos, hoje, na 2!' scccão 

da presente edição, o discurso prom.m­
ciado na Camara dos Deputados 11elo 
conego Math1as P'retre, por ocr.a:-.iãc 
de se di~cutir alli as medidas repres­
tioras do extremismo. 

O illustre representante parahybõ\no 
c:iue é uma figura de tradição pela sua 
intelligencia e combatlvJdade, desferiu 
vehemente ataque contra os el~men­
t ~s qu{' tenham atirar o pais no cabos 
da desordem e da dissolução da sode· 
dade e da famma. . ~ 

O discurso do deputado Mathlas 
Freire é uma peça digna de Iettura 
meditada de todos os patriotas. 

Telegrammas retidos 
Na Repartição Geral dos Correios e 

Telegraphos ha tel·~grammas retidos 
para Bellarmlnc, Antonio Cameiro, 
João Machado, praça General João 
Neiva. 3; Fiel Galvão. José Caetano, 
Guarda Fiscal. Severino Guima,ãe.c;, 
Heriberto Barbosa, Avenida Tabajaras 
e Raôl M·?ira, Pinheiro. 97. 

Discurso lido pelo deputado Deltlno 
Costa, em sessão de ante_hontem, da 
Assembléa IJ.~gislaUva: 

"Sr. Presidente: 
Antes de_ tud:, e sobr<' tudo, quero 

lamentar_ smceramente a rejeição <10 
meu proJecto chamado da Saliva. pc>la 
Casa, pela Assernbléa de um Est1.do 
que tudo vem fazendo pela agricultu­
ra. fomento, ma"chinas, arados. cult1-
vadores. etc .. etc. e q0e já tem uma 

OHEGAM A A'C00RD0 O PARA· Secretaria de> Agricultura! 
GUAY E A BOLl\rJA O que cu quero focalizar, principal_ 

ASSUMPÇAO, 28 - O Paraguay e ~:~!~· nno~ ;~~a~: d~~~~ici:~~~e é e 0.
1
:: 

a Bolivia chegaram a um occôrdo. gutnte: reclamei .seis vezes a volta do 
no que diz respilt.o ao repatriamenz, mencionado projecto ao plenario, cuj&. 
dos prlsioneiro5, reconhec€'1ldo ambos, unanimidade - sem a dis::repancla 
as suas dividas, um c.om o outro. peh, de um unico voto acceltou O parecer, 
manutenção dos mesmos A'ssun, a hontem, do leader da maioria, sr. de­
Bolivia pagará três milhões de pésos putado Octav!o Amcrim, que me at_ 
argentinos ao Panguay, visto ter firmou, mostrando o parecer dado, que 
este um numero maior dJ prlstonel· sómente depois de dez dia., 0 projecto 
ros. (A, B.), .~erla objecto de C!is<:U511lo. 

Entra, depois. em discussão, a par­
te- r('stante do Orçamento CReeeita). 
sendo apresentadas numerosas emen­
das def.rndidas pelos srs. Delfino Cos­
ta, João de Va.sconcell:s, Octavlo 
Arnortm. Emiliano Nobrega, Miguel 
Bastes. Alcindo Leite, Odilon Couti­
nho e outros. tendo o sr. Emiliano 
Nobrega feito restricções quanto ao 
augrnento do imposto de engenho de 
r~paduras, alleg;ando o e5tado preca_ 
no da injustria. 

Approvado. assim, todo o Orçamen_ 
te. vae o proJecto á Commlssio de 
rcdacção final. 

ROUPAS RENNER - bom bon1te 
e barato. • 

A 1.• FEIRA DB AMOSTRAS DA 
PARABYBA SERA' tlMA PARADA 
DI! NOSS&S POBSIBJLJDADE8 ECO­
NOIIUCAS DE.ANTI DO IIBAIIL 1 



2 A UNIÃO - Domingo, 29 de dezembro de 1935 

CRIAÇÃO DO BICHO DA SEDA O VALOR DA EXPERIENCIA 
mento a poss. ibilldade de Ei~rt>n. 1 ou n&.o \ 
hab.tuados v~stos 1 terntonos 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra-

TROCA DE LEITO 

Pelo DR. RAPIIAEL HALLAGE, 
Eng I A. A. - DirecLOr do Instltut.o Sertclcola 

do Estado 

da. troca de leito, feita 24 horas antes 
1 da maturação das lagartas Procu-

A folha de amoreira distribuida é.s ra.m-se ramilhos sêccos algum tempo 

~~-ar~~~t~ãim~ cie~fa1e~~~~~~~J~g~~; 1 ;~;:s :\:~;~~!ç~~s d~i~~s ;~o b~!~~S 
se an:ontoa no~ taboleiros. com a qual' sêccos de alecrim, ou outra,; espectes 
:,e misturam excremei:itos, formando o; Ess~!. ramos devem ser completo.mcn­
lcito. Nã.o se deve deixar a sujeira do te séccos. para não introduzir hwnl­
Je1~0 amontoar cm grande abundancía, 1 dade nas sirgarias. 
pois. ferm.en~ando, vem produzir uma Ess.es ramos serão cortados de tama­
,r.rande hUJmdade, prejudicial aos bi· nho igual ou pouco maiores quç o in­
chas da séda, donde a necessidade de I tervallo comprehendtdo entre dois ta­
~e trocar de leibo. Deve-se trocar os' boleiros. Depois, sâo collorados verti­
bicho~ de leito. tanto mais vezes quan-1 ca.lmente sob.re os taboleiro.s no &enti­
to mal<; humidade houver. Em geral,~ do da largur·, dos mesmos, e cada. car­
troca-se de leito logo após as mudas, reira distanciada de 0.30 a 0,40 cmts., 
e e!jta operação püde ser repetida uma I da outra. 
CJU duas vezes no correr de cada ida- Os pés do bosque repousam sobre o 
de e, durante os períodos chuvosos, é taboleiro inferior e o cume vindo te• 
prudente repetir-~ n. operação três. curvar sob o taboleiro superior, com 
vezes, quando se trate da. quinta ida-, o feitio d. e u~ arco. 
de Esta disposição dá a impressão e\{' 

E' ribsolutamente inut1l trocar de uma serie de costellas em forma de 
leito durante a primeira e segunda bosque, donde se chamam .. bosques··. 
idades, quando o tempo está sêcco. E' 1 As lagartas maduras trepam nos 
sufficiente apenas. tirar o leito depois ramos sêccos e nhi procuram tun lu­
da. primeira muda. J gar conveniente para tecer o seu fio 

P:n:a se executar a operação de troca de séda. Põem-se logo a tecer o ca­
cle leito, deve-se servir de papel fura- sulo em que se encerram, transfor­
do, de 5 n 14 m 1m de diametro. con- mando-se em chrysalidas. 
forme a idade das lagart.as. Póde-se Por occasiáo da subida dos bosques. 
empregar tumbem, filó cujas malhas que dura geralmente 48 horas, quan­
sejam proporcionaes ao tamanho das do o tempo é propicio, continua-se a 
l..t:;art.a.s. distribuição da~ folhas nos espaços 

A experieneia é um 1 grande me. .. tra 
e a prat.rca contlnunda noi le\'& a re­
sultadl'J.s precioso.s, quando acompa­
nhado. por uma lntuição segura e 
quando hom~ns bem dotadJ!, pu.a. a 
cbservr.ção Babem synthetizar os re­
sultados cbtidos, No ::urso dos seculos. 
ao lado de uma sêrle enorme de .n­
succe5Sos, descobriram-se d~ss.e modo 
factos de grande importancla e de 
valor pratico. A medicina, scbretudo, 
offerece nest,e sentido exemplos no­
tave\, 

Foi um monge, 8.asilius Valenll­
nm-, o primeiro que Introduziu o anti­
monio na p.rat· ca theru.p~ut.,ca, tor­
nando conhecidas as oroprledades des­
te medicamento. 

Com a descoberta do especlflco do 
lmpaludismo aconteceu o mesmo. A 
G.U ,na, dt~d? tempos lmmemortaes, 
constltula o 1em~dio c1seiro dos indi­
geru'l.s sul-americanos contra este mal, 
tambem denominado febre palustre. 
Quando os conqu stador :s esp.anhóer, 
fundaram ahi suas colonias no seculo 
XVI. foram acommeti..idos por esta fe­
bre intermittenLe, contra a quel os 
seus mcdioos não eonhecinm remedia~ 
A cura surprehendente de um grave 
a.cce~5o de malar·.a na t5J)Osa do vlce­
rei do Perú, a condessa de Chinchon, 
~lo mesmo processo usa.do pelos in­
dígenas. tornou pelJ prlmeira vez co­
nhecida a. quina e sua propr'.edade 
ca.ract.eristico. de baixar a febre. 

Para o lmpaludjsmo a descoberta 
do ac .. iloide da qu ·,na, isto é. a qutm­
na teve gr:1.nde i.lnportancia histortca: 
primeiro, porque é uma das doenças 
mais d Hundidns por todas as zonas 
tropica.::s do planeta; seisundo, porque 
depende de sua e:dstencia e appareci-

A exper1encia t.rausmitttd.a verbal- J 

::~'· ct;º~~~~0;•;a.;pa1~~1~::;i. }~:;"~ gens, cutelaria e matc-
~~a.r;!~é;;:~úeS:e c~~gr~~oaude~t~~~; rial de construcção. 
~~c;cJ~ª~;s1~;:1~:S~0.Pªt~~1~cfr~~ M. Pinheiro, 98. 
~g1~~e nt h;tt~;i'a e a1;5~~:e~~~~~ ~ 
das, justammte ~esponsavets. pela d.f- interpreta~á. as reivindicay()es, com 
fusão da molestia. A medicina mo- um racloc1mo que parte, como uma voz 
derna não se podi'L cont.entar com es- da consciencla. com um:i. intuicão 
f~S resultados. e, dahi, todos os seus justa C' elevada dos' deveres do ho-
;s.&~~ç~s c~~g;~~s,á e~u~~j'1J~r~~~g::: :~~ para com a Patrta e a &ocie-
Apó.,; um~ sé1'1e intermlnavel de ~n- Srs. Deputados· encaro O p bl 
salas com toda a .sorte de substanc:n.s, da instrucção e ·educação ciº ema 
foi consegwda a criação da Atebrma, 1 duplo· devl".r de deputado .dm~- um 
p.reparado synthetlco capaz de curar I reputo um dos grandes de:er~

1 ~ ª~ e 
~t~~q~:en;SJ)e~fc1, ~uc~~. ~~o~ 1 mern pu_blico, por, rnm;idPrar ~ e~<;co~~ 
um tratamento com a Ateb .. ina não um direito collect. Sr. Pre-sidente: 
ficam mais no sangue como ·outr'ora tra.nsfo!metnos es~1:.. problema que até 
no tratamento ~la qllln.ria, oara.sitaS hoJe nao tRm passado de 1déalismo, 
da ~alaria, capazes de produzir. na em re,3:lidade, porq.ue estamos em uma 
quahdade de elementos do clclo E-ter- encruzilhada da vida e temos que to­
no homem- mosqu .to. homem - no- mar um ru1:10 e cheg.o~ o mi~uto da 
vas. gerações de parJsitas e novas partida. ~eJamos decvl:dos, ~rilhando 
vict ,mas. . pelo cam1µho que leva a ijtlOcidadf" i 

Não ha perigo, como acontecia com escola: seJam~s os CC'nductore!-i des~ 
a ouinina, em appl car ~tes novos I c1:raçoes. palpitantes de energia que 
medicamentes durant-2 a era vi dez. vao reahzar a . grande obra sonhada 
Desappareceu tambem com a Atebri- pelos que ambicionam um Bra:-;il re­
na o per·1go d1 febre hemoglobinuric2, dimido_. .~· ui:? dever humano imposto 
para a qual não havia outr'ora salva- pela c1v11Izaçao do nosso seculo a es­
ção. A principal vantagem ê que o cola para todos, razão porque a moei­
tratamento pela Atebrina torna pos- dade pobre da Parahyba pleiteia da 
sivel, em 5 d:,as, a cur.1 de qualquer Assembléa um curso nocturno no Ly­
especie ~ impaludismo. sem perigo ceu do nosso Estado, para que os que 
de recah das luctam quotidianamente pela sua ma-

R. Sal1Ltj,io nutenc_ão possam á noite, alimentados Antes das refeições, colloca-se deli- existentes nos bosques. até não m~s 
cadan1ente o papel furado sot,re os ta- se encontrar lagartas sobre os leitos 
boieiras que contém bichos, e espa- Desde que todas as lagartas tenham 
lha-~e. em :seguida folhas de amorei- subido. deve-se trocar os leitos. pois 
ra. As lagartas não demoram a passar a presença della.s com folhas sêccas e 
pelos buracos a comer Invadem as fo- hurnidas, fermentam e prejudicam_ a 
lhas de amoreira e agarram-se nella.s. criaçto. As lagartas levam seis dias 
ficando as;sim facil o seu transporte I para terminar a confecção dos casu ­
para outros taboleiros. Esse processo' los e durante esse tempo, o criador 
!leria .perfeito, si não fosse dispendioso deve es!~rçar-se por c~mservar um 
e trabalhoso. Outro meio. mai~ pratico bom ambiente nas sirganas. 

NA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
pelo desejo d~ vencer, num supremo 
gesto ~e patriotismo, escorados pelo 
dever civico _e o desejo de ~r util á. pa­
tria e á sociedade tenham onde rt'ce­
ber o patrimonio das letras que º" le· 
varão a outros destinos 

Discurso pronunciado pelo deputado Emiliano Nobrega 
defendendo o curso nocturno no Lyceu Parahybano 

Sr. Presidente, não devemos con­
gelar os coraç.ões 1.a mocidade cheios 
cte esperanças, precisamos amparar os 
moços de hoje que illuminarão o futu­
ro da patria. Devemos. ouvir o appel­e mais econom1co. é collocar dil'ecta-

~!~ted/ºa%~r!~.a~~g:~t~ ~~ª~e:!s f~;. "Annuario da Parahyba '' 
''Sr. Presidente: - Tenho sido im­

pertinente na defesa do.s pontos de 
vista que abraço, quero srs. Deputa­
dos que fique bem patente que não é 
em busca de popularidade, não é para 

~l\~~t~ir!f-!~g:rt~~.a~si~:tar:~: g:~; para 1936 
t2.boleiros limpos. 

A troca dos leitos deve ser feita com 
muito cuidado. Deve-se evit.ar de jo­
gar esses leitos no . meio das sírgarias, 
pois o pó espalhado no a1· é capaz de 
propagar as doenças. O melhor meio 
e collocar esses leitos num sacco e le­
YJ.1-os para longe. Esses leitos são um 
e <Cellente alimento para os bovinos ~ 
suínos, podendo. mesmo, serem utili_ 
zados com.o adubo verde 

AREJAMENTO 

Ourante toda a duração da criação 
o ar livre deve circular livremente pe­
las strgarias. Portanto, deve-se evitar 
Que o vento e as correntes de ar in­
vadam com \'iolencia os locaes de cría­
çâ.o. porque perturba a tranquilidade 
das lagartas. E' preferível fazer-se ja­
nellas ou portas no lado oeste das sir­
ga1ias, pois o vento sopra muito, e 
mais f,equentement.e, do lado contra­
rio. 

MATURAÇÃO DAS LAGARTAS 

Oit.o a nove dias depois eh A.blda 
da 4 .• muda. as lagartas attingem o 
tamanho definitivo A partir desse 
momento, Ol-i bichos não comem mais. 
con-em nos taboleiros. A côr verde da 
folha, que se percebe no tubo digestivo 
da lagarta. sob a pelle desapparece 
gradualmente. e o corpo inteiro se tor~ 
na translucido. Dizem eiitão que as 
lagarlris estão maduras. E' o momen­
to em que devem fiar casulos 

BOSQUE - SUBIDA NO BOSQUE 

Desde o momento em que as lagar­
tas começam amadurecer, deve-se pre­
parar o bosque nos taboleíros. Esta 
operação deve ser sempre precedida 

ISSOCIAÇOES 

Do sr. Hugo de Andrade, industrla1 effeito de fachada, porque me seria 
cm Timbauba, Pemambuco. recebeu o ma.is commodo. ser um conformado, 
nosso prezado conterrane.o sr. Pomp~u todas as vezes que os meus projectos 
P·.::drosa, a carta subsequente: encontrassem restricções ou mesmo 

"Timbaúba, 23 de dezembro de 1935. impugnações, porém, sr Presidente, 
Meu velho amigo Pompeu: Saudações tenho a consciencia bem tranquilla que 
Mais uma vez tive o ensejo de rccebei I todos os projectos que apresentei ao 
W11 numero do apneciado "Annuario d.a julgamento de meus pare~. todos os 
Paraliyba" que a sua inflnta bondade . projectos sem excepção, consultavam 
dá- me tod.:s os annof o grato prazer de os inte1:esses da collectividade e o de-
lêr e apre::iar. senvolvimento do nosso Estado. 
~ sempre com orgulho que lelo o Sr_ Presidente, não fui intolerante 

"Annuario da Parahyba ", esplendida I nos meus pontos de vista. sempre que 

·~~hto~ª~er~.~~ivi~t:s p::r~~! ~:~~ ~e~~e~~~e ~~~ ~º.e~~Y!~r.p;~~t~~. ep~~= 
ut~liSsima publicação. eu veJo nitida_ dz partir a solução e5tou sempre dis­
mcnte o surto de progresso que empoL posto a exposar as suggestões se el­
ga de mals a. ma~s a Parahyba do Nor- las satisfazem o fim que busquei. 
te, e vejo com JUbllo intenso que ah:. Tenho me batido com in~istenda da 
as paixõ.es politicas e os resentlmentrn; tribuna desta casa pelos problemas da 
paYtid.anos fôram ha muito pos~ de instrucção. educação e assistencia so­
lado, para porem lug~r ás acttVl°':1ª- cial. não por exhlbição e sim, pai que 
des ccnstn.ict<:-ras que sao, desde mmto. estou convencido que é a formula que 
a preoccupaçao de todos os parahyba _ resolverá com exito o desenvolvimen-
ncs. ro economico nacional. 

A figura insinuante do joven 90ver- Srs. Deputados precisamos ter onde 
~a~or do Estado, a ~ua reconhe~i~a ac- se ensinar a querer a Pat.ria, onde se 
t1v1dade, o seu ap_r1?1~rado esp1rn:> _de mostre ás crianças que devem vêr o 
c:·dem e de conc1h0.ça.o e a maneira Brasil acima de todos os interesses. E 
sabida com que elle vem ~iirigindo os onde devemos levantar os alicerces da 
d,=stinJS de sua terra, constituem a me_ nossa nacionalidade, srs. Deputados? 
lho! garantia dos csplendidos dias que E' na escola, por que só na escola po­
eüao reservados á nossa Parahyba. deremas fazer uma mentalidade nova 

A Parahyba do Norte vem dando capaz de tirar o Brasil da situação hu­
desde. mui~ temQp um exemplo ~e milhante em que vive. levando-o a uma 
energia e v1t?,lldac!e que é um ~sb- resurreição economica. Srs. O Brasil 
mulo. esplend1d.o para os ~e1:15 filhos é ainda a armação de um edificio gi­
e. qmçá para t.dos os brasileiros. Le: gante, que se ergue dentro das nossas 
vand:> em, conta a guarda de ~as no, illusões de idealistas. 
bres tradições de amor arr~1çado a Sr. Presidente vivemos convencidos 
sua .~leba e de -:l•.:-!esa mco!1d1c10na1 â da arande riquez~ da no~a patiia. en­
fam1ha. os parahybanos nao t-eem . se cantados com as soberbas possibilida­
afasta.do desse po!1to para a pratica des dos nossos thei:;ouro.s, verdadeiras 
de costumes exot1cos e d~lventes, maravilhas do Universo. Precisamos 
e d.ahi a calma em que a i:~ssa tcn:a srs Deputados nos collocar em 
tem .vivido, prospera, tranqmlla e cheia um· ponto de onde possa~os observai 
de vida. . as n•?cesi!-dades e est-!" n11rante é na 

T2ndo da_do o e~e_mplo de rebeldia escola onde nos habilitaremos a tra­
contra hn.bttos polit1co.s que precisa_ çar O programma que nos levará i 

centro E.,f11UJantal d-0 Estado da pa_ vam ser reformad0:5. a ~arahyba cc.n- cultivar racionalmente a terra rn.ater, \ 
rahyba - Realizar _se-á hoje, á.s 14 serva-Se hoje a distancia, sem se m_ a dar expansão ao seu commerc10 a 
horas, no edific10 da Academia de tegrar ~os costumes dissolvent~s :ie modernizar a sua industria. a fomen­
Ccmmucio. maLS uma Ees.sâo desse .so., uma soc,edade, que por seus defeitos E tara sua agricultura, e O cooperativi:.­
dal1cio sua~ falhas, p~eclsa ter uma reforma mo, destribuindo assim, em todos ~s 

A se~retaria do Centro" péde o radical, e dah1 o phenomeno mteres_ seus graus. Devemos procurar evolun 
compaITclm:nto de todru os asso 1ados rnnt" de vermos a nobre terra parahy com O mundo dando outra feição ao 
vístc que é uma .:iessão de swnma un- ~ana completamente livre. do !u'.or destino do Br~sil, est.abelecendo o cre­
portancia 1con~la-sta que nestes ultunos d~as dito internacional. pela confiança ci:ne 

~mpolgou alguns Estados da Federaça.o saberemos impôr ao estrangeiro pela :1~~ ~~c~~~il?: ~:o~ã~ ~~J:s :r:~ nossa agricultura 
panagio d,:s bons brasileiros!... 1 --------------

E e n,~sse recanto augusto da nob~ sidade, o patriotismo mais arraigado 
l rra brasileira, nesse tol'l'ão, que sen_ e ainda me.is, a tcndencla sadia do ~u 
do o bei·ço da companheira. amada de povo bom e ordeiro. pela guarda m­
meu5 dias, está igualmente guard.9.do transigente de suns tradições de hon_ 
em meu coração, que nós vemo.s dia radez e dignidade. 
a dia revelarem -se a tndole Jje opero. m~~~i!ªre~~~l~:~crn~~g~ ~~~~:rd~~ 

,;::========================='1'11 pequenos prestimos do admirador amL 
go, 

DR. NEY OE ALMEIDA 
DA MATERNIDADE 

f/ugo de Andrade." 

VIDA RELIGIOSA 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

CIRURGIA - PARTOS 
ELECTRICIDADE MEDICA 

CONSULTAS DURIAS, 00111 EXCEPÇAO DOS SABBADOS, DAS 
10,30 A'S 11,30 E DAS 15 A'S 17 HORAS 

A'S SEXTAS_FEIR./\S SOMEN'}'E DAS 10,30 A'B 11,30 

Couultorlo: - Rua Macle1 Pinheiro, 211, 1.• andar (&obre a Com­
nbi& Sousa Cruz) 

Reoldencla: - nua Epllaclo Peosia u.º 736, - Telephone H7 

!.' EGREJA BAPTISTA 

Uma commls..c:.âo r~presentati\'a des_ 
sa communidade 1-eli$iOsa trouxe a es-

:al~~h~oj~. i~~r~~~!~~o u~1m'!u:oi~ 1 

~!~~~~}~o. d~r ~é1~~ QUeEg1il~:-s;~~;~~~~ 1 

Pyraglbe. 

vem realizando, ha dias. nesta capital. 
na séd, daquella Egr. cJtt, á rua In-d;o 

1

, 

O therna do aprcc:.ado orador será. 
"Parque deixei a Egreja Romana." 

Srs Deputados O analphabetismo no lo dos moços pobres para os quaes 
Brasil é um mal que impede por to- está. ~e~~rvado un:-ia vida de poucas 
dos os meios a marcha do nosso pro- poss1bihoades. posso aff1rmar srs. Df"­
gresso. E' preciso q1~ comprehenda- putados. que falhando o ~ue elles pe­
mos que é umn utopia O desenvolvi- i dem s~ subm~gem_ as e::.p~ranças de 
mento do Brasil de analphabetos, do uma _vida mais fehz. Habilitemos as 
Bras.11 de ignorantes digo bem sr geraçoes novas d!t Parahyb~ ao enseJo 
Pre.sidente utopia, po;que O analpha: 1· de enriquecer o patr1m.:m1.o intellec­
betismo se congrega com ignorancia e tual conhecendo .ª. sabedona humana 
se choca com O progresso. Precisa- 1 que marcha vez:tigmosamente atravez; 
mos fazer do brasileiro um homem 

I 

dos seculos. Assim, procuremos desen­
p.adr2.o da finalidade humana que vo. lv·e· r. a capacidad. e mtellectu~l da .Pa- · 
faça rumar os destinos da patria por rahyba. que despoi~ta. amphando as 
caminhos seguros, para que em futuro possib1hdades ind1nduaes. Somos nes­
proximo vejamos a civilização do Bra- te mstante, srs. Deputados. o r~lica­
s1l influenciando no destino do mun- no dos sonhos q:.1entes de ambu;oes e 
do para orgulho e felicidade de seus I esperanças dos m~ços que dese1a01 
filhos. 1 apprender, para evitar o soffnmento 

S~Jamos as sentinellas .alertas dos e a._mparar as ,·irtu?es ci,ica$ redemp­
destmos da Parahyba con.struindo uma toras da _de~ocrac1a. que protege to­
polit1ca educativa, onde se combata o.s dos _os direitos. Assim faze~do, ::.r 
expe<:lientes dos aduladores, dos inte- Pres1de1~te. teremos uma. patna f~rte 
resseiros e dos intolerantes para de- e grand1os~, sem analphabetos. ~em 
f&sa da collectividade. Transformemos oppressores e ~nde a escola •• sera o 
por um esforço collectivo da Parahyba templo e as off1cma.s a eiiicola 
unida que se tornará mais efficiente 
na batalha em pról da instrucçâo e 
devemos a todos os noss~os moços a 
certeza de que não faltarão escolas aos 
que ambicionam o saber. E' na escola 
que devemos dar o toque de reunir. Da 
e;jcola sahírão as legiões de operarias 
que vão agir em todos os meios deter­
minando com iniciativas novas a reac­
c;.ão, na industria, na lavoura. Pa polí­
tica, no commercio, nas artes e nas le­
tras, abrindo novos rumos e novos ho-
rizontes no destino do Brasil. Eduque­
mos embora com sacrificio as gera­
ções moças porque os ventos que agi­
tam o mundo contemporaneo, que le­
vam as massas a procurar as rei­
vindicações. precisam ser orientadas 
por uma mentalidade sadia com aspi­
rações bem formadas por uma educa­
c:ão pautada no mais alto, no mais 
util e no mais fecundo dos patriotis­
mos. Assim, a intelligencia cultivada 

COSTUREIRA - Prcci-
sa-se urgente. Paga-se bem. 
"Parahyba-Hotel". Quarto 
n.° 1. 

CARTEIRAS para senho­
ras e crianças, as ultimas 
noYidndcs, acaba de rece­
ber a CASA VESUVIO, rua 
l\laciel Pinheiro, 160. 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO 

EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PB01'. SANSOU 
NO RIO DE JANEl&O 

OCULISTA DO HOSPITAi , SANTA ISABEL 
rnATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇA8 

DOS OLHOS 

'lolUllllkrlo: - au Daqoo de Cllllu, SU. (Alio 11a l'harmacla 
V6nm, L• andar). 

Reoldencla: - Avenida Ju"""' Tavora 313 . 
Oonamlu: - Du H li% h U horu, ...;.....enle. 

GOTTAS VEG ETAES 
-DO-

PHARMACEUTICO LIONEL FREIRE 
O melhor mcdirn.mento contra a.." molestias do ESTOMAGO e INTES~ 
TINOS: Dyspepsia, Azia, Gastralgia, Vomitos, Prisão de ventrf', Tontu­
ras, Dyarrhéas, Dôres de Estomaco e Intestinos, Indigestões, Ftutio, 

Enjôo do mar. rtc., etc. 

Encontram-se em todas as Pbarmacias-Vidro 2$000! 
DEPOSITOS EM JOAO PESSOA: - Pharmacla Londres. Rua Maclel 
Pinheiro. 126. - Almf'lda & CC>Hta, Rua Maciel Pinheiro, 269 <sobrado>. 
Em Campina Grande: - O. Lyra & Cia., Avenict• Ruy Barbosa, 53. Reaffirmou a commlssão que a en_ 

trada no t<!mplo referido é franqueada j 
ao publico. · ~•=========================,d) 





4 A lTNIÃO Domingo, 29 de drzrmLro de 1935 

PARTE 
;J>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
Govêrno do Estado parte: 

o F F 
fOMMANDO DA FORÇA PUDI.TC'A MILJ. 

TAR DO ESTADO DA PARAHYDA 
( Auxiliar do Eurclto), 

Quartel em João f'c,u1ôe., 28 de duembr-, 
de 1935. 

l - PetlçõH despachada11: - Oc- Jo>'é Serviçc p11ra o rii11 2!1 {Domingo). 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Luna da SilvR, re8idente nl'!lla C'Rpitul, 110- Dia á Força 2.g tenente Raymundo Coê-

DIA 27: licitando tran11fer<'ncia <le pro)lried11.d1· para Jh(I ' 

,~··- --e.~ ~rol!e~./;;\2: ~i·~'yc11;!~ 11:;~~r~daN:; e!':: Be~~du :i Guarnição,, 1.º l:!argcnto J,né 
pra a d. Jot'ePhinu Ju)ia. Deferido, pa- Ad.iuncto ao o(ficial d~ dia, 3. 0 11ariiento 

Decretos: 

1 
1 Director .. 
1 Fiscal .. . , .. 
1 2." Es::riptura:rio . . . . 
1 4." Escripturario ..... . 
1 BedeLPorteiro . . . . . . 
4 Inspectoras de alumncs 
4 Se?\'entes . . . ... 
l COntinuo-!Servente .. 

18 Professores . 
2 Professores auxiliares .. 

(e) Escola de Ap-plicação 

A L 
12;000$ 12:000S 12:000$000 
12 000$ 12:000$ 12 :000$000 

4 :320~ 2.160$ 6:480$ 6:430$000 
3 :360$ l:~S 5:040$ 5 :040$1)()1) 
2:400$ l:200S 3 :600$ 3:600$000 
l:440S 720S 2:160S 8 :M-0$000 
1152$ 576S l:728S 6:912$000 
1:920$ 960$ 2 :880$ 2:880$000 
4 :400$ 2.200$ 6:600$ 118 : 800$000 
3 :840$ 1 920$ 5 ·760$ 11:520$000 

O governador d~ Estado . da Para­
hyba remove o juiz de direito da •co­
marca de Patos, bel. Manuel Mala de 
Vasconcellos, para o cargo de juiz de 
direlto da 2. • vara. da comare2, de 
campina Grande, devendo apre~ntar 
seu titulo á secretar:e. do Interior . e 
Segurança Publica, a fim de ser devi­
damente apost111ado. 

gando o <1ue íôr direito. Lui:r. Ignacio 1 Director . . . . . . , . 
De J. J. ea-~pti~ta, re .. idente nl'flta cnpi- Guarda cln 0Hh,ia, 2. 0 ,;argcnt.o Jo,.é Tcí- 1 Inspectora de alumnos . 

1 :800$ l :800$ 1:800$000 
2:160$ 1:440$ 720$ 2:160$1100 

1:152$ 576S 1:728$ 1 '728$000 !ª1
deto!i.~it~~~;á .~~:~t~~~i:!° rd

0
1.7:tre ~:: xe~t'a & Secretarla cabo Simõe11. 1 Servente ·· 

a!lsim tran,íerencin de propriedade do c:•r. Dia ú C O, caho' Ayrthon Nunes 
(f) Jar<Lim da 1ntancfa 

1:800$ 1 800$ 

ro P~-2. 778 Igual de.spacho Dia rio tdJ~phonl'I .. oldado t~lephoni~t..l 
De Heliomar Teixeira de Oliveirn, TP;i. Severino F<"rrt"ira • l Directora. , . . , , . 

::~e "::tam:::::~·ii.:t;!ªar;!~. P~~:r:~a: \'i~;d~7ec~tc,~ O., soldado corneteiro Miner. 1 servente ......... . 
O gov-ernador do Estado da Para­

hyba nomeia o sargento João Soares 
da Silva para exercer o ~rgo de. su~­
delegado de policia da c.::rcumscr1pçao 
de Immaculada, do dlstricto de Tei­
xeira. 

Nomeio os !Ir-~ .. Encarregado da SIV •• e o 

1 

_Pique·t·e ao Q!f'., soldado corneteiro Jo,é 
guarda Jo:ié Torre!!, chau!íeur flTOfisgional, Vicente 
para, em comm1H..<1ão, sob a pre~idencia dc~-
ta I1111pectona procederem &o exame re,. Serviço para o dia 30 (Segunda-feira) 

Do me<mo ~olicitando re-títuição de sua Dia à Força 2." tenente Pedro Gonzaga. 
que,;do. · 1 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO certidão de idade, que juntou ao proce~~o Ronda a G~arnição, I.º urgento Q,1éa,; 

DIA 28: :: :cf~:\~:/l(r::;.;, - Como rL'<JUCr, piB,~:t. i !~~:~i;~ ~o official de dia, 3.o tiargento 

'l.-;.,,:-1 De Lu1z von Sohsten, re,lidenl<' nesta a. Severino 010" 

Deaetos: :~ta~~ :~\~~;;;~t p~oª/:::t:;:;tªro::e<:~~: ;:~~ j lixGuRrda ria Cadl'ia, 2.
0 

i;argento Jo~c Fe-

1 Inspectora. de alumno.s 

(g) Escola Rural Mod.éZo 

1 Di.rector . . . . . 
1 Technico Agrtcola 
1 Capataz .. 
1 Vigia .. 

Trabalhadores 

Ch) Pesscal docente 
d.o:s grupas escolares e 
escolas isoladas 

1 :152$ 576S );728$ l :728$000 
1:040$ 720$ 2: 160$ 2:160$000 

1 800$ 1:800$ 1 ·800$000 
7:200S 7 200$000 
3:600$ 3:600$000 
1:720$ 1:720$000 

12:000$ 12:000$000 

0 governador do Estado da Parâ.- Pre_reiturn desta capital, pa
0

ra e tR Jn>1P"c- \ 
hyba. remove, a pedido, o bel. Carlot e d r · n· - s t · b J • e 1 Jh de Alencar Agra, promotor publ~co dB toria_ . orno requeT, pagan o o que •·r 1 '.11 i..1 • fl'rre aru1., ca o ºª~ ~, e ª· 7 Directores de grupos de 
comarca de Mamanguape, para iguaes de d1re1to . - Diu li CIO .. r-oldado Anton10 Sá. 1 1 ª categoria 

_ • moto 
1 

da comar- I?e Jm;j l~onor,o, chauffeur prQ!i,1-i:011:il, . Ordem .ª C:O., 1.<0ldado corneteiro Seve- 20 riirectores de gruJ)O; cÍ~ 
1 800$ 1:800$ 12:600$000 

tuncçoes na. 2 pro r R e- .·oheitando rl1~pcnq11 da multa 11ue th .. r •. 1 rino_ Pereira . 2 _a cate cria 
~n't!r º!~Pfil~~r:n:cr~i:~~dod;P{n- 1mpo~ta r,or 1nf~cctão do art S.G d) R:11 Piquete- AO Q: F.. i;o)dado corneteiro Jo. e 2 Directofes de. gnlpos' de 

1 :440$ 1 440$ 28 :800$000 

i p blica a fim de J P Attenda-~e I Jeronymo 3 a categoria 
ter or e .J>'e~~tç~ ~tmado. 11 - Multa paira - o ~r JQ~I' T.unP da Dia AO t'-'1.e11honc, soldado Wcphorr1 .. ta iS Professores de 5 _ .. en-
se~ ~~;e:na~o/ do~stado da Para- Silva, pa.~011 a multa de JnMOO ror tr-, Jo~é Rar,tu;ta., trancia , ....... . 

1060$ 1:080$ 2:1600000 

hyba, attendendo ao que requereu d. m!ru:1do o art H)3 do RIV , na h c/ .. Jcta Boletim n º ~08 69 Professores de 3.ª en-
Er-emita. Cavalcant:i. professora inte- n 

122-A trancia .. 

3:440$ 1:720$ 5 180$ Z37 :360$000 

3:04-0-t 1 :510$ 4:~ 405: 840$000 
rlna da. cadeira rudimentar, rural da . . (n~B ) Dfllmlro rere..ro de Andrade, C'l'I 69 Professores 'de. J.a·. e~~ 
Fa. zenda . ··.Areial,,, do municipio de (ai<s.) Franc1t1co Pedro dot1 Santn,,, 111 

1 

com te. tran<:i.a . . . . . . . . . 1:320$ 3:900. 273:240$()00 
Itabayana, e. á vista do attestado me- pector geral 80 Professores de 2.ª en-

~b) ~fa1:b~, u::i~;,~d~~l::ie 0/~~'i,i~~ Confere rom o original: Joio M11,..i'.'I do~ Confere com o ori51:inal Elyt1io Sobrc-irn. lOO~~f::Sores de' ·1.a. e~~ 

2:640$ 

2:240$ 1:120$ 3.360$ 268: 800$000 

mentos integraes do cargo que ex~r~, Santo~. sub-insJW!clor interino. tfn cel wh-ctimt(' trancta . . . . . . . _. 
nos termos do art. 170 da constitui- C: :> 430 Professores não diplo_ 

1.840$ 920$ 2 760$ 276 :()()()$0()0 

~~11i:e:~0~%~~d~/'J! 
1(~nr. :: LEI N.. 38 mados l.12C$ 560$ 1'600$ 722 : 400$000 

tembro do corrente anno. fil Pessoal ná.o d.OCente 

cretarf:/':J~n::;,uc~á'/:: c:i~,011
J~e ~b~ dos grupos escolares 

Secretaria do Interior e Se, 

rurança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 28: 

Decreto: 

O secretar.o do Interior e Seguran­
ça Publica- nomeia o cidadão José Go-

~~! ~e cl~~v~~hipfe~~ eJ:r:íe:J~n~; 
Policia do districto de Alagôa Grande. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PATOS 

Decreto n. 99 

Abre o credito de 1 :500$000 
á verba IX - cem~rterio - da 
lei orçamentaria n. 78, de 31 
de dezembro de 1934. 

O cidadão Adelgicio Olyntho, pre­
feito do mun!icipio de Patos, usando 
das attribuições que lhe são conferidas 
por lei: 

DECRETA: 

IArt. 1. 0 
- Crea a verba de um 

conto e quinhentos mil ré'is 
(1 :500$000), para attender a compra 
de wna carreta. mortuaria para o ser­
viço de transporte de cadaveres 

Art. 2." - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Gabinete do prefeito mun:\Cipal de 
~tos, em 16 de dez-embro de 1935. 

Adelg'iclo Olyntho, prefeito. 

Jader dos Santos Lbna, secretario 
1nter1no. 

INSPECTORIA GERAL DA (;tfARDA CI· 
VICA DO ESTADO 

Qo•rhl em Joio Pe!laÕ•, 28 de duembro 
de 19JS 

j'i.erviç.o para o dia 2!1 1 Domingo) 
1:oiforme ~ (kakil 
DUl ln pectoria, 8'U&.rda de, 2.• l'lasst 

no :17. 
Ou., ~ P . guarda ,]e 1 • da 

Urn :.: V i;qarda di 1 • ela e 

11, a ..,, r1 taraa, i'larda de :Z • rlau 
10 

Rondant f cal Ari t1d l(uarda n1 
l'f!Jtt,,rar o Plr Filho: 
do Qua.-ll'] &"Ll.Brda n&. 111, ;13, 

Guard1:1 da S P , i'Uardat1 ru-. 101\ 12 <' 
1 :~~ •• 

~ .. rv1Ç'ft para o dia 30 fSfl'&'und.11-feira) 

t:ri form• 2" (kak1l 
Dia a Ir, pec-torm. guarda de 2 • claS11<' 

,,_ .. :t!_I 

Di3 á s P sua.rtla de 1 • da~e r,." 
'Z; . 

Dia Q SIV ., 11:,iarWI fi cal Lourival .Ba. 
&Cnio d .. Sant1tnria; 

Oia á Sl'cretaria, guarda1. de 2.• classe 
n." lo; 

Rondantes. Ci C'al G .. raldo 1tuudu ns 
4 ~ <' Puripturado Pirei }'Ilho; 
'Guarda do Quartel, a-u11rdH ns. 61, P.ll, 

,l.l!t f1' 1:13; 
Gu11rda Ja f; P., suardu nt 100, 104 

e or.: 
Boletim n." 2'l1. 

Para conhecimento det-ti Corporatici e 
de\·ida. aeçuçio !aço publioo o 11,qulnte: 

Publicas. 

A A.ssembléa. LegislaUva do Estado decreta. e eu samcciono & lei ao_ 
guinte: 

Art. l.º - A secretar1a da Producção, Commercto, Viação e Ob?'Mi 
Publicas passará a denomina.r _5e Secretaria. de Agrtcultura, Commercio, V1ar 
ção e Obras Publicas. 

Art. 2.º - ~a. secretaria será constituída pela.s seguintes rc})1'rti-
ções: 

I - Secretaria'. 
II - Directoria do Fome<nto da Producção Vegetal e de Peoquizo., 

A&"ronom!cas. 
III - Serviço de Instrucção e C!assülcaçáo Official do Fumo. 
IV - Serviç0 de Fructicultura., em cocperação com o Governo .Federal 
V - Serviço do Alrodão, em coopera:ção com o Governo Federal. 
VI - Instituto Sericaia. 
VII - Serviço de P•?cuaria, Avicultura, Apicultura e Piscicultura. 
Vll1 - Directoria de Viação e Obras Publicas. 
IX - Junta. Commercial. 
X - Directorla Geral de Estatl3tlca. 
XI - F.scola Correccional "Presidente Jo!o Pessôa.". 
XII - Escola Superior de Agronomia:. 
Art. 3.o - Cada um desses Departamento6 terá- o quadro de pessoal 

~eciltcado nas tabellas aonexas. 
Art. 4.0 - O preenchimento dos cargos necessarics ás repartições 

enumeradas no art. 2.0 , será feito, de preferencia., com o pessoal já existente, 
a titulo provlsorio, na. Secretaria.. 

Art. 5.0 
- Cada uma. das repartições de qUc trata o art. 2.0

, ns. II a 
VII, terá a seu cugo o respecttvo serViç0 de ccoperativismo. 

Art. 6.º - Revoga;m_se as disposições em contrario. 

·Pala.elo da Redem.PÇão, em João Pessôa, 23 de Dezembro de 1935, 47." 
da. Proclamação da. Republica. 

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO, 
Dr. Wal/redo Guedes Pereira. 

LEI N,º 39 
~uadro do pessoal do Departam.tnto Erta­

du.al de Educação. 

A Assembléa Legislativa do Esta.do decreta e cu saricciono a. lei ~­
guinte: 

Art. 1.0 - Ficam approva,dos os seguintes quadros do pessoal do De· 
partamente Estadual de Educação. . ..... 

Art. 2.0 
- Revoga.m_se as disposições em <'Ontrario. 

Palacio da Redempçáo, em João Pessóa, 24. de Dezembro de 1935, 47." 
da Proclamação da Republica. 

ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO, 
José Marques da Sllva Mariz. 
I ztdro Gomes da Silva 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

VENCIMENTOS 

CLASS/FICAÇAO 

( a l A d,ninistraçáo 
1 Dtrector . . . . . . . . 
·1 3.0 Escripturario .. 
1 4.0 Escrlpturario . 
l Porteiro . . . 
1 Continuo - Servente 
1 Servente ..... . 

fb> Fi.3caliza.ção 

1 Inspector Geral do En. 
.sino e dos rerviçoS de 
Estatistlcas Educa.cio_ 

8 ~~:~ciort's 'T~hniCos' · 
Dlar\as . . . . , 

4: 5.º E..<õerlpturarios . 

Ordenado Gratificação Por unidade 

3 :840S 
3 :360S 
1:920$ 
l :920$ 
1 :920$ 

7 200$ 
5 600S 

2:880$ 

15:600$ 
1 :920$ 
1 :680S 

960$ 
960$ 
960$ 

3 600$ 
2:800$ 

l '.440S 

15 :600$ 
5 :760$ 
5:040$ 
2:880$ 
2:880S 
2:880S 

10 800$ 
8 :100$ 

4 320$ 

TOTAES 

15 :!500$000 
5:760$000 
5 :040S000 
2:880$000 
2.880$1)()0 
2 :880SOOO 

40:Da0$000 

10:800$0()0 
61·2oosooo 
3'!:000$000 
17:380IOOO 

131:~ 

6 Inspectores de alumnos 1:040$ 720$ 2: 160$ 12:960$000 
7 &rventes porteiros de 

grupos de l .ª categoria 1 152$ 676$ 1:728$ 12:096$000 
7 Ser,·entes de grupos es-

colares de 1.• categoria 1 152$ 576S 1:728$ 12:096$000 
22 Serventes - porteiros de 

grupos de 2.ª e 3.ª cate_ 
gorias 960$ 480$ 1 440$ 31 :680$000 

LEI N,º 40 
Cr&. a Caira de Fomento da Agricultura. 

A A.ssembléa Legislativa do Estado decreta. e eu sancciono a. lei se_ 
guinte: 

1 Art. t.~ - Fica creada a Caixa de Fomento da Agricultura, que terã. 
renda propria e no Toesouro escnpta espedal. 

Art. 2.º - A Caixa de Fomento da Agricultura, destinada exclusiva­
rr.ente a auxiliar a lavoura, contará com um deposito que lhe. destinará o Go­
verno do Estado, até a importancia de dois mil contos de réis e mais com as 
s,~guintes taxas desde já instltuidas · 

a) 20 rs. por k.ilo de algodão em caroçc: 
~) 10 rs. por kilo de batatinha; 
d> lO rs. por kilo de 8-.,c;sucar ou rapadura; 
E' J 200 rs. por kilo de fumo de estufa; 
1) 50 rs. por k.lb de turno de galpão; 
g) !'10 rs. por k.llo de fllmo em corda; 
hl 20 rs. por litro de alcool; 
i l 20 rs. por litro de aguardente; 
j l 25 rs. sobre kilogramma de mercadoria de producçã.o tlo Estado 

não especificada. 
§ Uni~ - A:3 taxas do presente artigo serão arrecadadas do productor 

no acto da venda do prcducto. 
Art 3.0 - Além das rerelidas no a.rt. anterior, serão arrecadadas, parn 

o mesmo rim. as taxas constantes da ta.bella. armexa. que incidirão sobre B.! 
mer-::adorias de qualquer procedencia, incorporadas ao acervo c~mmercial. 

§ Unico - Ficam isentas do pagamento das taxas mencionadas neste 
artigo, as mercadorias que, sob qualquer titulo, houverem pago taxas portua_ 
r &s descrtm.inada.s nc,s regulamentos, e as de producção do Estado, sobre a! 
quaes incidam as taxas constantes do artigo 2.0 

Art. 4.º - No termos do art!go 2.0
, fica desde já o Governador do 

Estado autorizado a depositar em caixa especiaJ. no Thesouro a quantia ~ que 
5e refere o mesmo artigo, contando para isso com o sakio orça.mentano do 
presente exerr.icio. 

Art. 5.º - A Caixa de Fomento da Agricultura 1nstltuida no presente 
decreto só poderá. ser a.pplica.da nc financiamento da lavoura e sob a tax& 
maxi.rnfl de 3"~ ao anno 

~ Unico - Fica o Governador do Estado autorizado a balx:M o regu_ 
lamento das operações a que se refere o artigo 4.o, deste decreto. 

Art. 5.º - Revogam-se as disposições em contrario. 

Palacio d1t Redempção, em Joã.o P?ssôa, 24 de Dezembro de 1935, 47.ª 
da Proclamação da Republica. 

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO, 
lzi.dro Gomes da Silva. 
Dr. Wal/redo Guedes Pereira. 

LEI N,º 41 
Considera d,e. utilidade publica varias sode_ 

dades aperarias. 

/\ As.sembléa Legislativa do Estado decrete. e eu sat1cciono a. lei ~­
guinte: 

Art. 1." Ficam consideradas de utilidade publica as soc1edadf'S 
"União Operaria. Beneficente'' e "União Benefirente dos Operarias e Traba­
lhadores", desta Capital e a "União de Artistas e Operarias", de Itabayana. 

Art. 2.0 - Revogam_se as dlsposiçfos em contrario 

Palacio da Rcdempção. em João PessOa, 28 de Dezembro <le 19S5, 47.• 
da Proclamação da Republica. 

ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO, 
José Marques da Silva Mari.Z . 

LEI N,º 42 
Aufori.;;a o Govrrno o adrf'Itrir umn. proprir 

dadc A.grirola para colonização P- emprehendimo/11.­
tos cmfro.,. 

<e, Instituto de Educaçâ-0 

1 D!reetor . .... .... . 

«IJ Escola Seoundari4 

13 :2oot 13 200$ 13
~

0 
gw.nte· A AsSt'mbléa Ur-gislat1va do Estado decreta e eu :r.a.:iccionr, a lei &e~ 

Art ! - Fica o Gove1!1~cior do &.t:!d.o autorJ......:.Uc .1 ..!dqu1..ri: uma 



A UNIÃO 

As Mercearias MODÊLO, MAIA e BARA­
TEIRA cffectuarão durante o periodo de 1." a 31 
de dezembro, a titulo de propaganda, uma venda 
excepcional do delicioso Chocolate cm Pó com Lei­
te "NESTLÉ", typo Suisso, a 1$700 a latinha de 
170 grammas. 

propriedade agrícola, com área su!!iciente, para. colonização de na.donaes ou 
estrangeiros e emprf'hendimentos outros. 

Art. 2.º - E aberto um credito especial de duzentas contos de réis 
<200:000$0001 para a acquisição desse ~ovel. 

Art.. 3.º - Revogam_se as disposições em contrario. 

Palacio da Redempção, em João Pessôa, 28 de Dezembro de 1935, 47.0 

da. Proclamação da Republica. 
ARGEMIRO DE FIGUEIRF.DO, 
Tzidro Gomes da Silva.. 
Dr. Walfredo Guedes Pereira. 

LEI N," 43 
Autoriza a Prefeitura Municipa.l de Cajazei­

ras a contrahir um emprutimo até trezentos contai 
ª• réis (3-00:000$000). 

A .A.s3embléa Legislativa do Estado decreta e eu suicciono a. lei ze_ 1' 

gwnte: 

Art. t.0 - Flca a. Pre!eltura: Muntcipal de Cajaz.e1ras autorizada. a 
contrahJr um emprestimo até a imponancia de trezentos conto.s de réis .. 
(300:000$000) para o fJm de effectuar melhoramentos inadiaveis na Emprê.sa 
<le Illuminação Publica. e construcção de .Açougue e Matadouro Modêlo. 

Art. 2.o - Revogam-se as disposições em contrario. 

Palacio da Redempção, em João Pessôa, 28 de Dezembro de 1935, 47 .0 

da Proclama.ção da Republica. 
ARGEMIRO DE FIGUEIRF.DO, 
José Marques da Silva Mariz. 
Izidro Gome.! d4 Silva. 

DECRETO N," 683 

Do mi ngo, 29 rk ,lrzrmhrn dr t n~;> 5 

A Mãe e o fHho 
no periodo 

da amamentação 
Quando a Mãe amamenta o filhi­

nho, tem necessidade, mais do que 
nunca, de fortificar-se, não sómente 
em seu pro()rio beneficio, ~orno no 
do seu Bébé. São duas vidas a de­
fender. O leite materno, o mais pre­
cioso dos alimenVn!, prc•cisa ser en­
riquecido para garantia do Je~envd­
vimcnto normal e da saude da cre 
an('a. 

A Emuhião dt> Scott é, entã0, e, to­
nico-alimento indicado. Facil de to­
mar, fai:-il de digerir, do mais alto 
potencial ern vitaminas A e D, essa 
Emul~ão é preparad:i com o meia 
puro e fresco oleo de figado de ba­
calhau da Noruega, 

E' uma font~ de ··aude, de robus.­
tez, de \·italidacle. tnnto para a J'vfã(>, 
como p:,ra o BC-h~. Por is~o as M:ie!-, 
no período da n:L:1mcntacão, devem 
ton-~al-a diariamente. 

Convém evitar, a todo tran'."il", os 
tonicos akoolicos, que constituem sé­
rio perigo para a lactante e para o 
seu filhinho 

A Emul~ão de Scott de Oleo de Fi­
g-ado de Bacalhau t~m a garantil.·a 
fl) annos de uso universal. 

A mar<:a rc>gistrada e mundinlmen· 
te conhecida - o homem com um 
g-rancle peixe ás costas - é um s;,r,>.­
bolo de saude, robustez e vitalidade. 

EDITAES 
ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 

DA UNIAO NA PARAHYBA. - Edital 
n." 11 A - Aforamento de um terreno 

Regula a cobrança de imposto sobre venda., 
mercantis e consignaç6e3". 

Amem iro de Ftgueirêdo, Governador do Estado da Parahyba, de ac­
cOrdo com a resolução <la As.sembléa Legislativa e, fundado no art. °'1, allnea 
11, da Con.stituiçlo Estadual, 

PAR A a hvgiene da bocca? Psra a proprio Nll<:ional. - De ordem dA sr 
Delegado Fiscal d.o Thesouro Nacio-

belleza dG:i dentes? Escolha GPc;sy, o ~~lhet';~ ~~~~~e fa~°dd:~~ic~ei~:r:~ 
creme dental que merece a sua confi2nça, 0 aforamento do terreno-proprio na. 
porque contém leite de magnesia e não cional - situado á rua 4 de Outubro, 

DECRETA: na villa e districto de Cabedello, mu_ 
Art. 1.• - Fica adcptado como faculta o art. 2.0 da 1ei n." 30, de 20 possue substancias arenosas. nig~i~ei:1i;;~e!~~~S ~es~m~~a~~~ 

de dezembro de 1935, com as alterações deste decreto, o Regulamento IFedei:al O Creme Dental Gessy clareia os dentes s m clarecimentos c-,,nstam do edital n.º 
approva<io pelo decreto 22.061, de 9 de novembro de 1932, para flscall.zaçao dcsg:rntar o esmalte, desinfecta o meio buc ~J.t 11, pubJicado no _jomal ofifcial "_A 
e cobrança do imposto propcrcional sobre vendas merca.ntis e c~açóe3, União". desta capita:, em sua edtçao 
ne. parte que lhes fór applicavel. e e neutraliza as fermentações e os acides de 24 de novembro de 1935. 

rello esp~ã1~-~~ 1~frª~~:~{~m~~l~:p:toi~~~ª~!º re~~~f~d~f~~~d~~ impedindo a perigosa formação do tartaro. cn~i~i~~~~!~gi0 ~ml~Jtd~ u;;~f~ 
meio de guias, modêlo 7, do citado regulamento, em duplicata, nas repartições • Use Gessy tres vezes ao dia e sorria cor--·..::: .tt; no de Cam'J}Os, encarregado da. Ad· 
fiscaes do Estado. 1 ministração. 

§ 1. 0 - Para a acquisição d~ estampilhas, o contrlbu1nte lnscrever _ • _ 
~-é. dentro de 15 dias do inicio do negocio ou mdustna ou do e,cercic10 !1- , ADl\fINISTRAÇAO DO DOMINIO 
nance1ro cbedecendo em tud" ao disposto nos §§ 2 ", 3 ", 4 ', 6 ', 7 ° e 8 °, do art. D.\ UNIÃO NA PARA.Hl:'BA - EDI-
25, do cite.do regulamento TAL N. 0 25-A - Aforamento de um 

§ 2 ° - A compra de estamp1lhas terá o limite mintmo de dez mil terreno de Marinha. e proprio nacio• 

réis no~:)) 3 • - Na, vendas à vista, o imposto ser à pago por qulnz.ena, na Demonstração da receHa 8 despesa haYidas na Thesou• ~:: ;;;; ~~~~~~::' J~cfinaf.°~":.~~º.!'t!= 
tórma regulamentar. na.s vendasª prazo. as estampnhas serão apposta.s na áu· raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba cto. raço publico queº sr. João Primo 
plicata. ou trtplicata e inutilizadas com a data e assignatura do vend•?dor V1anna requereu o aforamento do ter-

art. 1s. 1~·c!;. V. c;0nsá:~ª~~:1~fed~s t ~~~~itz:: g~ 1~~.osair:r~:çõ~ no dia 28 do corrente mês !;t~1~ct~e á m~~int:esrdt;t~1~ãi;=~: 
resulta'tltes da exportação de productos do Estado, quando no prazo de 15 R E e E I T A na villa e districto de Cabedello, mu-
diM, contados oda data do despacho, não ficar provada & expedição da res- Saldo do dia 27 do corrente . . . . . 212:976$018 mcipio de João Pessôa, neste Estado, 
pectiva duplicata. Recebedoria de Rendas - por c:onta bf!neficiado com uma casa de alvena· 

§ Un\co - l!: facultado ao exportador o pagam~nto do imposto de cta renda do d1a 27 . . 77 :500$000 ria n. 41. 
vendas ou coi;i.signações, no act.o do despacho, tomando por base o valor offlcia l Os detalhes technicos e demais es-
das mer<'ad.orias exportadas conforme a pauta, Iançand<1 na escripta especial Banco do Estado _ c:movimento clarecímcntos constam do edital n. 21, 
como vendas á. vista. retirada nesta data 25·000-:.000 102 500$000 publicado no jornal official "A União", 

Art. 5.º - Nas consignações feitas por ccmmerciantes, 1e dentro ou desta capital, em sua edição de 13 da 
fóra. do Estado. se as mercadoria:s forem vendidas a outro que nA.o seja o 315:476$018 novembro de 1935. 
proprio consignatario. este será. respon.savel pelo imposto, conforme fôr a Administração do Dominlo d:i União, 
venda á v1.sta ou a prazo • D E s P E S A cm 13 de dezembro de 1935. 

Art. 6." - E permlttido aos contribuint.es a conttnuaçã.o da escripta Sabino de Campos, encarregado da 
especial nos mesmos livros fiscaes já em ~. bastando para ~o o visto ini.- Luiz Lianza & Filho ronU\ de for- Administração. 
cial das repart~ções fi.scaes de seu dom1:illo, ~ediante requenmento dentro necimento a diversas repartiçõ<', í20$000 
da. primeira quinzena -do proxtmo mês de Janeiro. Sargento Francisco E. de Andrade -

Art. 7.0 
- As repartições arrecadadoras do Estado e aos funcciona_ vencimentos ... 

rias designadcs pelo Secertario da Fazenda. compete a integral fiscalização J. F. Nobre - cont'.l de fornecimento 
d.o imposto. d~vendo nos ~rmos do respectivo regulamento, proc~erem ines- Pedro Eugenio - idem. idem 
i:eradarnPnte ~ com a poss1vel freque-ncia. exame e confront_o nos livros da es_ Mesa de Rendas de Alagôn elo Mon-
cripture.çAo especial, ou ':'m outros que os substituam, appllcando aos contra- teiro ~ Supprimento nldala 
ventores a.s multas estabelecidas no capitulo 10.0 , do citado Regulamento Fe_ Archidiocese Parahybana _ p a r .1 

deral. a con.strucção da Escola de ArtC's (' 
Art. 8.º -- Das decisões proferidas pelas repartições arrecadadoras do Officio~· . . . . . . . . . . .. 

Estado, contra os contribuintes, qualquer que seja a 1mportancle. da multa, Chaves & cunha _ Conta de for-
caberá recurso voluntario para o Director do Thesouro e deste para. o Sacre- neci.nento a diversas reparliçõe::. 
ta.rio da Fazenda. J. Meirelles de Lima - Idem 

1 Unico - O recurso voluntario será interposto dentro do prazo de Sizenando Costa _ Idem . 
10 d.ias, contad<s da intimação Cia. Lloyd Brasileiro "- Conta dí' 

Art. 9.º - Haverá. rf"Curso ex_oJ/icw, interposto na propria decisão, fornecimento da passnaC'ns. etc 
dos chrfes das repartições fL<;eaes. para o Director do Thesouro e deste para Raymundo dos Anjos Ajuda de cu: 
o Secretario da Fazenda', quando aquella fôr favoravel aos contrlbuintes ou tas . . . . . . . . . . . 
decorrer de desclas..llitftl":ação da infracção -descripta no auto Motta Silveira & Cía _ conta dr 

Art 10 ° - Este decreto entrará. em v1gor no dia. 1.0 de Janeiro de fornecimento . 
1938 

Art. 11.• - Revogam-se as disposiç6es em contre.rto. 

Pall>,clo da Redempção. em João Pessõa, Dezembro de 1935 

ARGEMIIUJ DE FIGUEIRF.DO, 
lzidro Gomes da SílV4, 

Hayette Gonçalves - Vencimentos 
João Honorato - Conta de forneci-

mento ........ . 
Hortensio Ramos & Cta. - Idí'm 
Alfredo Whatley Dias - Conta de for­

necimento . 
- restituição ele cnucão . . . . .. 

J. Barros & Filho - Conta de forne-
cimento . . 

Carlos Guimarães - Idem ictPm .. 

CERVEJARIA ATLANTICA S. A. F. Leão .,-- Idem. idem 
F. H. Vergara & Cia. -· Idem. idem 
Marinho & Cia. - Idem, idem .. 
Alfredo Cihar - Vencimentos 

--CU RI TY BA --
,\S l\lELIIORES J\l,\RCAS C:ONIIECID/\S ,\TE' 110.IE EM TODO O PMS 
Cervejas "CURITYBANA", "IMPERIAL PILSEN ... "PILSEN NACIONAL" 
,ctara i, •SOBERBA" ... TOURINHO'' e .. MALTA". a predilecta das fami-

lias ,escuras). ·•Agua. Tonka" e Guaraná, "Atlantica", chopps, etc. 
São Inferiores em oretos e superiores em qualidade,. 

EXIJAM SEMPRE AS MARCAS ANCORA VERMELHA 

UNI<'OS AGE:-ITES NESTE ESTADO: 

Josê Freire - Empreitada 
Directoria de Producção - Folha dC' 

operarios . . . . . . . . . . . 
F. Navarro - Cont:1 dí' forncc,ment.o 
Sebastião Pereira Emprí'itadn 
Diogenes Chianca Cont.n dí' fornr· 

cirnenLo 
Josuê de Carvalho - Idem, 1dc111 
Aloysio Gomes & Irmüo . Idem 

Saldo para o dta 30 do corr('ntc 

6005000 
1 066$000 

274SOOO 

2 :500$000 

25:000$000 

4:752S900 
2,osooo 

200$000 

1:215$000 

318$000 

G44S000 
9500000 

250$000 
1 :380$100 

B:600$000 
7001,000 

2 · 1~0$fi00 
4 :791$200 
1 :!83SOOO 
~:90óS200 
1 ;797$400 
1:117$600 

800$000 

480S000 
l :5,S2$200 
9·039S700 

9 :3rl3S00íl 
1.200$300 

256$500 nn 335s100 

ilG:140$318 

:!15:476$018 

C, POTTER & IRMAO 'nl.esourn.rla Geral do Th~ouro cio r.:~t·1r:J,J da f'::1r;ll1yh~ rm 2R ctr dC'­
umbro de 1935. 

PREFEITUR.\ MUNIC'IPJ\L DE 
JOAO PESE<(),\ - EDJT;,,L N; 14 -
ne ordem do .sr. dire-ctor do Exped1-
f'nte ~ Fa7.enda, torno publico que 
c~ta Prefeitun está rccebrndo, á. 
bocca do cofre. até o ultimo dia 
do mês corr~nte. a 3. • e ultima 
prestação do imposto predial de va­
lor suf}::>rior a 100$000. 

FinÕo aquelle prazo, será esse im­
posto cobrado com a multa de 10% 
durank o novo exercicio. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sêa, 10 de dezembro de 1935. - Dan.­
te Grisi, 2." escripturario. 

AD!ITTNISTRA.ÇAO DO DOIITTNIO 
O!\ UNIAO N,\ P,\R,\HYB,\ - EDI­
TAL N." 19 - A - ,\FOR,\J\IENTO 
DE TERRENOS ALAGADOS E DE 

A 

TOSSE 
é um aymptoma de inita• 
ção dos broncbioa 011 doe 
pulmões. O menot d­
éuido póde occaaionu 
doenças perigo1a1, at6 
meamo a tuberculose. Se, 

ja ~ru~ente, Aoe 
pnmearoa IJID!> 
tomaa de t611 .. 
reafriado 011 -
gestão, tome e, 

EMULSÃO 
Rua Barão do T_r_zu_m_ph;o!~ ;E~~~~da_r_-_catxa Postal, 40. ~ ::tr:O:eiat. Franebr.4J A]vl";& de Pah&. _!_~~~~d~e~~s~c~º~~r~r~-

------:::---:::--:;;;;--;;;;;;;;--;;;;;;;--:----:::::;:::::::::::::;:::::;::!:=:::::::::::::;::::::::::::::::::::::::;:::;:::::::::;::::-~~:--;;;Escrt_p_tu_ra_r_lo~ -- - - --e e. L e s T E -- suco DE CAKJ, SEM ALCOOL __ o MELHOR VINHO no BRASIL 



6 
MARINHA - De ordem do sr. Delega_ 
do Fiscal do Thesouro Nacional nes­
te Estado. faço publico que o sr. Fran_ 
cisco Coêlllo de Araujo requereu o 

~~~~in~i~s ~r;~~:,~fti ~~ 
rio Parabyba. no lugar denominado 
.. Jacaré" dlstricto de Cabedello. mum· 

cl'b~ ~;JiJ~is ~~~~IC:s~ ~~ª~· es_ 
larecimentos const.am do edital n.• 

19 publicado no Jornal official .. A 
o.à.ião" desta capital. em sua edição 
de· 28 d°e nov~mbro de 1~35. ·-

Adm1nistraçã.o do Dommio da Umao 
em 28 de novembro de 1935. 

Sa.bJno de Cam.p,os Enc. da Adminls_ 
tração. 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
EDITAL N.º 12 - "IMPOSTO DE 
INDUSTRIA E PROFISSÃO" - De 
ordem do sr. Dircctor deAa reparti­
ção. faço publico que _~e r~ebel'á, se.m 
multa. até o ult;mo ctm uhl deste mes, 
á bocca do cofre desta mesma repar­
tição. a quarta prestaç:i.o do imposto 
de industria e profissão. maior de un 
conto de réis 11:000$000 l, referentf 
ao corrente exercic'.o. de accõrd-0 con; 
o art. 3.º, do decret-0 n. 0 467, de 311 
de dezembro de 1933. 

2. • Sc«ão da R<>oebedoria de R<'n 
das, 3 de d, .zembro de 1935. 

~REFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PF..SSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
28 DE PEZEMBRO DE 19:15 

Rl:CBITA 

Saldo do dia 27 . 
Receita. do diu 28 

7 :539S300 
2 :730$200 

DEBPBBA 

Pago aos operarios e dlnristns desta 
Prefeitura, referente á semana de 
21 a 26 deste mês . . . . . . . . . .. 

Idem ao SecrPtario dc·sta Prefeitura, 
para di8tribu1ção R diversos indi-
gentes port. 66:1 . . . . . .. 

Idem ao porteiro Maximlllnno A. Cha­
ves para despesa8 miuclas dn Porta-
ria. port. 550 . . . . . .. 

Recolhido ao Banco do Estndo. de Im­
posto predial, conionne guias ns 
H2 e 143 .. 

Saldo para o dia 30 
Em documentoii; de valor . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . 

3:885$000 

f>0!:000 

100S000 

2 :519S400 

3 :021S000 
603$300 

10·269$500 

G:555$200 

3 :714$300 

3 714$300 

"S. A. USINA SANTA RITA" 
: -. - RELA TORIO DA DIRECTORIA -
Srs, Accionistes; 

Confcrme previramas. no nosso ultimo relatorio. o anno social tn~ 
cerrado a 30 de Setembro do co1Tente, apr(:sentou-.se, desde o inicio. com 
melhores perspectlvas d·? negocio que se objectivara.m em realld:Jd"", J)f'rmit~ 
tindo o exercicio com v lucro Hquído de 83:246$030 

Abatem06 essa importancia da conta dos prejuizos anter:orec;, pt:'lo <1l1f' 
ainda este anno. não nas foi pos.sivel distribuir divid.rndos 

Nenhuma transferencla de acções verificc.u_se. nem houve mcdif!­
ca<,>ôes na D1re:toria e Con5elho Fiscal. 

Compreho?ndendo o novo anno .i:;ocíal, de 1 de Outubro de 1935 a 30 
de Setembro de 1936, - a maior parte da s~fra em moagem que attingirá 
o limite de producção estabelecid8 pelo Inst1tuto do A.Esucar e <lo Alcool. 
autpicia-.$e alnda mais !avara\ :-1 a .situação dos negocios durante o mesmc 

Eis, srs. accion;stas, os factos mais importantes oc::orndc·<:. ne._c::-se pP 
rKdo. Estamos promptos a prestar <JUaesque1 outro~ f'.!."'lar"c mentor. qu,:,, 
por ventura, entenderdes necessarlo.:,;. 

Santa Rita, 16 de Outubro de 1935. 

IA) Flavio Ribeiro Coutinho. dii .-p e .. ,d nte 
IBJ FUiiriano Ribeiro Ccmtm/lo, dir .er-re· .:ino. 

Parecer do Conselho Fiscal. 
1 Louriva: Ca.rvaU10 . .servindo de Che· 

fe. 
VISTO: J. Santos Coêlho Filh1c.' 

dir,~ctor em commiss:ío. 
Thesouruta cta. Pre!eltura 

dezembro c.Jt' 1935. 
Municipal de João Pessôa, em 28 df' l .1935, daE~~~i~~à~i: ~~~~! eR1:~.m~~~t~e:~;voe~t~~ ~n~~~:~~/r;~~ã~9!~ 

1 

r·?rfeita ordem. cem tod:s c.s ;cmprovantes das operações effPrtua<ia, Sona 
. de parecer que devem ser as mesmas approvadas. 

SERVIÇO ELEITORAL - EDI· 
TAL - 10." Secção Elejt.ora1 - O ba­
chz.rel Graciano Gonçalves de Medei-

Aculnaldo IJru de Miranda, 
l." tsc .• sub.st. do theis-0ure1.ro. S~nto. Rita, 10 de Outubro de 1935. 

mesmos com9areccrem no alludldo fA) OliVio Marota Cam<1ra 
edlLdo â 7 horas do dia mmclonado {A) João Fernandes de Lima 
a fim .:te serem inlcindos cs serv.,ços IA) Arnobío Maroja 
elettoraes. 

ros, pre.!iidente da 10.K &cção Eleito- tas u tinta e assignada de modo le­
ral desta capital. qt.te .funccion.:1~á no 

I 
givel. sem ro.suras. emendas ou bor­

e,dlfir10 da Pref-eit_urai Mnmcip~L rôes, contendo preço p:,;r untd,1de, em 
usando elas 1ttnb~1ço:s que lhe sao alg:irismot e por extenso. em dua~ 
conferidas por lei, faz publico q_ue vi.as, sendo uma dtvidamcnte sellnda. Jcão Pe~sCl. 2812iHl35. - José de 

Barros Moreira, presidente da Mesa 
Receptora da 7.ª Secção EJe .. toral. 

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS 

~~mM~ap~~a r~e~i~a~0~~ã:~i~~:~~~i pr~tasº~e p;ift~~:~t~~ ~;~:~ ~~~~~ 
os eleil,or€s Lulz França Sobnnho e c1pal, e~tadual e federal no exercício 
s.ylvio Coê!ho Alverga que: para este pass.ado. bem como cte haverem cau. 
!un, deverao .comparecer as 7 hor.l5 cionado no Thesouro cto Estado, a 1m. 
do dia 12 de Janeiro de 1936. no lugar portancia de qu!nh"nlos mil réis ... 
acima des1gn~do, e,. não comparec_en- t500SOCO>, em dinheiro, para garantia 
do f~c.arão ~uJeitos as penas da lei e effectividade da preposta, cuja cau-

Joao Pessoa: 27 de dezembro de 1935 ção s~rá. l~vantada após o julgamento 
- Graciano Gon,ah-.e~ de Medeiros, definitivo. 
presidente c) Os preponentes obrigar-se-ão a 

tcrnar Effectivo o comprcmisso a 
que se propuzerem. assignando con. 
trato na Proêuradoria da Fazenda 
caso seja acceita a sua proposta, com 
prévia ca.ução arbitrada pelo Tribunal 

SERVICO ELEITORAL - EDI­
TAL - o abaixo as.signado, presiden­
te da 24. ~ secçãc Eleitoral desta ci­
dade, que tunccionara na séde da 
Scciedade de Arti.st.1~ e Cperarios 
Mechanicos e Liberaes, á rua 13 de 
Maio, torna publico qu,e nomeou para 
os cargcs de secreta.rios da. respecti­
va mesa os cidadáo.5 Frederico da Ga­
ma Cabral e H:riberto d<1 Silva Bar­
bosa 

Joãc Pessõa, 28 de dezembro de 1935. 
- os:as Gomes, µres dente, 

SERVIÇO ELEITORAL - o abai­
xo assignado torna pubhco. para ev1-
ta1· outros convites, _que f-ci nomea~o 
e designado secreta.no da Mesa Ele1-
toral que funcciona no cnrt?rio do r~­
gistro civil, sob a presidenc1a do ele1-
tor Estevl m ~rson da Cunha. logo 
após a publcação da organi~tição das 
mesas eleitora,:;,s neste 'Jornal A 
União. 

competente, não inferior a 5 <;;, sobre SERVIÇO ELEITORAL _ ED1· 
o valor do fcrnecimento, a qual rever- TAL _ o abaixo assignado, presl­
terá em favor dO Estado no ca~o de dente da 22 .. , Secção Eleitoral desta 
res::isão do contrato sem causa justi- cidade, qu-e funccionará na séde do 
ficada e fundt1.mentada a julzo do re- Archivo Publico, no Palac,::, das se-

l 

Offícinas , . . .. 
Despêsas Gcraes . . . . . . 
Conserva,ão de Linhas Ferreas .. 
Sellos <do Consumo .. 
Despachos e Transportes . 
Impostos ... 
Lubrificantes . . . . . . . . . . . 
Eslampilhas si Vendas Mercantis 
Safras de 1934(1935 
Seguros ....... . 
Dtfferença de Cambias 
Apor,tamentos . . . . . . 
Con.strucção da Ponte . 
Rc:construcção da Uzina 

DEBITO· 

E~ct;~m~t~!r~:;ª;t~~d~ ct~ éXercicio p_· p;~.s.;d)J 

CREDITO· 

26:078$,00 
158: 077$.:?00 

11 :231S100 
12 615$800 
16 :201S'.!5u 
20:460$700 
10:678S200 
3 :009$000 

77 :637$610 
5 463$900 

121$780 
35 497$15(.J 

745$:xJO 
34 :949~250 
\1 349$:30 
83 246$03 J 

:)07 '3GIS'l:00 

João Pessôa, 25 de dezembro df.' 
1935. o escrivão do registro. Seba.stiáo 
Bost.os. 

ferido Tribunal. cretn.rias, terna publico que nomeou 
d) O material proposto a forneci- para os cargos de secretaries da res­

mento será de primeira qualidade, a pectiva meM os cidadãos José de Al­
Julgar pelas amostras que d·~vem acom- meida Simões e Lulz Tavares de Producção .... 

SERVIÇO ELEITORAL - EDJ- r:~fgrá ~~~::~v: J;~~':!ª~ Jl~ Ar;~g ~~!1';.erl;ã 1219?5 - José de ~~~~~i ~;~::~ade 

4li8 :>8li$G80 
~5 369$920 

3 404$600 
TAL - __ Wald"'mar Peregrmo Leit<> reito de recusar os artioos q~ julgar A il L. ~ ' ·d t ,., · · 
de ArauJo, pres1dent:e da_ 12.• me~.::. inferiores ás amostras. º ' a ms, i:res1 ~ e. 
recept.ora, que fu~cc1onara. no grl;lPo e) As pro~tas serão entregues em SERVIÇO ELEITORAi EDITAL 
escolar ThomlZ ~mdello, faz publico. envelcppes fechados e lacrado::; nesí!:l C·E NOMEAÇAO DE SEJCRETARIOS Santa Rita, 30 de Setembro de 1935 

507 361$203 

rii~tof;s~~as!f~!ª
1
dequÁzi~i!riºia~ commissão, n«? dia e h~ra ncim~ indi-1 _ wald..'mà.r Peregrino. L~He de 

tos. e Abílio p. ort-0, e.scrivães da. mesma I ca.~os, para Julgamento postetlor do AraúJo, presidente da dec1m1 &egu~- I BALANÇO DA S A US1NA SANTA RITA, ENCERRADO E\t u Dr ';J ~ 
m=sa. os quaes ?evcm C?mparecer no I TrguQ~a~~oF:enii~tratantes deixa- :o ~~sadi~ecJ~!~r~e njaJ1;,~~~i~! fJ~~~ TEMBRO DE 1935 
:~a/~s ~ehi,~;1ro proximo. naquelle rem de satisfu..er qualquer ~dido doa torna publico, que, dev1d<;> o impedi- ACTIVO; 

J :. Pessôa 27 de dezembro de ai:t1gc~ constantfs da relaçao acima, mento do ,eleito~· 5ebastião Azevêdo 
193~ªº _ "\Valdemair Peregrino Leite nao fizerem n:2: forma pr~cript~ pela Bastos. para servir como se~r~tario _da CAIXA - Dinheiro em cofre 

de Âraújo, presidente· ~~t~m~nt:u ot!~ti::s;~~;=~~/~en;:~ ~C:~:ci:~!i·aen~u~~s;~ ~~n~·~ic~r ;~~~ trr~c!e d1!"8~bi-ic·~ ~ sJ · ~pe1)d:?;1ci~s .. 
estes. como os nao fornecidos, compra. ditas funcçées o eleitor Wald";mar de Distillaria . . . . 

SECRETARIA DA FAZENDA - dos a qualquer firma da praça, po:- Alencar Luna Linhas FeITeas . . . . . 
EDITAL N.0 56 - Com1nissão de c..•om. conta dos contratantes. sendo a im- João Pessôa, 28 de dezembro de Machinismcs & Accessorios 
pras - Chama l'.:oncurrentes ao forne- portan:::ia accrescida de 25 oi; descon- 1935. - \V3.Jde-mar Peregrino Leite Of!icinas .... 
clmento de generos alimenticics e ou. tada por occas1ão do pagamento da de Ara6jo, presid-nte. Almoxarifado . . . . .. 
-trcs artigos necessarios a diversas re- respectiva conta, e 50 '7(1 na reinciden. ----------- 1 Instrumentes Agrarios 
partições do Estado. durante os mê- eia da referida falta, podendo tambem LIVROS VELHOS - Quem mal! Moveis & Utens1lios .. 
ses d.t, janeiro, feverl!!iro, março e abril ser rescindido este ccntrato, a juizo caro compra e mais barato vende f Semoventes . . . . . . . .. 
de 193'-. do G:vemador do Estado, independen- a Llvral'ia do Povo, rua Bario de Construcção de Linhas Perreas 

Mercadoria a ser fornecida - Pães t~~ente de qualquer procedimento ju. Trtnmpho - 488 
de lW grammas - 1. id~m de 160 d1::1al, sem qlle aos contratantes assis- -----------­
grammas - 1, bolachas finas - kilo. ta direito a qualquer indemnização ou !lf• l'ALT.& Da UUT• IIA.'.ilUUIO 
carne de xarque - kilo, carne de sol restituição. _ 80 _ 

ide!il~e;J;n:_ ,il~~r~~n~=c~~rde ~~l~ de~~rZ_::r~~~ad10;~'\t=~~~l ~ei~~~~~~ LbTm OONDDLUO 
osso - kilo, idem tom osso - kilo, do p;,d1do da Commissâ~ de Compras 
t:uci.nho de porco - kilo, bacalhau - João Pessôa, 18 de dezembro de 1935. 
kilo, assuc:ar refi.n_ado - kilo, idem Chromacio Cavalcanu, pela Com-
triturado - k1lo-, 1d:m mulatinho -1 missão de Compras. 
k\lo, café moído marca POPULAR - _ ~ 
kBo, idem ~11:1 grãos - kilo. arroz na. REGISTRO CIVIL - EDITAL -
cional. de prund:·a qualidade - kilo, Faço saber que em meu cartor 1:> á rua 
mante1~a para. tempero - kilo,_ idem Duque de Caxias. 326. corr.;m procla­
para paes - k1l-:. puurnta do remo·- mas para o casamento civil dos con­
kllo, cominh:!i - kilo. alhos - kilo, trahentes seguintes. 

VIGOR 

SECCAO LIVRE 
cebolas - kilo, massa de tomates - Jo~ Hiroldo de Mor:1.es e d. Maria INSTITUTO DE PRO'rECÇAO E 

PRODUCÇAO: 

úSSu:ar em deposito 
M-el idem 
Alcool idem . 

Ccnstrucção de Casas •. 
Vehiculos ...... . 
Safras de 1935:1936 
Safras de 1936 1937 
Contas CCrrentes . . . 
Forn~edores de Crinn:1s 
Diversas Contas 

kJo, chá matte - kilo, carvào vege- do Carmo Santos, que são solteiros ASSJSTF.NCIA A' INFANCIA - De 
tal - klio, farinha de mandioca - Ji. e m:nores; elle: artbta. reservista do ordem do presidentr c\{'SSa institu1-
tro. feijão mulatinho - litr.;:, .sal gros- exercito. natural desta cap ,tal e fi- ,no. con\"ido a todos os associados CAPITAL ..... . 
so - k11o, idem triturad:> - kllo. ke- lho de Augusto José Moraes e de d. para uma reunião dr assembléa ge- Contas correntes 

~;~e --g~~:~a k;!i11~~~ = i~:~Ú\~~ ~r~~at~1~ ~~st;or~:t~d~ !llªfu~~itd;. ~:!· ~~m!~~ºhl9 n~o ec~~r~fotedoás ~es~~ Fornecedores de Cannas 
àe galhnha - um t1jollo rran.ês - M.:rnuel Pedro dos Santos e de d. Ma- Instituto, â avenida Joáo Machado. 

PASSIVO: 

um, olhos de palha de- carnaüba - ria Francisca da Conceição, todos mo- 1234. a nm de elegz.r a direct~!·ia para 
cento. macarrão - kilo banha de por- rador~s nesta capital ás ruas do Aba- o anno social de 1936 - <a) Dr. ,\n- Santa Rita, 30 de ~tembro de 1935 

6'.l :500$000 
10:000$000 

1:500$000 

47 :725$290 
330 :000$000 

30 :Q.)0$000 
50:000SJOO 

197:212$200 
574: Z71SS70 

10.COOSO-OO 
42:772$050 

12'2':481$320 
20 : 0-00$000 

:.!21 600$00 
26 ó3C!700 

75:000SOQ(I 

6 :096$200 
10:072$800 
35 :833$060 
15: 158:5600 
19 :667$300 
9G :240$520 

423$900 

1.931 091$710 

1 400 • 000,..000 
440: 559S0fill 

90:531$7ti0 

1.931 :1)()1$71~ 

co - k1lo I r nha de tng, _ ki!O, cateüo. ·427 e Bôa Vistl. tonio de A vila Lius, 1 .. , s-ecretario. 
a aru kil , az i dô e nacional - Si alguem souber de algum impe-

~ . l ;-uk º kW~~h~ô; diTiã°oº· P~~z~tªi~ ~! t~~";:m~:º 1~e LEIAM OS QUE SOFFREM! 
FlatJi.o Ribeiro Coutinho, Director-nrr~-id.:nte 
Flat-.fano Ribeiro Coutinho, Oirector.:-..N'retano. 
João Quírino, Guar1a-livro.s. 

, ph pho _ maço. 1035. O escrivao, Seba~t:ão Ba~t.os. 

m r 

k1lo queijo de 
U em pó - lata 

hoc l e - lata, 
blo ' Sol-Levante" 

SERVIÇO ELEITORAL - EDI­
TAL - João Celso P.elxcto de Vas­
concellos. presidente da 13. • mesa r('­
reptora que funccionará na sala onde 
é installado o 1Montepio dv Estado 
(Palacio das Sec1:etarias1, faz publico, 
pelo presente ed1lal, qu.e nomeou os 
Eleitores José Teixeira Basw e Wal­
d:mar de Alenca1 Carvalho Luna, 
para os cargos de secretarias da mes­
ffil mesa receptora. os qua-es d,.evem 
comparecer no dia 12 de janeiro pro­
X ~o. naquelle local. ás 7 horas. 

João Pessó:i, em 28 de dezembro de 
1935. - Jc:â-0 Cel~o Peixoto de Vas­
concellos, presidente. 

Levo ao conhecimento de vv. ss. 
que soffrendo durante um anno e 
mêses de manifestações syphillt cas a 
ponto de não trabalhar, estive em di­
v_~rscs tratamentos sem resultado po­
s,1vo: lendo ~s diversas curas q~e do­
entes em ditas t!ond qô2s obtiveram 
com o Depurativo do Sangue "Elixir 
de Noguet.ra", do Ph. e Ch. João da 
Sih-a Silveira, fiz uso de al~uns \''. .. 
dros. achando-me restabelecido. 

Pctr ser a expressão da verdade 
junto remetto minha photographia, 
podendo fazer uso que lh!s convier 
em benefic lO dos que soffrem. 
~ LAGOAS. Matto Grosso. 

Franeisco de Flgueirêdo 
<Firma reconhecida pelo 1." tabel­

lião Felippe Nery Monteiro). 

CLUB "B0HEMIOS BRA.SILEJ. 
ROS" - São convidados todos os so­
cios deste Club para uma reunião. 

~t·~u!5 d~0~:x1.!1s~ ri:e a3°t~1' d: 

----H--llm-MANOEL MARIANO VILLARIM 

( l." Annivrrsnrio) 

Lia Pinto \'illarim r filhos, Maria ,·n1:1rim Tt•ixeira, rs­
roso. f' filhos, con\'idam srus parentes t' amigos par:1 :issislirt'lll 
a missa que por de~cam·o da alma de sru querido t>sposu, p·n·. 

irmão, cunhado e tio, .llAI\'l'H/, .11,\RIA,\'O \'l/,LA///.11. man­
dam celebrar na Cathedral Metropolitana, ús (i horas, tl<1 clia :11 
do corrente. 

Antecipam a todos, sinceros agrnderimcntos. serem discutidos ass~ptos urgentes 

rectoda. 

e de mallilna tmpo ela. A 41· t··························· 
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INFORMAÇõES 'IELEGRAPHICAS U I ISTO 
FEZ ANNOS HONTEM: 

B ELLA E D ECIDIDA ATTI TUDE Uruguy num centro de agitação pe· A senhorita Alice do Monte Tolê­
DO URUGUAY CONTRA A RUS- rigo.:sa. que Ee Poderia 'alastrar por do, filha do sr. João Evangelista. de 
SIA S0V1ETI CA toda a America. (A. B.). i~~:r funccion2.rlo do Hospital S 

MONTEVIDW, 28 - A embaixada 
do Brasil está guardaria pela Policia 
como majjda de n:c~1ução. tendo, 
hontem, o presidente Gabriel Tern 
convocado o Mini.sterio. expondo d-,­
talhes da obra da Legaçã'.> da Ru.-.­
\sia allt e a sua conivencia com os 
communistas que ::igiram no Brasil. 
mostrando que a inadiavel e uriica 
medida que se impunha {'ra a ent: e­
ga dos passaportes a.o mlnistl·o russo. 
Todos os ministros concordaram, as 
s.ignando o decreto respçctivo. aliás ji 
redigido pelo titular do Exterior, o 
qual colheu a assignatura do pr~si 
gente Terra e. a ~rguir, a de todos J: 
titulares presentes. 

A primeira co11...~qu·t1cia da 1 up 
tura das relações com a R~sia fo; 
o impedir· s.e a partida de queiJos P<-­
ra aquelle pais, na importancia d 
trezentos mil pêsos. 

Outros contratos serão ainda c1n· 
cellados pelo govêrno uruguayo. qu.: 
pediu aos Estados Unidos da Am'?rica 
do Norte que se rncarregas.si: do ar 
chivo da Legação do Urug'uay r;n 
Moscow. De outro lado, o mmistro 
uruguayo, alli, ii.cebeu ordt>!ls pa. 
deixar, immedíatamente. a Ru:':sia 

MAIS UM GRANTI}: DESASTRE 
FERROVIARIO 

BERLIM. 28 - O minlstro das 
Ccmmunicações do Re·ch vem rece 
bendo expres.<thtas manHleSt.açÕes de 
sclidariedadc. por motivo do rec::.-nte 
deEnslr.e fenoviario na Thuringia. (A, 
B.). 

COM A P OLITICA EX11ERNA DA 
F RANÇA 

PARI~. 28 - O ch.Pfe da Lhta do.e; 
Ex-Oombatentcs, sr. Jean Giy, fi71.­
tregou ao ~r. Pierre Laval um prot~s­
to de m 0lhares de mrmbros contra a 
p~Jitica e.xt~rna da Françà, no que 
d1z r~peito á applicação das sanc­
çécs, (A. B.J. 

O NOVO THEATRO MUNICIPAL 
DE DANTZIG 

DANTIZIG. ~8 - Com a presença 
de :1.lLa5 autoridades do R:.tch e do 
"Partido Nacional Socialista··. inau­
gurou-se, aqui, o novo Theatro Mu 
nic'pal. (A. B.). 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Tran.scorre hoje o natalic·o da se ­
nhor:ta Nilce Bastos Llsbôa, filha do 
nosso distinguido am ·,go deputado Mi­
guel Bastos. da A.ssemble1 L?gisb­
tiva, dMte Est2do 

- O joven Elia! Maia Régo, alum ­
no da Escola de Apprcndizes Artífices. 

- O joven Orlando Roméro, !Uho 
do nosso amigo sr. José Augusto Ro­
méro, funccionario da Inspcctoria d-e 
Obras Contra as Sêccas. 

- O m::nino Bruno, filho do dr 
Amaro Bezerra, ju.z municipal de 
Serraria -

- A sra. Maria cordeiro Lacet, 
espa..sa do sr. Julio Lacet, resident2 
em Tdxeira 

-:- O sr. Arist ,jes · Sampaio Xavier, 
residente em SOusa. 

- O menino Jo<:;é, filho do sr. Ma­
nuel Paulino da Cunha, resid~nt~ {m 
Sapé. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

A senhorita L:üs P.ircs. fil~a do sr 

HOMENAGEM AO JORNALISTA ALVES DE MELLO 

O banquete de hontem no "Parahyba-Hotel" 

Teve lugar hontem. á.s 20 horas, no 
Parahyba-Hotel, o banquêtc .:i.ue anu­
goo, collegas e admiradores do jorna_ 
lista Alves de Mello lhe offereceram 
por motivo do termino do seu curso 
jurídico. 

A esse ágape de cord~alidade e sym_ 
pathia compareceram fíguras de repre­
sentação da sociedade conterranea, d~­
monstrando assim a admiração e o 
ap:eço que desfructa no meio socia.l, 
:ntellectual e politic:> de João Pe.s.sôa 
o vibrante jornalista 

O DISCURSO DO JORNALISTA 
EUDES BARROS 

das aspirações collectivas: A I>"'mo­
craçia! 

Déntro d~sa concepção ideolog1ca 
eu tenho batalhado -desde os albores 
da. minha mocidade. 

A-'J vo.::so lado, sentind~ o calo_r d.o 
vosso esthusiasmo e das vo..'-.sas vibra_ 
ções civicas. eu serei hoje como hon_ 
um um soldado da Demo:racia. 

Diocleciano ]?'ires, residente em Sousa Aiu champa.gne saudou o homena_ 

E ago:a. qlle a Parahyba cheia de 
glorias e de tradições. tendo a pre_~ti­
g'al..a a .9'.)li4ariedade indestruct1Vel 
dos seus filhos, marcha imp'l vida na 
vanguarda da.quelles que et:mbatem, 
Eem treguas. os inimigos da Patria e 
do Regime, eu estou comvo<:=co na trm_ 
cheira mais avançada do civismo pa_ 
rEhybano. 

O Uruguay tomando todas ~ s:a 
medidas e·,tá diE"pos'to a collaborar 
cem a Argentna e o Bra:il no senti'1r 
de iniciar-se fortissima campanhê 
contra o communismo. (A. B.). 

- O sr. Sabino M::indes de Frei- g-.:ado o jornalista Eud,es Barros que 
POR MOTIVOS F'JNANCEIROS tas, r~idente. em M~tas pronunciou ~ma brilhant'= oração. f.ª-

en:;-Areiar:1~?i1{:g do
01

sr~ª~a·n~!!id~~;: f~d~oº de;~gltv;: ;ct~~tªo~eJ~~a~~; 

É assim QUe eu quero vi ver em mi­
nha terra. E estou certo que m<? hão 
de sorrir todas as victorlas, sem me 
faltarem, já. se vê, o vosso conforto 
e a vo~ assisten:ia encorejador3. PARIS, 28 - O govêr110 resolveu. neiro Leal, Já fallecido 3. homenagem que se r~ndia ao seu 

por motivos de o:dem financeira. - O sr. José Lucas da Silva, resi- confrade de imprensa não tinha "O 
!,USJ)(rnd.er ~ se:v:ço aét.·eo rntre o dente em S. Anna do Congo. S. João cunho de rastacuertsmo iprcvin-:Yano 

A você. Eudes Barros, eu quero tes­
temunhar o meu mais sincero agrade_ 
cimento O REAJUSTAMENTO no FUNC' Irak e a Syria (A. B.) do Carry. . das classi:as festas de formatura, da-

CI ONALISI\10 FEDERAL - A senhorita Maria de Jesus Ne- quelles ágapes pittorescos que re r-~a. As suas expressões, tão genero.::;as e 
immerectdas, serviram de balsamo ao 
meu espirita de luctador e idealista RIO, 28-- A confer,~ncia entre os MAIS OURO PARA A ITALIA ;::id~~rea e~ ~~~~:rirb;~stino Neves, ~~

2
r:~ d~ª\]:~~s1:S rf~~ri;:~i~~d;~.~ 

representantes da maioria, da mino- ASMARA <Erithréa1. 28 _ A com- - O sr. Anton ° da R:cha Cavai- apparec1mento de mas um moço for_ Você, que commig.J batalhou em me 
mora\·eis campanhas. e que ainda a­
gora. juntos. terçamos armas em pról 
das mais Edimas aspirações, popula­
res. - você bem conhece o grande 
amor e a minha maior de<Lcação á 
P<>rahyba 

ria e do funccionalismo durou at1 munidade nativa aqui rcsidene, offe- canti,. prcprietario no mumcipio de ma,:io, de mais um bacharel em ..scien-
rneia noite ,tendo o ministro Sousa receu, ao govêrno italiano, 18 mil li· Camp:na Grande· 1 cias juridicas e so~ia{s 

~:~a qt~cla;:d~ecf~:~~~ditl°!gt~~ ~~~t~J!5 ~~~ª! ou~~Í>~~ti~nald~: NASCIMEI\'TO: tinAhc~re~;n~~~~id'~aq::i~;; :ib~:.na~~f 

~~~ab;~~~rrioe~~~f~~ta~~ntá·: :<;sm~r sanc~oe~. f A. B.). Na ~ia ~apt ,:,mal . Lo_marà o nome !:~l~;qt:ª!5 J;~~~~~â~d~d~ ~º/!~~~ 
tel-as á Camara. Entreanto, o goyêr- A TAUELLA DE VENCJMENTOS de E~,,~nd .cyr. ~ filhinh.i do caul ta do homenag,~ado se vinculava. des_ 
no estudava a po'3Sibilidade de votar, DO FUNCCIONALISMO, FEDERAL ~.?nc •. _,.c_ F_lor~.nc,o da Cos~a. gC'rcnte de muito, á.s melhores e mais puras 

Por isso, as suas palavras serviram_ 
me de balsamo ao .esplrtto. 

a:nda, este anno, o abcno provisorio d A Preterida e Laura Ccclho Costa. manifestações civicas da consciencia 
dos fu_nccionario-s de menor catr'goria. RIO: ~8 - A reunião hoje realizada ESPONSAES· p~.ra.hybana. _ . 
cumprmdo, i:orém. ao LegislaUvo. ar- no Muusterio da Fazenda prclongou ' · Essa homenagem nao era prestada E agora. meus amig_os~gamo!'I ªT 
mar O Thesouro de meios para attc.r.1- / se Pol' três horas presidindo-a O sr E Ca . G d . ª·º ba~harel AlV{'S de Mello . pura e I nos.sas ts.ças pe~ felicl e pe:.;oa 
der aos novos com:PrC;mL,;.~:os. l~5o. Artl1ur (',-0~tR, pre~nt~ " bancada re~ trat1!1r car::.1.~~~lo ra\; \Cm dr co~- s:.mploef:men~e. mas ao jornahsta, ao de ea~a um.de n~. 
entretanto, não preJuchcana o plan.J presentank· do funcc1onaiismo publi- nho de L ,m. a {' M6u;·a. e ~~~~n~.6~~{{; pa.mphletano arderas., e . flarnmejan- ~Ul~°m~ti~a~o. S bino d Campm 
f~~~ dae Icajt1:Lamenlo amda em e!, co() prrs'dente GºL 1" V d :-_ lgncz ,Soares àe Araujo, filha ~o ca- ~~n 1~~:;a;~~leg;;f!Saq~:d~~mre~1,:: leva~tcu um bri~de :o dr. P:retra. DL 

· . . . . · ... u 1? argas ev~ sal D.oclec1ano Soares de ArauJo - t· · - d · t .. niz governa.dor da cidade presente ao 
A's dez horas de hOJC. no M1ms~e- rá ass1gnar ainda hoJe a m."nsageni Cicera Soare~ de Araújo, da socieda- ima.s asp1raçoes e nossa erra. bruiquête, que agradeceu' em breves 

~~qu~~le;ª!fen~;;t~iu;:ngiv:u~·e~n~i~ J~iri~d~~á ~;~~~~~ ~1ie ~s~~f1~~~~c3a.~ 1 de_dª!~!g~mci~!d~cntratar casamºn-\ O AGRADECIMENTO DO DR. AL_ palavras. 
noria prometteu acompanhar a nt da_ a uma sessão extraordinaria esta to. nesta cap ,tal. o nosso amigo 'sr. VES DE MELLO Compareceram .-;: seguint<,s pessõa.s: 
titu.de dos represt:!ntantes do funccrn noite. a ~un de ser votad? o proJrcto j Nathanael Vasconcrllos. agente da s. Em ida dr Alv d(> Mell.:> Prefeito Antonio Pereira DiniZ. de-
nalusmo. (A. B.) dos v_enciment~. d,: accordo com o A. Ca~a Prat_t, em nessa praç.a, <' a ,. segu O d. · :i,5 d 

1 
putado José Maciel, deputado Ray-

gu~ f_1c_ou comb_tnad~ . . . senhcnta S:lv1_3. Stuckert. hlh 1 do ~r. · g,:i;t~c~~~~nu~ :u~~~el1~ ~;~e~a: mundo Vianna. deputado Fernando 
A Al\lERIC'A E' Unt Só BLO('O \rrii1c~da a 1mposs1b1hdade dr ser Eduardo Stuckcrt. prcfc~rnr do Lyccu b q d b b Ncbrega dºputado Lauro wanCl.'~rley 

ANTE·COMl\.fUNL"iTA votada immediatament,.. .a tabella Parahybauo gcm que aca ava e rcce er era em . . "1 d tad N t La. 
g:>ral do reajustamento·., ficou preva- Os no),·o .' que .-:ão P~:<":..5ô.1s bast:1n- <: fr~.cto ~e u~~ ge~er~ida-:.le tllimita: ~;da~l d~. ~Jhure~rP.n~. r:;,~~~tan ~ 

RIO. 28 - o chanccllcr Mace~1 0 l~cendo, a~rnal. o augmento proviso· te relecionadas, têm r<'ccbido muit:i~ aa, EefLx_o v.,o d-s ,ossos b~n:loso.:. 1 d · t d Pedr Uly . d .º 1-
SOarcs, falando á imprensa. a Pr\.!· no. com ligeiras alterações. devendo fel,citaçê<:s. coraçoes. que ~ voltam neste _inst~n- B~r~~;_pu:l: 1dhem~r Vi~~f' d;· ~~ 
posito da attitude do govêrno uru· pr~~!1e

5
cJ[::o~oF·:!~~~1~~ tabella: ~fnfoªr~/n~~à P;:;~u~º:~,P~~J~a~~~f çàives ·Fern~-ndes. dr. Plin.io L~rrios, dr. 

guayo, disse o f:eguinte: "Podemos d~- soocÕCo ~. ·. 1 , de _mais d~ ... CASA1\.IEN1'0: I"l?S vossos exemplos constantes de ab- Coralio ~ares, dr Francisco Líanza, 
finir a America como •endo um gru- .;i , ate l .OOOSOOO. v~~te po1 C"n- n,.gação e de cavalheirismo.. dr. Sever.no Alves A.yres. dr. Dustan 
Po de nações qu>E" procura o seu dc3 to; :o~re ..... ~ada ce~n ~11 re:.s ou fracção Enta~ Sou!"a .l\frJJp _ Pinto Prs- '\A minha. collação de iáo na Fa.- l Miranda. dr. Jcão santcs Coê!ho Fi-
tino na paz, na coop.:'ração. na JUS ex~d.-nL, de 1.000.)000 até . . .. g~.a: - Realizou-se _hontem, nesta ca- culdade de Direito do Recife conti lho. dr. Nelson Rosas, dr. Joao Ma_ 
tiça", (A. B.). l:o00'"000. -~ez por c~nto sobre cada p1tal. e enlace matnmonlal do .sr. AI- nuou é o motiv~ desta festa É eu mê nuel de Mana, dr_. _Raul de AZevêdo, 
"NAD • AL''M DJ)."I rlNC'OEN'fA ~~f~o~~Orc~.º~.!roaocçooao rxcedente; de varo Quintino de Sousa Mello, repre- .::intc' agora, como que victo'ri-:so e Já bacharelando_ V~ilio Cordeiro. acad. 

n.. .:. -~ , · ª e .iJ ~ ~. um augmen sentante da Anglo Mexican Petro- no r'im de uma jornada que ainda Enock de Oliveira, academtco Valde~ 
MIL '' to de 300$000; de mais de 2:500$000 1eum Company Ltd., em Natal. com vou iniciar. f: que a \:ossa festa de mar Luna, Leonel celso Duarte, Flo­

RIO, 28 - O ministro da Pnz-:-nda 
8'. Sousa Costa. não deseja il :ilf'm 
dos cincocnta mil contüs, :io r~ajus· 
tamcnt.o do fuunccionalismo publico. 
Alguns j,orna1s. pi.lhel"iando o ca-so 
dizem: NADA ALl':M DOS CINCO· 
ENTA MIL. Entretanto. hont.'m. n:.i. 
Camara já .e.e falava que o ministro 
con-=.f'ntiria em que se subifil:e a se­
tenta e cinco mil. tendo o deputado 
Sall~s Filho_ se most_rado ap'lvoradc 
com os crt'dttos esnec1aes e. somman­
do OS mesmos. disse QU" o deficit será 
de um mUháo e meio ct,~ contos, con, 
referencia ao de 1934. f A. B. l . 

alé~ 3.0?0·~090, _1J.JYI,.. augmento de - ... a senhori_ta Elinor_ Pinto Pes.sõa, ~:lha hcj,~ me encheu de ccragem para os d,:ald~ Peixôto, Franc1s:o Mendonça, 
250 ... 00~. ,.at.e 4.0'00.:.0001 um augm~nto do fa1lcc1do candido Pmto P-e~oa e futuros embates na yj,da publica; e Octavi_o M;ontelro. Fnmc~ Sal~es. 
de 20{LO"O. (A. B l. de sua esposa, d. ErnesL ,na de S0us1 trouxe-me tambem O estimulo de um:1 An:tomo Vian~a da Silva .. Joao Leite, 

Pint.o. .ol;dariedade que é o melhor tonico Luiz CJemen_tmo de 01:veira, Jorge 
EM VISITA DE CORD I ALIDADE Serviram de :puanymphos, por par- para um organismo sdo!es:ente. Martins .~reira, E:ndes Barros. Miguel 

te do non·o. o &r. Manuel Gemes rlar- Deixando os bancos academlcos, (le- de ("Almeida,_ por .si e pelo sr. Her:me~ 
booa. commuciante cm Rcc,fe, e sua pois de uma caminhada cheia de ro_ Co.ta, Anchises G<_>me.s., ~aula e Silva, 
exma. esncsa. d. Berengere Lyra sas e -de espinhos, eu quero reaff1rmar ~osé (" Leal. Ho.rtensK" R1be1,:o. Lmz ~­
Barbo:1. no act.o civil; e e .sr. Fran- aqui. perante vós, aquelles proposltos ,.are., dr. Sab1110 de Camp . .s, dr. Loun_­
cisco S.11Ies Ca\'::.lcantl, gerente d~s- que me animaram O &pírito e. que rnl L'l_ce7da, dr. Antomo ~outinho Fi­
ta folha, e sua exm:i.. e.e.posa, d. Ale- ainda ag-cra iJluminam a minha con.s lho_. S1lno Alvrrga. p:>r si _e pelo di. 
xandrina Pinto Cavalcantl, no acto L1enc!a de 'parahybano e bra.siletro.- Ch1l_eno Alv~rga, dr. Antomo .Rabrllo 
relig ,oso. Educado numa escola onde a ima- Jumoi:. ~mval Guedes, por s1 P. p~lo 

RIO, 28 - Deverá chegar á Guana­
bara, na proxima s~gu:1da-feira. pro 
c.:~dent e do nortt.:.> do oa is. o cruzador 
francês Dentre a. CMt-:-aux, que 1eali­
Z-,'.l. um cruzeiro ã Amcric.::i do Sul. de 
vendo prrmanecer no porto desta ci 
dad.~ seis diu. fA. B.). 

~aranympharam a nJiya, no acto gem symbolica da Lei domina O am- dr. Iz1dro G:mes, academ1co Clodo::ll. CUNHA & DI LASCIO civil, o sr. general Feliciano Pinto bient,, e esparge por toda parte 8 do Mendonça e academ1co Edgardo 
~sóa e sua cxm1. esoosa, d. Don- pur~za das nossas instituições. eu te_ Scares. 

AINDA A NOBRE ATTITUDE DO 
URUGUAY 

RIO, 28 - Os jorna~ destacam. 
unanimem<>ntC', a attitude do Uru 
guay, solldario com o Brasil. no ca 
so do commum.smo, d2stacando a 
imprensa geral a importancia intr> 
na.c.onal do gesto uruguayo. dandJ 
uma sigmficação concreta da frent~ 
unica de toda a America contra o 
oommuni'ffllo. 

A pro~. o mtmstro Macédc, 
Soares talando ao Diario Carioca 
d se que ha muito, o govê,no br3 
leiro sabedor do fac o e o h~ vi 
commun no do Uru 
gu B l n e 

com 1.1m 
. no sentido 

Construcç:ões e matcriaes 
para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem as qua­
lidades . 

Escriplorio: Rua 
do Triumpho, 271. 

NOTAS .DA PRAÇA 

Barão 

PHARMACIA DAS MERC€S 

Os srs. Florentino & P edrosa, pro. 
pr1etarios da Pharmacia das Mercês. 
é. rua Duque de Caxias, 253, que fõra 
dutruida p;r um incendio, vão rea ­
brir o seu estabelecimento, nos pri_ 
meiros dias do anno novo. 

Segundo communlcação que recebe~ 

!~~~~t~o~~~::I~~~n~~~~~e d~ã 
4 de janeiro. 

zlnha P.nto Pessôa. e no acto religioso nho. assim, infiltrado.s no meu sub_ ------------º professor Eduardo de Medeiros e a consciente aquelles princípios que FAÇA UMA VISI TA A' EXPOSI_ 
senhorita Edulivia Medeiros. emanam da nossa Ccnstituição Repu- ÇAO R ENNER .. - Rua Maciel Pinhel­

VIAJANT ES: 

Deputado Peregrino Filho: - Para 
o n:i,unlci~-'? de Patos, onde é influ­
encia po11t1ca, segue. hoje, o nosso 
lealdo_so oorrcligionsrio dr. Peregri­
no Filho, memoro da nossa Assem­
biéa Legislativa. 

Hontem, á. noite, sua exc. esteve em 
vis:ta. _de despedidas aos seus amigos 
deste Jornal. 

- Acompanhado de sua família, 
esteve, nesta capital, alguns dias, o 
nosso amigo e conterraneo sr. Ma­
nuel ~valcante de Albuquerque, che­
fe da fu-ma M. Cava lcante & e.•, de 
Rec:!fe. 

Havia dezeseis annos que s. s. não 
visitava esta capital, onde fôra em~ 
pregado em no.ssas officinas, tendo. 
hontem á no·,te, trazido ao.s seus ami· 
gt>s da Imprensa Offlcial o seu cor-
dial a braço. · 

- P elo trem do horarlo segue, hoje, 
JJ:ara Bôa Vista, munic'.pio de Serra-

bHcana e se firmam como o reflexo ro, 194. - J oão. Pessôa. 

gcnitor. sr. João de sousa Falcão. 
funcclonar."o do Thesouro do Estado. 
o joven José Nilsom F:1.lcã-0, que veiu 
d~pedir-se de.5ta folha. por ter de 
v1aj3.l', hoje. para Natal. a bordo do 
Campos Salles a fim de se :,nternar 
na Escola de Apprendize.s Marinheiros 
dalli. 

VARIAS: 

JUSTIÇA ELEITORAL 
AVISO 

A Secretaria do Tribunal Regional 
de Justiçà Eleitoral torna publico que, 
bâo os seguintes os partidos registra­
dos, at~ esta data· 

"Partido Democratico da Parany-
1935 - 193€: - José Epaminonda..s ba ". 

de_!-r~~~~ua~au~;:Ú~ntos de 1 " Partido Progressista da Parahy­
Bôas Festas e votos de feliz Anno No- ba". 
vo da "Panair" do Brasil S 'A. .. Partido RepubllcanQ Libertador ... 

dac~i;:~;~?
1
:~~il:-ne~tl ~!;~~f, '·Trabalhador, vota em ti mesmo''. 

enviou- nos uma folhinha para 1936, Outrosim, faz publico que o unico 
acompanhada de uma caneta-recla- partido que apresentou candidatos á 
me eleição de 12 de janeiro de 1936 foi o 

;,r==========================•:;-; 1 fo~· io~::::;~ v~:~~! doca~ ~t
1
~~; 

" Partido Progressista da Parahyba .. , 
que registou os candidatos seguintes: 

Dr . F rancisco Duarte Lima, advo­
ga.do, residente em Serraria neste Es· 
tado, candidato á Senatorla, e dr. M­
cendlno Virgin io de Moura, advoga.do, 
residente em Campina Grande, can­
didato á Assembléa Legislativa Es­
tadual. 

DR. ALCIDES VASCONCELLOS 
MEDICO BSPECU"I.IST\ COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA R ADICAL 
DAS IIEMORRHOIDAS SEM OPERAÇÃO E SEM DOR . 

Tra&aaen&o raeional da prisão de ventre e das dlarrh6a!i; tra&amento 
dai lllnraa, rectU.es. es&reitamentos do recto e fl1tulas da 

rnar,:-em do anus. 
IU.&CTIWCOAGULAÇ.t.O DOS TUMORES DO RBCTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARI AMENTE 

alli vae passar as festas de anno Bom 
~ companhia de sua fam Ua. 

- Esteve, h ontem, em o nosso g1bi-
n.ete redacc1onal, acompanhado do 5eu 

Delicio eleitoral - t Art. 183 do Co· 
digo Eleitoral. n.0 2>: - ôetxar de vo­
tar sem causa Justificada: Multa de 
l otOOO a 1:000$000 - graduada segun­
do as condições pecunlarlas do intrac­
MII' 

tlecretar!a do Tribunal Rerlonal, em 
Jaio PessOa 118 de deambro de l llllí 

Joio 1, llfa&', Drilmmond, chefe da 
1 l)lJ:ector 
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ORGAM OPTIOI&L DO Sln'ADO 

JOÃO PESSôA - Domingo, 29 de dezembro de 1935 

CAMARA DOS DEPUTADOS 
Discurso pronunciado, na sessão de 14 do corrente, pelo deputado conego Mathias Freire, da bancada progressista parahybana 

O SR. MATHIAS FREIRE (Para. ? ~nsamento. alll, é de que todo O sr Bandeira V.auchan - No- longo, pergunto a v. excia. .. sr. pre-
l'xr,Jicatão peM.oal) - S;nhor presi- md1v1duo, não sympath1co ao nazis- tidas a respeito de um padre sus- sidente, sa, apesar de não o ler todo. 
dente, o Correio da Manhã, brilhante mo, é communista. penso de ordens. cujas attitudes pes- podorá ser amanhã publicado inte­
marntino desta capital, publica, na. O SR. MATHIAS FREIRE - V. soaes serão de ccmi.a. prop1Wa, evl• gralmente no "Diario do Poder Le· 
cdi;ão de hoJe, documento de grande excia. pode ser tympathico ao com- dentemente. A egreja não pode ser gtslativo". 
importancia para a hora actual bra- mumsmo... rc~nsavel pelos acto.s de sacerdo- o sr. presidente - o discurso, des-
~iieira E' o discurso proferido ha O sr. Domingos Vellasco -- Não tes sem ordens. de qUe v. excia. o leia, constará na 
pouco pelo Ministro da Propaganda. sou ccmmunista. o SR. MATHIAS FREIRE _ Po- integra do orgáo official da Casa. 
na Allemanha a. respzito do commu- O SR. MATHIAS FREIRE - ... e de o nobre deputado Café Filho f1. 1 O SR. MATHIAS FREIRE - Dc-1 
msmo. Esse discurso merece leitura produzir um discurso de que se venha car 3:iente de que náo ha mta.ior sejaria tambem que fosse publicado 
meditada de todo cidadão que se a lançar mão contra o proprio com- aberração de que um sacerdote com- em destaque, em duas larguras, por 
pr,~za do titulo de brasileiro, pois col· munista. munista. o sacerdote catholico não exemplo, para chamar a attenção dos 
1oca a par das actividades do perigo O rr _ Domingos vellasco - Sou pode adcptar ou sympathizar com O leitores, porque é um documento im­
;-er~!lrho n~uc r:c~:~~~r t°t~ ~

0
:J1~~~ c_ci".1.tra c=naZismo, fasci~mo, integra· credo de Mascou, porque é um credo Jlorta:ntissimo Quero dar o maior 

torpes e !anguinarias do bolch~vis- !~;ish~e t~d:~u~~:~i-nas exoticas, 1~zit~~~as m;~: ~~:e~~~~;fa~ ~~:;:o. a es.c;e libello contra o commu 
mo· O SR. MATHIAS FREIRE - Tal- as suas idéas. !Passo a lêr o discurso: 

Sou homem de attitude claras e v-ez esteja proximo de v. excia., por- o sr. Café Filho - o arcebispo do 
definidas. A~sim. tenho sido em toda oue _não sou ·rxtremista. Acho que o Rio Grande do sul usou dessa 1m-
a minha vida, des~ menino, desde Brasil nã.o supporta taes idéas. guagem referindo-se ao 1ntegr3li;rno. 
quando ainda estudava as primeiras O sr_ Motta Lima - Folgo em ou O SR. MATHIAS FRE(R,E - Não 
humanidades. E é justamentr isto o vir a declaração de v. excia. Eis por li isso. 
que o momento ·naci-onal está 1 ecla · que dei o meu aparte. Estou satis· O sr. Motta. Lima - O arcebi.spo 
mando de cada hom:!m de caracter, feito. de Porto Alegre precisava servir-se 
de cada homem que estime as insti- O SR. 1\-lATHIAS FREIRE - Não d~sa 1.itnguagem, plorque 1.\n.ll.il, em 
tuições, a familia, o direito de pro- sou extremista. Ainda hontem fiz vista o machado allemão, que decepa 
priedade, os ~ntimentos de ind-.,pen es::a declara~ã.o a.o nobre deputado cab-;;ç.a.s. 
dencia e liberdade•- attitude clara. sr. Café Filho. Sou contra o com- o SR. MATlDAS FREIRE _ Tor· 
precisa, d•?finida. no tocante aos ul- munismo, francamente. no a dizer que não vim á tribuna 
·Umas acont:'.cimentos deSenrolados O sr. Motta Lima - Deve-se ser para me occupar desses assumip~. 
nesta capital, em Pi''l'nambuco e no contra todas as idéas extremistas. mas pa;ra combater o commu.nlsmo. 
Rio Grande do Norte. Ou scmos ·~lo O SR. MATH1AS FREIRE - De 5ei definir minhas attítudes. 
BraJl, ou por Moscou. Não ha meio accôr<l.o com v. excia. 0 nosso Brasil o sr. Ca.fé F1ilho - Pos.so da.r disso 
termo. Ninguem pode Vrgiversar. tem terra, pão e liberdade sufficif'l'.ll.- testemunho, .porque fui companheiro 
sob pena de ser consid~rado timido, t~s para que não se venha a admittir de revolução de v. excia., em 1930. 
.sem comprehensão dos noss:;,s proble- um crédo que prega, hy,pocritament:r, o SR. MATIDAS FREIRE - La­
mas, s~ m comp1ehensão do que s:2- que no Brasil não ha liberdade, não mento é que nem todos saibam, em 
jam patria, liberdade, familia ha pão e não ha terra. inomento tão grave para a nossa pa-

Eis como penso. E foi por isto que O ~r. Motta. Lima - Vê v. excia. tria, agir com sinceridade, e venham 
v'.m á tribuna para, em explicação que o meu aparte foi util, porque a- com pannos mor.nos e attitudes du-
pes•oal, revelar á nação o m:~u ponto caba mos afinados. bías. 
de vista, de accórdo cem os sent1m<"n- o SR. MATHIAS FREIRE - v o sr. Café Filho - v. excla. está 
tos do povo que tenho a horrra de re- rxda. me encontrará sempre a seu lançando uma accusação grave con-
p1~-entar nesta C~. Constrange-n1e lado em defesa dessas idéas... tra seus coUegas. 
observar crrta dubiedade ante o pe~1- O sr. l\.lotta. Lima - Muito obriga- o SR. MATHIAS FREIRE - Não 
go verm~lho _que nc,5 tenta con".Ju_1s- do. faQO aqui referencias pessoaes. Falo 

}![iim~n~th~~i !fgi:~u ior~f~~; ro~l''.'fu~·o ~T!~to~a~!~R!r~ei·r;, 1 i:~:~ese. V. excia. fala em hypo-
bra!.'"tleir_as, quc.qu. erem vender a no.---, do amór á. patria, contra o com.munis- , O ST. Mot.ta Lima - Commigo não 
sa patna. E' preciso que ~ leia o mo. se entende a accusaçáo de v. excia. 
discun:o do M1m.stro da. Prop:i.gand_a Desejana que cada um deputado. o SR. MATHIAS FREIRE - Co-
na A.11.em~,nha. E vo~ lel-~ desta tn· 1 representante do povo. désse nesse mo-, nheço o nobre eollega. Longe de nlirn =~: ~~n ~~1g~~:s~lt~!s:~~~~toev~~ :~~~~ osec~~:~~~o a favor ou t:1:r s~: rcié:;~~~:~l\,~e e~~f:.i.-
subs1d10 eloquente... O sr. Café Filho - ConU'a o com- desde 1930. 

O !-r_. Motta Lima - Não entende munismo e contra o integralismo. Is· O sr. Ribeiro Jurúor - Permitta o 
v. excia. que tambem .deve ~ ·r com- so precisa ficar bem claro e exprcsso. nobre orador um aparte. s . excia. a­
batido o credo d,~ _Berhm? V. exci~. O sr. 1\-lotta Lima - o orador, que cabou de declarar qUe lamenta, neste 
pelo menos. que e ?3-C:rd::>te, e nao foi meu companheiro de Revolução, instante que nem todos os deputados 
descc-nhece q.ue Berhm p.?rsegu~ a ha de saber que sempre de1 prova.l:r tenham definição de attitudes a res­
eg1eja cathohca, acha que o M11:Etro de patriotismo. peito do a~sumpto. Peço lioença para 
da Prcpaganda na Allemanha e au- O SR. MATHIAS FREIRE - Não declarar que, na minha. opinião, em 
tor citecto·? s?u eu, somente, quem sabe fazer jus- momentos delicados como este, valem 

O: SR. MATHIA~ FREIRE. - V.. t1ça a v. excia. que me encontrará, muito mais as a.tt1tudes, na eloquen­
exc1a. quer acaso dizer que vim aqui· sempre, no mesmo campo, toda vez eia do seu silencio, do que as phrases 
advogar o cr,~do de Berlim? que fôr necessario luctar contra o ex- ou palavras, muitas vezes. proferidas 

O sr. l\lott.a Lima - Não que10 di· tremlsmo. sobretudo o communismo, ad-hoc. ~m o minimo fundamento de 
zer cousa algwna nesse sentido. For- O !:r. Café Filho - Sobretudo con- sinceridade. I.s~o não significa que v 
mulei a~nas uma pergunta. tra o communismo e o integralismo. excia .. a quem rendo minhas !Il·~lh.r 

O SR. l\lATl~IAS FREIRE - Tra~ E' nesse terreno que qU.3io encorit-rar res homenagens, _esteja attíngido pelo 
go a,pcna·5 subs1d10 contra o commu- v. excia. meu ponto de vista. Mas, de minha 
nismo que pretencíe avassalar o Bra- O SR. MATHIAS FREIRE _ Te- parte, cumpr,e-me dizer que o facto 
~il. . nho sympathia por todos que se mani- de não haver ainda feito profissã_o 

O sr_ :\-lotta. Lima - Não cons1- fE'Etam a favor de Deus, Patria e Fa.- de fé contra esta ou aquella doutri· 
.d.~10 1tpenas o communismo como a· milia. · na não sígnifica quie eu não condem 
meaca ao Brc1-<11iL mas tambem o in- O sr . Café Filho - Não sei si elle:1 ne o extremismo. 
tegralismo. o srparalismo e outras se n18Jlifeitam com sincel1c:Lade ou O SR. MATHlAS FR,EIRE - F'\· 
ccu.<,:~ que acabam E:n:1 i~mo, como, si .para conquistar o espirito do povo ço justiça á n~breza de se~tlm0 ntos 
pr:nc1palmente. o poht1qmsmo brasileiro de v. excia. Se1 que v _ exc1a. é ho 

O SR. MATHlAS FREIRE - Isso O SR. MATHIAS FREIRE - Não mem ele attitudes claras. 
v. cxcia. já dis~e aqui Ha muita posso Julgar da consciencia dos ou- O sr. Ribeiro Junior - Ob'ligado 
c0u.sa que termina em ismo e nada tros Só Deus a Pode Julgar a v. exc1a. 
tem com o communismo. _ O sr. Café Filho - Mesmo porque O SR. I\IATHIAS F~ElRE - Res-

0 sr. 1\.totta Lima - O patr~otisJ:!lO ha muitos que pr.9mettem respeito á peito a dór de v. exc1a .. neste mo­
nada tem, mas a falta de patriotismo Famllla, a Deus e á Patria e não re:-· menta angustioso, e se lamento qu,1 
tem peitam nernhuma das entidades. rnem todos tenham attit.udes claras é 

O SR. MATHIAS FREIRE - Ahi O SR. MATHIAS FREIRE - Não porque isso está dito através da pro-
estou da accórdo. posso julgar, não posso adeantar-me ipria imprensa: "Nem todos os de-

O e,-r _ Motta Lima - Acho que o ne:se ~ntido. O que sei é que o U'l- putados. em mcm?nto como este. sa· 
Mtnt:,t1 o da Propaganda nn All·'..'~a- t,:!graW:mo tem isso no seu program· bem erguer-Pe verticalmente'.'. 

ha não drvP ·,er autor citado. prm· ma e que se bate contra O credo de O sr. Café Filho - V. excia. de,·ia 
c'palmentc por um sa!:'Pr;:iote, pois _o I Mc.:cou. E' por u;so que tanta gente precisar melhor a sua accusação. 
1111:1 Pl~ al 1 ·mão persegue a EgreJa no Brasil, sympatliiza· com o int€' O SR MATHIAS FREIRE - Es-
C'atho!1cA grali~mo tou dizendo. apenas, que lamento que 

o sr.. M.\TIIIAS FREIRE - Não O sr Café Filho - Princl<palmcJ"I- nem todos se tenham definitlo. 
\ 11t1o ·nitar d:.-<cc::e caso. sou solida- te os cathollcos O sr. Café Filho - V. excia. e.st::\. 
rin com o::. catholicos allrmães. . O SR. MATHJAS FREIRE - os !asseverando que ha deputa~ que 

o t r I\fotta Lima - E faz muito ca.tholicos têm amôr á Patria e á não se definem. 
bem flamllia. O SR. MATHIAS FREIRE - V. 

o SR M.\THlAS FREIRE -- O O sr. MaTtins Véras - E cbedi- excia. não h.a. de querer exigir d? 
hnp 1·:1.cto df> Hr trazn um rela· encla a Deus. mim que faça referencias pe.ssoa~s. 

r.nno ( cs conununistas, nâ,J O SR. MATHIAS FREIRE - E. O sr . Café Filho - Mas ha de com 
qu,.,, 'il qu<' aPote as tdéas do na- sobretudo. o~dicncia a. Deus pre!1ender _ que as palavras de v. 

n'o ão. V_ fXC'la. ha d_e com· O ~r- Cafe Filho - D. Beckn ta- exc1a. estao sendo ditas em referen-
p•·f'h rui . ouvindo o meu d1sc.urso. lou contra o integralismo eia_ a deputados, a _collegas seus. V. 

dU<' b;:~rr~lOd :.l~~z~r !tn!1\h~tt~~~: tiv~ ~!~.s~T!IAd~r,F~~~fE a;-ar~! ~~l~~~·as d~i~: oª e~r~d~U~~ga~~ªT!~~: 
na d combate, ao communismo. EJobre es..."e a~umpto, e mão ros.so declarações expressas contra o con,-

0 sr l\1otta Lima. - Folgo em ou- ~scuda.r~me apenas no que dizem os munismo e contra o integraltsmo. 
vir es a affinnativa. que completa a JornMs, que nem sempre podem ser O SR. MATHIAS fo,REIRE - _V. 
pnmeira declaração. bem infonnados, sobretudo, quando exci.a. e IJ1Ulto3_ outros têm. DeseJe.-

0 sr nomingc-. Vt'llasco - M~. tratam de factos que .se passam á. na que todos tivessem 
na Allcmanha. todos que são contra grarnde dista!'lcia. Subi á tri~una~ da Camara, na ho 
0 naz smo üo cons1dP,ados comm11- O ~.r C'afe Filho - Ha padre ln- ra das exphcaçoes pes.soaes. porqu~ 
ni ta: . rnc1us1ve os cathollco.s. tegrahsta e estão apparec'é'ndo. até, quero que a nação toda conheça o 

0 SR. !\-IATHIAS FREIRE -- V. commun1stas. pen5a11_1ento de um sacerdore. de um 
cxcia qu ,1 m:: levar para. a~umpto . º. SR. MATHIAS FREIRE .- Es brasileiro. de um parahybano que está 
dt' q1ic não desejo tratar. . se .sacerdote pr~o em Sapuca1a está sempre firme na sua posição: de un.1 

0 ~ r n :>mingos Vc_Ilasco -- Digo suspen.c:o de suas ordens. parahybano que ama o Brasil e que 
ur ~ ca1hollcos .são tidos como co1:1- O !r. C_afê Filho - No entanto, está di.c,po5to, como sempre esteve, a 

~,unistas, na Allemanha, quando nao foi defendido pelo bispo de valen- proclamar o seu pen.same~to 
i;.ão nazista.b. ça. Não quero que sobre mim paire a 
· 0 sR. MATHIAS FREIRE - Mas O ~r. Bandeira Vaughan - Abso· menor duvida a esse respei~o. sou 

ã ~ di..S<so que venho me occupar 1.utamente, não é exacto. O exrno. contra o commun.lsmo e darei ao go-
n Q sr. oomtngos Vella54·0 - V,- sr bispo de Valença, em telegram- vêrno _todas as medidas necessarias 
t'Xcta. va.e ter um re1atorlo do Mi- ma opportuno. defendeu o viga.rlo para livrar a patria des.se flagello 
ntstro da Propaga,nde. da Allema- d~ &pu_caia, Sacerdote d~no, pes- Digo-o _alto e de bom som para que a 
nha. . _ S?a lnte1rarpent<> alheia aos aconte· nação mt~íra conheça qual a minha 

O · SR. )IATHIA.S FREIRE -- Con cimentos c~munistas. attitude. 
tra O communtsmo. Q . sr. Cafe Filho - Os jorna.es Como o dl!curso do ministro alle-

O sr- Domingos Vella&co pubhcaram noticias a respeito. mão. a respeito do communlsmo
1 

e 

"O bolchevismo p:·ocura cc.nsct­
entemente revolucionar todos os 
Povos. Tem em si uma tendencia 
internacional aggres;:iva. 

Mas, &.> ha doutrina. proseguiu 
o orador, a que se possa applicar a 
expressão: ha differença entre a 
tà'teoria e a pratica, es....ca. doutrina 
é o communismo. Da sua theoria, 
venicolor e ganida irradiam todas 
as côres brilhantes. Tem em si < 
veneno da ~educção perigosa. A 
su-a. pratica é, pelo contrario, ter -
rível e pavorosa. assignalada per 
milhôrs de victimas que, para , 
sua maior glo1 ia, morreram pe:u 
ferro, pela corda, pelo fôgo ou pe!a 
fome. A sua th.zoria promette a 
patria sem fronteiras. dos opera­
rias ~ dos camponêses, a sociedade 
sem clas::e. protegida ~lo Estadv, 
contra toda exploração. um prin­
cipio economico, segundo o qual 
tudo pertenee a todos, e baseada 
nella a realiza;:ão duma paz mun· 
dial geral e verdadeira. 

Milhões de operarios com sala­
rios minimos, que se1)am inadmis· 
siveis na Europa Occidental; mi· 
lhões de camponêses martyrizados 
e torturados, aos quaes foi tirada 
a sua terra para arruinar defi nltl­
vamente por meio de um systema 
economico collectivo, insensalo e 
ínhibitorio de toda iniciativa; 
!ornes a que succumbem, por anno, 
milhões de vldas humanas, num 
pais que paderia ser, pela expan­
são do seu terrif.orio, o celeiro de 
toda -a Europa; o armamento de 
um exercito que, segundo affi:·· 
mam todos os <iírigentes bolche· 
virtas, servirá para fazer tr:um­
phar a sanguinaria revolução 'IlUn­
dial; o brutal e impiedoso domln:o 
desta desvairada organização !Ja1· 
tidaria e do Estado, Por uma. ~­
quena minoria terrorista, co:1s:.i­
tuida na sua maior parte por ele­
m~ntos judeus; tudo isto fala, na 
v,:!í.dade, uma outra linguagem. lin­
guagem a que o mundo terá final­
mente que conceder attenção, por· 
que nella se exprimem o so!fri· 
mento, sem nome e as dóres e tor­
mentos indiscriptiveis de todo uir. 
povo de 160 milhões de individuas. 

O que torna esta Interna-cional 
do terror tão extraordinariamente 
pnígosa. mesmo para os outrc,s 
Estado5 e Povos. é o facto do bol­
chevismo se servir, para consegl!ll" 
os seus fins, de methodos ae pro­
paganda que sô conhecedor conse­
gue advinhar, mas que o mun<i\J 
burguês encara com wna falta de 
penetração quase ingenua; que e~­
ta propaganda parte do princip'.o 
de que o fim justifica os meios. C.: 
que a mentira, a calumnia, o te1 · 
10r exercido sobre o individuo ou 
sobre as massas, o roubo. o fógo· 1 

pasto. a gréve e a ln!urreição. a 
espionagem e a corrupção do exer­
cito são meios que podem e devem 
ser PoStos ao ~eu serviço, sendo a 
1evolucioniza:;ã.o de todas os povoo, 
unica e exclusivamente, o fim que 
se deve ter em vista. Não ha na­
da nem ninguem capaz de .assus· 
tar esta perigossima forma de pro-­
paganda. Só lhe pode fazer fren­
te quem fôr capaz d~ penetr1.r as 
torças secretas que a mov!:'m e 
quem souber oppor·lhes as adequa 
àa.s força5 adversas. E' que esta 
propaganda tem o tal,?nto de- tocar 
todos os instrumentos. 

E' intellectual quando dev-:- ser 
intellectual. burguêsa quando d':.'­
ve ser burguê~a, proletaria quando 
d:.we ser proletaria. pacifica nuar'. 
do deve ser pacifica e sanguinaria 
quando é precirn derrubar ::.il ,gL1l­
nariament<> os obstaculos que ::e 
lhe oppõem 

O Bolchevismo r:?u"'liu, na Ko­
mintern, e'Stes ,:sforços int~rna· 
cionaes de propaganda. 

Este organismo de de1-u-uição 
mundial pôde ha. poucas serr.ana1, 
p?rante os olhos da Europa intei 
n, expôr com toda a pub:icirl.Ràc, 
ordenado tegundo oontos ri~ vts!a 
tactlcos e estrat~gfoos. o .,;;eu p;a. 
no de campanha para destruição 
dos Povos e do!- Estados, sera qu,• 
o mundo burguês, cujo extermimo 
era annunctado nesse plano ab~r­
tamente e sem reservas, tlves~e 
rompido num clamor de !ncligna. 
ção e reunido, para um::i. ctefe.sa 

decisiva, as forças que ainja lhe 
restam. 

Só nos Estados em que o bol­
chevismo foi definitivamente sub­
jugado por novos principias nacio­
naes, é que houve vcn.es prophe­
ticas que se levantaram e q~te fo­
ram, de resto, escarnecidas e des­
prezadas, como exaggeradas phan­
tasmagoricas, por esse mund.:> bur­
guês ameaçado de destrui-;ão. 

Depurada a unificada pe:.J Na.­
cional-Socialismo, a Allemanha sa· 
be bem. ao conduzir. á frente de 
todos os grupos com a mesm, ten­
dencia, e.;ta lucta contra a bolche­
vização internacional do mundo. 
que a missão que tem a cwupnr ~ 
um3. missão mundial, a qu~l t.l! 
traipassa os seus objectivo.:; nacio­
naes ,a de cujo exito depende o 
destino de todos os povos civiliza­
dos Como nacionaes-socialistas. 
nós penetrámos na essencia do bol­
chevismo e sabemos rect'nh":!cf'l-o 
por debaixo de todas as suas mas­
caras e disfarces. Per~n~e ('S núl· 
sos olhos elle se mostra tsµ qual é, 
despido e nú, em toda a sua :iis~i.­
mulada mi.reria. Nós conhecemos 
a sua theoria, mas co:i.hecemos 
tambem a sua pratica. 

E' des~e bolchevismo que nós va­
mos fazer .aqui wna d~..cripçã,o 
verda<ieud, apoíada. em todos os 
seus detajhes por facto1 1rrefuc­
taveis e que se não pode'll contes­
tar; se é que ainda existe no mun· 
do uma scentelha de razão e de 
clareza de pensam:?nto, esta des­
cripção deve ir rncher os Estados 
e os Povos de aversão e horror e 
fazer qu,':! elles se unam na defesa 
contra este perigo agudo. 

Para dar uma idéa dos metho-­
dos e realizações praticas da pro­
paganda e theoria communistas 
dentro e fóra da Russia, eu vou 
apontar exeIJ1Plos que me pare­
cem symptomaticos, que poderiam 
ser substituidos e completados por 
milhares de outros e que no seu 
conjuncto, revelam a feição pavo .. 
rosa desta epidemia mundial. 

O assassinío individual, o assais· 
sinlo de refens e o assassinio em 
ma.ssa são os meios prcdilectos 
empregados pelo bolchevismo para 
limpar o terreno dos obstaculos 
que se levantam contra a sua pro­
paganda. 

Na Allemanha. mais de 300 na­
cionaes-socialistas foram victimas 
dfste terror corrununista. Em 14 
de janeiro de 1930 Horts Wessel 
a.ssa.":sinado a tiro, em sua casa. 
através da porta semi-aberta, pelo 
communista Albrecht Hohler -
cognominado Ali - auxiliado pe­
los judeus Salh Epstein e Else 
Cohn. Em 9 de agosto de 1931. 
na praça de Bulow. em Berlim, 
foram os capitães da policia An­
lauf e Leneck assassinados a tiros, 
pelas costas. O assassínio foi pra­
ticado por instigação dos chefes 
communistas Heinz Neumann e 
Kippenberger Heinz Neurnann 
foi ha pouco preso, na Suissa, por 
d,'!licto de passaporte; o requerimen­
to de extradicção. apresentado pe· 
la Allemanha, não foi def:erido, 
visto tratar-se de um ··crime polí­
tico". 

Isto são apenas exemplos isola· 
dos do terror individual communiS· 
ta, exemplos que encontram o seu 
complemento pavoroso e sangren­
to nas execuções de refens pratica­
das nos annos tra.nsactos: 

Em 30 de abril de 1919. no pa­
teo do Lyceu Luitpold, em MU­
nich, por ordem do terrorista com­
munista Eglhofer e sob a respon· 
sabilidade dos emissario.s dos So­
viets, os judeus Levien. Leviné­
nissen e Axelrod. foram 10 retens, 
entre elle.s uma mulher, fuzilados 
pelas costas, mutilados até ficarrm 
irreconheciveLc:. e espoliados. Du­
rante o reinado bolchevista do ju• 
deu Bela Kun. que se chama na 
rPalidade Aron Cohn. foram as­
sassinados em Budapest, no anno 
de 1919, 20 refens. Durante a rf!­
volução de outubro em Espanha, 
a qual. como o chefe communista 
Garcio expressa.mente declarou 
por occasião do COngre~so da. Ko· 
mintern em 31 de Julho de 1935, 
11oi feita "sob a direcção dos com­
mumstas'', foram fuzilados 8 pri­
sioneiros. em Oviedo e 17 em Tu· 
ron. Para protf'ger um assalto 
communista á caserna. de Pelayo. 
os in.surrectos puzeram á sua fren­
tf' 38 prisioneiros e fuzilaram al· 
guns delles. 

Esta lista sangrenta se torna 
ainda mais pavorosa se lhe .1un­
tarmos o.., numero.s. que quase pa· 
recem incriveis, das execuçõ~~ 
em massa praticadas peloS com­
munistas. Como exemplo cla~­
sico pode mencionar-se aqui :i. 
communa de Paris, do anno d~ 
1871. enthusiasticamente cPlebra· 
da. par Karl Marx e procla· 
mada exemplo da revolução mun· 
d.ial bolchevista pelos actuaes 
eoviet.5. o nu.mero das sua5 vic· 
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TEMBRO" 
8 RA N e os p Av. Vasco da Gama, 992 

Albertina Lobão Li~. avisa 
aos !:irs. p.i.es de famma a in_.s,-­
talla~,ão d.e ~t>u novu collei;1u, 
á awnida VaM·o da Gama, lo­
l'al do antigv "Jost• Bonifa-

r-: 
SIGNAL DE: 1 

<'ÍO ", ondt> sl'ráo mautidos C'Ur­
sos pri.m..a.rio, ~Iiurno (' noctur­
rw, e secund.Jrio, noclu:ono, otw­
dc:·t"ndo todoi-., rigor~amcnte, 
à. icc:hnica. pcda.gogica moder­
na, pois ficar.lo a. car~o de ha.­
bilil.ado <'orpo dotcnte 

VELH [ CE =n=~=

11

~='.:='.=i;;:='.=::=:=::=~=:=;t=::='.=:=,,=ja=:=·i=::=.=. 

A Loção BrUhante !az volta: a oõt 
natw·al primitiva (castanha, loura 
doirada ou negra) em pouco tem~ 
Não é tintura. NA.o mancha e na< 
.. uja. o seu uso é limpo, tacU e agra 

d~1•\:.oç11o Brllhante t uma formui. 
o.iClentlfica do grande bota.ntco ar 
Gruund, cujo segredo custou 200 coo 
los de réis. 

A Loção Brilhante extlngue e., cae-
pe.s o prurido, a :seborrhéa e tow» 

s 'atrecções parasita.rias do cabello: 
assim como, combate a calvice. Fo l 
approvada. pelo Departamento Naclo­
nal da. Saúde Publica, e é recommen­
dada pelos prlnclpaes Instltutoo do 
Byirlene do estran.zetro 

ti mas não se· pode averiguar. Com 
J..e, ruz,lr.ijnentcs d~ 60.000 -70.000 
individuo-:, prnticados na _Criméa 
rm julJ10 de 1922. o tcheqmsta ju­
deu B l3 Kun collocou a par da 
communa d Paris uma expel'ien 
c:1a sangn>nta que se 1ru pode bem 
eguabf. Estes !uztar: ~nt.os. foraw 
f, itos, !la sua grande ma10na, por 
m,2io de m!tralha.doras. No hos 
pital municipal c!e Alupka foram 
rr:.u1dos p9.ra a rua em macas. 272 
dc-ent2s e fer;dos e, como constB 
de um rela:orio orficial á Cruz 
v.:1m. lha 'm G.z:nebra. fuz.ilado:; 
depOis, defronte <;!.as portas do hos 
oital. Durnnte o ·seu remado de 
terror. na Hungria, que durou 133 
dia-:- o judeu Bela Kun mandou as-

~~:~.ª~e~~~~:;1~!~ot~S:f~~f~es.d:! 
c.:onhecem ~ nomes ele 570. O mare­
chal chic1ês Tc:hang· kai-check tor 

f-~3~ ~l~n~el~~e~ci~mcttºJf~~~í ~-; 1 
commumsta~ a .sassinaram 1 IU!~ 
lháo de pes.sóas e privaram dos 
~"'eLL'> baver:s 6 milhê.: 

Est.:!5 factos sangrentos e pavo-
1 osos são condignament"' coroaà:>s. 
pelas cxecuç?es i.:m r~assa pratica 
das na Russia sovietica 

Segundo os proprios dados z~1-
Yieticos e outros de fonte segura 
o numi·ro do3 executados nos pri­
meiros cinco annos de dominio w 
Yietico. tem de ser c::nnputado em 
1.860.000 pessõas nurne1os redon­
dos:. das quaes 6. 000 pr?"fessores, 
8 .800 m:dicos. 54. 000 offlciaes, 
2GO. 000 soldadoi. 105. 000 funccio 
narios da policia, 48.000 gendar­
m s, 1:?.800 funccionarios publi­
c:is, 355 .000 intellectuaes, .... 
192.000 Opí'rarics e 815.000 cam· 
pontses. 

o e.,taU.stic".) dos SOviets, Oga 
oov.;<-ky. calcula elle proprio QU(' 
soh · a ;1.ilhõcs o numi..: ;:o de cam· 
nane.· ...... rn rto; pela fome nos an· 

1 ;1 ·s Ui.· 19.d :.a. o cardeal-arcebis­
lê" au:..· :-:nco Innitzer na sua pro­
c.lamaçao de julho de 1934. ava 
li.ava em milhões o num~ro dos 
mflfl<J" pclc;t fom"' na União sovie 
t1ca O a:·ccbLPo de Canterbury 
declaralia na Cams.ra df')S Lords a 
25 d1_> julho dt> 1934 a rt.·"l"ieito ds..s 
vict · rnas da l :im..: de 1933 na Rus· 
sia S•,vLtica . pproxunar-se o seu 

., mf'ro "mai do, ,e.s milhões do 
<ruc d',S rrC's·· 

r\qut t f"nt em hnhas ge· 
. pano1 m do mui .... ~inistro 

\' h, :.; ,1.;u r ~r m ma_~,a qu~ 

atting.do nem mesmo upp!::>xnr1n 
ú.amente por nenhum ep!sodio. po. 
muit-0 Mngren~o qua fôs.se. ct, rndr 
a Historia umv~r~al. c,;uP.r tenh, 
Eido guerra ou revolução. 

E!S aqui a sangr. ma ;...pplicaçã... 
dun,a histerjca e crim.inosa loucu 
ra Jiolitica. que se npetiria c<_>m o 
mesmos succe.:sos a.bom!nave1s en 
todc.s os países e com todos os pc. 
\'05, d~de que lb~ fóss, dada {JUhl 
quer possibiLdade disso. 

S, ria superfluo. em contraposi 
cão, alludir á dL<iciplina e ge11erooa 
clemencia que o nacional ~ocialiF 
mo e:mpregou na. renli:,..açã.:> de~ 
seus fins revolucionario& 

&ta é que é a "forma_ de re 
ccnstruc1ção c:x:tracrd1nar1ament, 
senPlhante·· que salta uos olho; 
do articulista do jornal 1!lglês co 
mo um e~tranho phC'nomeno :ic 
nacional rnciali~mo ç bolchevismo 

Mas. ha ainda outros factcs: re 
vcll:çóes custam dinheiro e as cam 
pan11as d~ propaganda por todo e 
mundo têm de s?r SU$l('ntada~ 
com os fundos nec.?s.:arios. O bo: 
che\'i.smo angaria os m-2'ios pa:a 
e-SS(S fins, de modo sui generis. 

O prcprio Staline, como .se ~a.b'..: 

~il~~It~
0 

á v~~~~b~e a 
1

~1°~ ~~~n~~f~~~ 
te de dinheiro do Banco do Est'l 
do, em que moneram mais df' :lO 
pe&Sõas. O:s 250.000 n..1.blos_ rouba 
dos foram postos á d:spofJr:'â'J t

1· 1 
Lenine: que então. SR encont_r,w:~ 

~i~s.
5

~ssf.7 ~:. _rfa:_
1
~~0 

1J;º;~g.{~~i 
:preso em ParLS. quando tn:nsJX)l 
ta.va o dmheJio roubado, ,1 J.id,2n 
Wallack Meer que ainda ha pcuco, 
sob o ncme de Litvtnof foi preiü· 
dente do Consdho da Liga das 
Nações. 

O partido communista _alle"11ílo 
dirige m2smo bandos de p1lha.gcm 
e roub?s de expl~ivos. Q,;, c:t~O'> 
que subiram ao Tnbunal do P.,['JCh 
para ser julgndos, formam um~ <:'~· 
tensa serie, reg!strand)-!ie nada 
m;?nos de 30 casos de ~rande l::'!1-
vergadura. A juntar :i :str) explo­
sões e incendios execu1,"1dC'l.s sem 
esc1upulos nem considera,:ão pela 
vida de innoO?ntes. 

A 16 de abr.il de 1925 fizeram os 
bo!chevistas ir pelos ares a c&the­
dral de Sophia 

Em julho de 1927 pegar~m os 
communistas fogo ao pal~c10 da 
justiça Em Vienna. 

Por occat;ão das festas em ho­
menagem a Lenine, em 22 de j8:­
n2iro de 1930. em Mascou. fez-se, ir 
pelos ares o convento Simono!f 
que datava do sE..culo XIV 

Na noite de 27 para 28 de feve-
1·eiro de 1933 app11seo=u o PJrla­
mtnto Allcmão envolto em cham­
mas como ,Sign.al da r.::volta arma­
da communsta. 

Dfpoís destC' trabolho p;elimin~r 
vae-se dando Impulso â re\·oluça.o 
com greves, luctas nas ruas e re­
volta~ Hmadas. Ü'i mühodos sfl.o 
<'m t.odl1.3 os p.üses os m~.smos. E' 
c-loquente t-eskmunho a1Sso uma 
extensa Ferie d= actos r~voluciona­
rtos, que podia s<.>r completada ~m 
t::,das as di.recçõ~s: a Interna.:10-
nai Communista gabri-se nos seus 
.f>sc.ripto"' de prop::11;nndo. de ter or­
ganizado quA.se tod.1s as gre\·es dos 
annos tran ;actos. 

Estas grev, s tem a suo. continua-

"A CHAVE DE OURO" 
Clube de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpbo, 482 
ltr ullado do sorteio dos coupons-brJndf'I graluitoe, rtaltr.ado 

J)t'I.J ('lubl"' d(' t.01lc º"' A ('11!\\!E DE OURO, f'm sua. séde á rua Ra.rão 

< o T I npbo 182, no dia ?8 d,• dezembro, âs 15 1 2 horas: 

N. SORTEADO --- 7847 
o o PP!-. oa, 28 d«> drztmhro de J!".>35. 

JOÃO VERISSDIO DE SOUSA, conce&lona.rlo. 

ADRl".JlBAL 1'1'.RAGIBE, !l.scal de clubes. 

cão sangrPnta nas lucta.c;; nas ruas 
Da lucta na tua á revolta armad1, 
:ia só um pas&O. Esta . · aeu • na 
Russla em outubro d~ 1017; na. 
Al.emanha em jane!ro de mm nas 
luctac: dos spart.aklstJ6, 1.:m 19:10 
cem Max Holz na Vcgtlandia e 
com o extrcito verm!lho n~ região 
do Ruhr. em 1921. na ABcm::i.nha 

~~~~i-g~~1 e:te;:~b~ 11;,;~~ 
t>m Reval. em 23 de outubro de 
1926. em 22 df' fivcreiro dt- 1927, e 

~fn d~e~:~;o d~e 
11~17 e~nm S~~~,~~;. 

em outubro de 1934 em Hespanha, 
em abril de 1034 em Cuba, em 
maio de H)35. nas Philipp nas 

A propaganda cornmunlsta dirige 
sempre o ataqut> princip~l contra 
a força armfi.da; po1s, sa.be que 
pela waior:.a não terá pos.,lbllida.­
ciP de tomar conta do govêrno 
Restam-lhe. pois, os meio!<; da vio-
1enc_1:1. que em todoc;; cs E~L1.dos o~­
garnzactos encontram a r~t,~tencia 
do exercito. O exacit.o prect~a. 
por4n'.J de stl' sujei:.o syHhema­
ticament.,., á propagn:nd1 di:)13olven­
te ào bol-~h·:vismo. E' pre:clso ex­
caval-o por dentro e tornai-o in­
cap:::z d2 rcs1Hir á :in.uchin 

No p:-ogrrmrna da Internacional 
COmmunist.a declara-se frlnca e 
abertamcnt-~ oue a "lucta contra 
qualquer religião precJs.a de ser 
conduz.:ia. obstinadu e systhemat.i­
camt:nt~.. L::nine diz no quarto 
volume das suas obres: "A reli­
gião é opio pan. o povo. A reli­
l?;!áo é uma espec1e de 1.urrnpa es­
piritu3l". 

Buchar:.n dcc!arou no II Con­
gr.esso dos Atheus: "A religião pre­
cisa de ser vrncida á bayoneta ca­
lada., O Judeu Gub?lm:inn, que 
sob o nome d~ Jeroslaw.!ik.'. é o che-

!.:s dadaLigtn~'l~ Ai~:i~tc~ili\t~: 
··~entimo-ncs obrigadcs a destruir 
toda e qualquer ideologia religio­
sa". - "Se para a victor!a duma 
determinada class~ se tazem ma­
tar d-ez m;lhõt" de pessórs, como 
a.contece~ ns, ultima guerra - 3:-5-
s1m precisa de ~,ei- ft>1to. e assun 
se fará·· 

O Atheu, orgam central da Liga 
dos Atht!us ;).Vlitar.Les que se pu­
blica mensa:ment.?, escreve a seis 
de novembrc dt- 1930: "lançare­
mos fógo a todas as egrejas do 
mundo. arrazJremos todas as pri­
sões''. 

O e-nsi.no religioso é prolübid<>, 
em tochs as escolas da União so­
vi-etica: em lugar delle faz parte_do 
programma das classes o ensino 
do an~;th":smo mri.:-xista. Aos me­
n:ires de 18 annos é prohibido :' . .3-
sistir a '~Lcs de culto e a preces. 
A ~i das Egrejas. de 8 de abrU 
d-e 1929. \'ei.u privar completamen­
te Qe todos <-'S direitos as commu­
nidad.es espi.t;;tu.J.e.s . e :·eli.gi0:5~s-1 
Todo<; O!- sacerdotes e suas fam1has 
pertf'11c-.;:m a cla.sse dos cidadãos 
despojados de direitos, q_ue_ per-

de. m .au.tomaticamente <? d1re. 1~0 ao 1 trabalho. p.io e moradia. podendo 
ser desterrados a toda hora. 

Isto e ? theoria e a base 1deolo­
g1ca e juridica do atheismo bol· 
che,,,sta. A pratica corresponde­
lhe rig·orcs:amente · 

Durante o d=minio dos Soviets. 
até o anno de 1930 foram assas­
sina-dos 31 bispos, 1. 600 sacerdotes. 
e 7.000 monges. Szgundo os ulti­
mos dados que d:tam de 1930. es­
tão soffrendo os horrores do car­
cere 48 bLspos, 3. 700 sacerdotes f' 
s. 000 monges e monjas. A Asso­
chção Internacional contra a ~II 
Internac;onal. que tem a sua sedf" 
em Genebra. publicou em 6 de 
agosto d-a 1935 uma estatística, se­
gundo a qual até agora na RussiA 
foram presos, e:,r;Uado·· ou mortes 
40.CCO '€CClesiasticos. Quar-e todas 
as egrejas e capellas orthcd;:ixa':i 
!a:·am destruídas ou oonfiscadas 
e transformadas em clubs. cin~­
matog-raphos, armazens de l'ereaes, 
etc 

A propaglnda athe~ta marxis­
ta existent.e na A?kmanha antes 
de assumirmos o poder e que nó., 
eliminámos. podia bem figurar ao 
12 do do horrendo estado dt' coisas 
QU-"' acabei de descrev~r. A orga­
nização social-democr::itica .. Asso-

~;~7,ão co~i:\~~ã G: ~~~~f i;s~do; J 

crgn.mza.ção commun~ta "Asso­
cü::ção de Livrl'-Pensadores Prole­
tJt"iOS" t:nha uns 160.000 ass(}{:i:1-
dos. Os dingente!S_ tntellectuaes do 
alhe ,smo oommuni~ta eram. quase 
S<'m excepç:âo. judeus. entre elles 
E~.ch Weinert, F'elix Abraham, dr. 
Le,-y-Lens. etc. 

Em ~t>mbl.é8.s t.encto lugar re­
gulannente era levada a cabo a 
luct.a a favor do atbeismo em pre­
sença de um tabelllão que. contra 
um emolumfnto d:: 2 mn·cos. re ­
conhecia as declarações de sahida 
da egr{'ja. Por eff ito disto na Al­
kmanha., de 1918 a 1933. só da.::; 
eg1~jas evan:?.elicas s.::hiram uns 
2.5 milh~s de pe.s-sô::is. O pro­
~T' mma destas aE.sociações atheis­
tas no campo S(:xnal acha-se ~m 
caractt>rizado pela~ seguintes vm­
dicaçõe.s que;, naqu .lll ép~ca. eram 
p~·opalad.as abertamente em co­
m'ci~ e pamphlet.os e que repro­
du10 tf'xtu1lmente 

Absolut :rnppre~ão da legisla­
rão contra o o.borto: intervenção 
àbortlva gratuita noi. hospitaes do 
Es~ado; o.oposição contra o. com-
1::.ate á pr~tituição; suppres.~ao dos 
ab"rrações bLLI'guê.,.~s-capitallst.lS 
referentes a c~samcnt.o e divorcio 
l"egutro of!icial fac.ultativo, edu­
car.ão sorial~zada das crtanças; 

·;i1:~;;~i~ :x~l~~~ =~~ft~~a
5 

~:;.: 1 

todcs os "criminosos scxuaes'' con- 1 
demnados 

Como se vê, uma loucura !11.:.tho­
dica. tendo por alvo an01qu1llar o, 
povcs e suas culturas. e fa.rer d1 
barbaria base da vida do E.s.t9.do. 

Na ··co:npilaçâo. de Relato~ ~,s 
sot.re o Eolchevismo na. Russ1a . 
apres-=ntada ao Parhmento ing-1~ 
por <;>rdem ru:: 3:ua Ma.gesta.de Br~­
tanmca cm abnl de 1919. é part1-
cula1mente caracter.!Stico o rela­
taria n. 6 Extrahi d:lle as ~eguin­
tes passagens: 

Sir M. Findley a Mr. Balfour. 
Recebido a 18 de setembro de 1918 
Te::gramma: A s.eguit· o relator!o 
do ministro da Hollanda em Pe­
trogrado de. 6 de setembro. c_heg:?­
do aqui hcJe. ~obre a sltua.çao na 
Rtusia, ~sp,ectalmez:ite ref~rent~ á 
!/luação dos subd1tos .bntanmcos 
e dos interesses britamuccs, q~~ se 
acham sob a. prot.ecção do mm1s­
tro: 

Em Mascou tive varias \·-ezes en­
treWstas com Tschitscherin e Ka­
rachan. Todo o govêrno dos So­
viets baLxou 20 nível de uma or­
ganização de criminosos. Os bol­
cheviques sentem que o seu tempo 
passou, e inicia_ram uma cane1Ta 
de loucura cr1mmosl 

o perigo é tamanho que cons;­
dero meu dever chamar a atten­
ção do govêrno britannico ~ de 
todos cs outros governos p1ra. o 
facto de que. se não se puzer flm 1 
immUiatamente ao bolchevismo 
na Ru.ssla. corr~rá. ris. co .ª ci v.ili.z.•­
ção do mundo inteiro .. 

Julgo que a subJugação imml'dl1-
b do bolchevismo e da max!m~ 
importancia P?ra . o mund_o, atE> 
mesmo de ma1or unoort2nc1a que 
a finalização da _ainda enfurecida 
guerra. e, como acuna refer ~<>. caso 
não s2ja suffocado no penodo de 
germinação o bolchevu;mo espa­
lhar-se-á de uma forma ou de ou­
tra pela Europl, pcrque e!le é or­
ganizado e di'..I'igido por judeus. que 
não estão ligados a nenhuma !1ª­
ção e cuja unlca mt.5sã.o cons1s~e 
em destruir Em prove1t:, propr'O 
a actual ordem das cousas. A um­
ca passibilidade d-e conjurar este 
perigo. scr\a uma acção commum 
de todas as PoLn::ia.s ... 

"Der Moment ". dia rio judeu de 
Varsovia e o mais importante dos 
jcrnaes judeus da Europa Orien­
tal. publica -fm 13 de novembr~ ~e 
1934. no n. 260-B. no artigJ mt1-
tulado "Laser Moi<;Sf'j~witsch K.1-
ganovátsch - Sub\Vtuto e Mão 
Direib dt- Sta.line··. entre outras 
cousas. o seguint ~; 

··E· um ~r211d~: homem. este _La­
ser MoisseJew1tsch - elle donv.na­
ra um dia n.a t~rra dos V.ares 
sua tilha, que faz t>m breve 21 ,,n­
nos, é agora a mulher d~ SLlli­
ne. . . E elle é "bom µ:ll'a com os 
judeus" - LaS<'r Mo ,;;seJ ·wit~c-h . 
como vêdes, é bom ter um homem 
em p:::sto decisivo" 

o bolchevismo é o ;nunigo de­
clar.1do de todas as m.ções e re­
ligiões e de toda a cul.tur~ huma -
na. A revolução mund1al e e con­
tinuará sendo a sua. accentuada e 
•·-aclamada ! malidride. Corno ain­
da em 1935 escrevia triumphantc­
rnente ·· A Estr.ella Vermelha·•. or-

~:.m o d~riir~i:~:~~o 1ccg~~~~ 1 

.. Debaixo da bandeira de Lenine 
venceremos na revolução !}toleta­
ria em todo o mundo". E o emi­
grante Comrnunisu allemão Pi:.>ck 
prodJmou no VII_ Congresso Mu_n­
díal da Int~rnac1onal Commums­
ta em_ 28 de ju~o. deste anno: ··_A 
Y!ctona do sociahsmo na Russ. a 
wvietica demonstra ao mesmo tem­
Po ·ª _i~vitabilidade da v .:::tori:3- do 
wciahsmo no mundo mteiro·.· 
Realmente está bem de humoma 
com isto. que a "Human.1e··, o or­
gam dos communistas tra.ncêsas, 
no dia anterior tenha saudado ~st? 
Ccngre..srn com_ a exclamação~ "Vi­
va a Internacional COmmumsta. o 
~tado-mlior da revolução mun­
dial!" 

Ccoperar com o bolchevismo ~ã.o 
é po~i vel ne~ na ~a.se pol 1~1ca 
nem na base 1deologica. O reco­
nhedmento da União Sovjetica 
pelos Estados Unidos da Ant.?rica 
do Norte trouxe coms 1JO um for­
mida,·el recrudescimento da pro­
paipnda ca:mmu1_1ista e innumeras 
greves e d1sturb1os n?sse pais. A 
alliança militar entre a F~~ ... c 
a União Sovietica levou logo pouco 
tempo depois a um ccnsideravel 
augm:nto do~ votes dcs commu­
niEta.s nns eleições mun dpfes, n3s 
qu:ies alcrnçaram 43 mandatos ou 
seja o dobro de até então. A alh­
snca militar da Tchecoslownqu ll 
com a União SOvietica teve tam­
b~m por consequenc· 1 uma inten­
~a acti\"idade dis~olvente no exer­
cito tcheccslonco e um inopinado 
ir..cremento da votação communis­
ta nas elei<;ã<?s s.:gu :ntes. 

Quem pactuar eom .º ~lchevis­
mo. será Por elle anmqu1llado. 

Não pretendemcs de modo .al­
gum d'lr il1Etrucçõ.:s ou conselhos 

Trinta •nnos de succcsso 
são o melhor reclame p:1rn 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para trn· 
tar e embcllezar os cabei- 1 
los. Extingue a caspa, ces­
sa a quéda dos callellos, 
evitando a calvicic. Faz 
voltar á. côr naturàl os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
COD tem SllCS de 
prata e usa-.sc 

como loção,~ 

~·=•~ Vi*•· .....• 19 I 
l'lll1m11. •• • r; 
De.p.''CasaAlexal\d't9'' 

Ouwl.Jor, 148 • Hio 

NET AR DE FRUTAS "FELIPÉA", ESTE SIM, É-0-ME-LH-OR-VIN_H_O DOCE DO BRASIL 



A lJNIÃO - Domingo, 29 de dezembro cl,· rn~;; 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, rcmt' 

dios que fozl'm diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital impnrlancia 
A "CASSIA VlltGINICA" é rcmedio garanli<lamenle inof'fensivo, que t:inlo 

púde ser usado por pcssô:is idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
i<la<lc, sem nenhum inconveniente. 1 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Hins e é um anti febril st•m 
igual para Grippc, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido colJ' menção honrosa no 2.' Congresso Medico de Pernambuco 
, /IDE PROSPEC'l'O QUE ACOMPANllA CADA VIDROJ 

---- A' VF.NDA NAS PRlNCIPAE~ PHARMACIAS ----

~ó QUf> fosf':'ll1 aos outros Povos e 
GO\·~r;1 >.,. Nã. nos introme~tcmcs 
ncs ::.l'u~ assmnptc3 mteruos. Só­
ffil'nte vlmo~ o..-.. p.r ;os de ('JUt! esui. 
._1,ra· Ç\Cla. a R,1rvi:a. e trguemos :i 
11 sri voz avls,,do.a. L~r tenn .. s 
reccnh ·e.do a {P :.i.vidad d,ç~tes p ·-
11gc'·" 

Vou til'D.'..ir ~1 tribuna Sr. presid.·!l­
t0. dcpo:s de tn 1 .Jo ..... liL-llo tenivel 
contia o c-0mnrn:1~s1110. E rst:>u s:;:t.s-
1elto commigo mr:m:> oorqul" o.e t:1 
de d-er~·mpcrihar um d.'vcr d, minh!\ 
couscicncia d~~ palf!ch 

s~ al~uma p:11avra m .1ha poude fe­
rir a .:.usc~µt,bilidadc de .111. us prez.'l-

doQu~~!l1~f.s· êc~r:~ ~~}~r~)onto talvez 
,""_f'nsn el. m 1s qu:• ncc'.'ssita d-" escla-
1cc. ;mente.~ pan a nacionahd:;,de, çor­
qu-e nós r,:pr:-srmamos o Povo lmt 
.siL iro. e .-·at~·mos que o~ .seus senti-

m;.~~~~,;: tl~t~~il~1;c;~~a~~~1~1~: 1 

depcndcnc1a _de nossa PatM.l, p:-~za­
mos nossas m'. t ·.u1ç&es cl:mo.::rat1c.as. 
d..1s quaes .::.omos :1postolc3 e cYo.nge­
liz&d:..i 1 .. . d, accórào e-cm a ne5s.a 
trad.l('iio. c...i:n o nosso liberalismo. com 
o 11.:.: ·'·º sen ·o commum, eom :1. nossa 
intellil;r•ncio. . 

E' um1 dcfill·'áO d~ a.t1itude que 
Yem como imP~'rutivo do meu propr10 
sanít,ue. das minhas convi.cçóE>s mais 
prcfundas. 

S::m rncerdote, sou p:itrictJ., rnu 
brn.~ile ·:·o. sou c:mtra o cor:?muni.smo, 
i::rque amo m\nha Pntria. r;orque amo 
a fnmili:i, porque ·1mo a lib:-rd~de, 
lJOHfll'.' sou ll!)CSl':lo deFS)S :dca.s 
(:Palma~. Muho bc,m; muiLo be.m. O 
oradcr é cumprím~ntado). 
------------1 

LIVROS - N.a. Livraria Populll1 
(secção sébo), compram .. se blblioth~­
ca.s. livros novos e usados de qualque1 
natureza - Rua Barão do Tirumpbo 
tOt - João Pe~õa - Parahyba. . 

TERRENOS AO ALCANCE 
DE TODAS AS llOLÇAS - De. 
se.ia adquirir um terreno para 
cunstruir sua casa propria, pro­
cure Carmello Rufl'o, cm uma 
de s uas construcçiies, que lhe 
informará lerrcn os bons, bonitos 
e baratos, ús avenidas : - \li. 
dai de Negreiros, Duarte da Si/. 
veira, Tiradenfes, 1\laximiano de 
Figueirêdo e outras, <lo bairro 
''1'herezopo.fis", nesta capilul. 

João Pessóa, 271911935. 

VENDE-SE - Uma armação, em 
perfeito estado de conserva;ão. pr~­
pria para qualquer ramo de negocio, 
dando-se o ponto a quem adqmril-a. 
A tattar á rua Barão do Triumpho 

ALUG.\·SE - por 130$000 
1en5aes, :1 casn da rua Diogo 

\'elho. ti8:l - A tratar na rua 
a Palmeira, 48ü. 

l·'AJ\IILIA que prctentl~ se n~uda.r, 
\·t-nde por preço de <;cc s1âo, alem. de 
varias movei'5, uma casa ó. avenida 
Mmas G:rars, m .. ,deir, para construc­
ção de um predio c,linh::i.s de 10 mt.s. 
ar,pr _ C' outr::i.s mrnor"''i um ~Ot?r 
01'.'utz de , 3 HP e um~ tr::rnsrnissao 
SKF e 2 poleas. mancJ. s. etc. A tra­
tar e H Chlll~gre. run Barão do Tn­
urnpho. 466 ~ 1 -º 

REVISTAS 
Vida Dnm«t.tca MGOO 

~"o:'e I~:' a4o =~ 
Arte Je Bo>',jar = 
~":i~~ 2$000 
H,evista. da Selll&JW, ~= o cruzeiro 11200 
~e~ulla l'20t 
Jornal du ll01U llOOC 
Fo1:1-Fou ltoOO 

~a:;~co = 
A Noite Dluotrada a~ 
Clneland!a :i;õoõ 
C\ne Mund!al uaoo 
~harf~a"" e Qu1Dt&• 2JO>A: 

Anthena nooc 
Lyntonla liOI o Jornal, A Na.ç&o • A Noite o, 

R!~j .......... Pnpal .. - Rua BUio (1, 

Tr1umobo. !!IS. - Jo6o P.-. -

--- ·-- ~--- --·· -----

VISITEM a grande expo­
sição de BONECAS e BRIX­
QUEDOS para crianças da 
CAS.\. VESUVIO. rna Ma­
rie! Pinheiro, 160. 

DESENYOL VER-SE-A' 
SEU FILHINHO 
SATISFACTO­
RIAMENTE? 

ínclue a leit,:.ra na díet4 de 

seu bêbê o, ~lcr:icntos nuU'i· 

ti•,oi de Gllt: neo:c,iila pata ter 

dentes bon1, rnu,culos forte.s e 

perfeita ossifit•!:io? E' melhor 

asse9 urar.se di:~., começando 

hoje: mesm~ o &'.i~rntal•o com 

Maiicna Duryu. Os medices 

a re:commer.dtm. 

Os bêbês ac ima de: 6 meus 

digerem-na com facilid4<ft e 

assimilam.na em 2 o 3 min1,1to,. 

Experimente-a hoje mesmo. 

Peça•nos um exemplar 9rotis 

do nono livro de coiinha. 

MAEZENA 
DURYEA 

di 
MAIZENA BRASIL S. A. 

C•IH Po1t41 i972 • Sio Pulo 
R:tmtlla·tH GRATlS nu livro 

63 705 ,-,.,;..,.~ 

NO,HE------------
RVd---·------
CJD/IDE.------··-.. ·· 

EST.fDO ....... --.. ··---· .. -·"··· 

SEMENTES OLEAGI· 
HOSAS 

SEl\ffiNTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OITICICA 
NOGUEIRA AZUL 1 

ENVIEM SUAS OFFERTAS ') 

PARA 

J R. DE VASCONCELLOS & C.' 
. CAIXA POSTAL N. 30. 

João ~essôa -:- Pa.rahyba. 

Não lnteressa.m: Ma.mona nem 
Caroço de Algodão. 

VENDE_SE ::1. propi~dade denomina_ 
da Pauqueimado distante 3 1egu.1s de 
Nova cruz do Estado do Rio Grande 
do Norte. com 112 legua quadrada to 
da cercada com 3 afames. Tendo 
casas inclusive uma de tijolo tem m1is 
um aviamento completo de !abricar 
farinha; com bôas mattas optimo.s ter_ 
renas para criação e P.l:tntações. Quem 
pretender pod~ se dmgtr n Manoel 

'I ~!~~1~~:~0~$:~nd::i. "Pauqneimado". 

n.0 460. 

DI. OSORIO ABA TH 
--::--

VlnrsUo ... A.11abteDcla r.•Uca 
o 11o Boopltal Santa I...W. 

OHBAÇOEB J: VIAI 
- UBINABIA8 -

Tratamento medico e elnlrlloo 
du doellÇ&.1 da urethI11, proo­
lata, bexiga e rtna. CJltoeco-

plu o urethrooeoplu. 
Oomu)taa claa 10 .. 12 o dai 

18 ú 11 hora.o. 
Oomultorto: - Rua B&r&o - \ 

Trlumpho, eo. 1 

.10.1.C' PJ:BBO.A 

CASA A' VENDA - vende-se a ca­
sa. sita á. avenida do AP1cateiro. n. 
200, em Trinchelras. com ootimo ter~ 
rena proprio. mec_l indo 50 metros de 
rente por igual dimensão de fundo. 
todo arborizado de !ructelras. com 
agua encanada. e installaçá.o electrica, 
pela importancia d,. 20:000$000, a tratar 
om Virgillo cordeiro. á. avenida Jua­
ez Tavora. 1273 . 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volta. de sua viajem de estudos ao sul do pais onde frequentou 

as rltnlcas especiaHzadns do Rio e serviço do pro!. Rabello) e de São 
Paulo <Serviço do prof. Llndemberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exerclclo de sua clínica. 

Rua Duque de Casi.M, 504-1.º andar. Diariamente de H ia 11 boraL 

JOAO PESSOA --::-- PABAHYBA 

VINHOS SAL TON 
'l' 1 'I; TOS : 

SANTA LUZIA - Agrada a todo paladar BARBERA - Espf·d:ll 
competidor CLARETE - Leve e saboro: 1: no. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS: 

RHENO - Ec·peclaHdad~ para peix:e. GRANDE VINHO Ddlctoso• 
E' urna coisa.. doida! 

VINHOS SALTON 
PARA BANQl'ETES: 

MOSCATO - E pumani,e s<m Igual! CHA!l!PAGNE M<!hor que 
as estrangeiras! 

Ut·ct'bcdor('s: - J . HOI\"ORATO & CL\ 
Rua B:irõ.o do Triumpho n 300 

MERCEARIA MODÉLO 

VISITE, NA 1: FEIRA -DE AMOSTRAS DA PARAHYBA 
DO NORTE, O "STAND" DA 

O UNICO QUE ASSEGURA, ECONOMICAMENTE, UM SER­
VIÇO DE REFRIGERAÇÃO COMPLETO. 

UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS INC, 

DISTRIBUIDORES PARA OS ESTADOS DA PARAHYBA, 
f'ERNAM~tJ('O E AI.AGOAS: 

RAMIRO IRM!OS & C IA, 

AV. MARQUEZ DE OLINDA, 192 

RECIFE PERNAMBUCO 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
Agua magnesiana SAO LOURENÇO 

&Jjm lle me-r também ama. optima agua para as refelçõee. tf'..alla »N• 
tlqiot nos casos de molestias do fit;ado, r1D!1 e bextp. 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
Pm-amebte medicinal, bicarbonatada, sodlca ie potas~lca. E' •e MJ,&. 
efflou nas molesti.u do estoma,ro, intestlno!I e bae(\. Oa dh1beUou., t 

os arthriticos aproveitam muito usando ~ta. aguo,. 
A1 SC1l&I SAO LOURENÇO sâo as unJcas que cêm attestados •• nm• 
midade: .J • :.uca!I, como O!i do9 notavt-i~ drs ·11grel Coato, B.ocba va, 
Qenor (•orto, Flon:nclo de Abreu. Rodo' 1 Jo. etU e muJtoe nkoa. 

Sepre.sentantes neste E!ltado: - &J, P.l.lt)..'lll.A A CIA. 
BOA BAR~O DO TBIOMPBO, Z77 (l.'). 

1~ REMEDiOS ~I 
QUE SE RECOMENDAM: 

No PALUDisMo-iNTERMiTAN 
1:MPÕL/\5 E (OHPRiMiOO~ 

Nt. SiFi LE E Bousr...- iBiOL (8$ a 0) 

ll j iODO E BÍSMUTO U1 /\SSOc..!/\Ç.~0 
1 h850LUT~MENT[ INDOLOR 

~ CoMoTóNico - NEVROL ~ 
NAl\NEMÍA - PANHEMOL 
PARA fERID'!f- POMADA 105 



DIARIO DA PRAÇA 
VALOltE& DAS MOEDAS E COTA-! 

ÇAO DO OURO 

26 de dezembro de 1935 

A e.gencLa do Banco do Brasli for~ 
neceu hontem as seguintes taxas pa­
ra vendas de cambio á vla1la: 

OFFICIAL LIVRl 

)'end& Venda • 
Libra 58$126 89$600 
Dollar 18$800 18$200 
Lira $960 1$480 
Peseta. 1$630 2$495 
Franco $965 1$200 
Escudo $530 $810 
Reichmark 7$320 4$745 6$500 
Florim 8$050 12$330 
Suisso 5$830 5$90 ~ 
Belga 2$000 3t06o 
Peso argentino 3$800 4$98 o 
PfSO mugayo 5$350 6$700 

A gramnia de ouro !oi cotada a 
20~200. 

AO COMMER<'IO 

A arenda do Buco do BrasU veo 
de cambiael do mercado livre para 
cobertura dos Utulos de sua carteira 

AS COTAÇOES DOS GENEROS 

FARJNBA DE TRIGO 

A UNIÃO - Domingo, 29 de dezembro de 19~!; 

NA VECAÇÃO E COMMERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "PIRATINY" - Procedente do sul, deverá che­
gar em nosso porto no proximo dia 29 deste, o carguefro "Piratiny". 
Após a necessaria demora, sa.hirá para os portos de Recife, Maceió, Ba­
hia, Rio, Santos, Rio Grande e Porto Alee-re. 

PARA O SUL 

CARGUEIRO ºBUTIÃ" - Procedente do norte, deverá chegai' 
no proximo dia 26 deste o cargueil"o "Butiá ", após a nccessaria demora, 
sabirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, Pe­
lotas e Porto Alegre. 

DEMAIS INFORMAÇOES COM OS 

Agentes - LISBõA & CIA. 

J' 

COMPANHIA DE NAYEGAÇAU LLOYD BRASILEIRO 1 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2-22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA BANTOB-BELEM 
PARA O SUL 

VAPOR 'ºSANTARf~M" - Esperado do nort.e no proximo dia 
3 de janeiro, sahindo no mesmo dia. para. Recife, Ma.cció, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

PARA O NORTll 
VAPOR 4'D. PEDRO II" - Esperado do sul no Pfoximo dia 1.0 

de janeiro, sabirá no mesmo dia. para Nata.l, F0t·taleza, S. Luiz e Belém. 

PAQUETE "MANAOS" - Esperado do sul no proximo dia 16 
e sahirá nó mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

VAPOR " BAEPENDY '' - Esperado do norte no dia 4 de ja­
neiro sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis e Santos. 

Farinha americana 

Gold Meda! 

Farinha naelonal 

Olinda especial 
Olinda commum 

RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONI! N. Z2t 
1 1 PAQUETE "CAMPOS SALLES" - Esperado do sul hoje ás 17 

63$000 ~~~~~§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§~ 
1 

1 horas e sahirá á noite para Natal. Fortaleza, S. Luiz, Belém, Santa• 

47$000 

r. LLOYn NACIONAL SOC!EDADE ANONYMA rém, Obidos, Parintins, Itacoatiára e Manáos. \ 
fl PAQUETE "DUQUE DE CAXIAS" - Esperado no dia 8 de 

45$000 janeiro e sahirá no mesmo dia. para Natal. Fortaleza, S. Luiz, Belém, 
43$000 Santarém, Obidos, ParinHns, Itacoatiára e Manáos. Recite 

Luz 
Três Corõa.a 

Banha 

Do Estado, la.ta 
Do Rio Grande, la.ta 

Triturado 
Orystal 

--
Gasolina e keroscne 

Garollna, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 215 
Kerosene, caixa 315 
KeroseD.!', litro 

Couros e ~e. 

Pelles de cabra, 1.ª 
?elle de carneiro, 1.• 
Unidade, 2.•, ref'llgo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado 

Arroo 
Japonês brilhado 
Oommum do Maranhão 
AgU1ha 

47$000 
45$000 

52$000 
61$000 , 

40$0001 

:::::1 
1$300 1 

47$000 . 
70$500 

1$2001 

7$000 
6$000 
2$500 
2$000 
2$400 

68$000 
40$000 
65$000 

Séde: - Rio de Janeiro 

LlNHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARARAQUARA" - EspcJ'ado de Porto Alegre e 
escalas no dia 2 de janeiro sahindo no mesmo dia para Recife, Ma­
ceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, para onde recebe carga e passageitos. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade d.e Campos, no Es­
tado do R1o, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY". Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular serviço de cargas e pa,ssagelros, pelos pacn1etes "ARAS .. 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Escrlptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 

Annazem á Praça 15 de Novembro. 

Telephone: Escrlptorlo 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

VAPORES ESPERADOS EM RECH'I! 
PARA EUROPA 

PAQUETE "SI QUEIRA CAMPOS" - Esperado em Recife, no 
. dia. 5 de janeiro, sahindo no mesmo dia para Lisbôa, Vigo, Havre, 

Anvers, Rotterdam e Hamburgo. 

---::::---

A COmpanhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiâra e Ma· 
náos com transbordo em Belém e para Pelot&s e Port.f:. A.Rgre oom 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia. em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana. 

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira. e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e ava.rias serão acceltas por escrtpto 
e dentro do praoo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 
BASILEU GOMES 

Escrtptorlo: Praça Anthenor Navarro, n. 28 - Arma_ 
zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço telegraphlco: - NAVELLOYD 
f'bones: - Escrlptorlo, 32 - Armazem, 52 - JOAO PESSOA 

Sertão 
Matta 

ALGODAO 

58$000 
55S000 COMPANHIA NAClbNAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 

Mercado firme. 

Xa.rq"" 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

Typo BB 
T)'TJ)O XX 
TypO ss 
Typo AA 

Sêbo 

Do Rlo Grande, kllo 

TRENS DE BANHO 

32$000 
33MOO 
34$000 
35$000 

2$200 

V APORES ESPERADOS 

"ITABERÃ" 
Esperado dos portos do Sul no dia 2-6 do corrente. quarta-feira sahi~ 

rã no mesmo dia, para RECIFE, MACEió, BAHIA, VICTORIA, RIO DE 

Partida de o~bedello 
Chegada a João Pessõa 
'?arttda de João Pessoa 
Chegada a Cabedello 

1:,: JANEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORii\NOPOLIS, RIO 

gi~ GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

BORARIO DA LINDA ilRl!A 
"CONDOR" 

Partld I dOI aviões· - Para o sul 
Todas as quar~-reiras, ás 7,40 -horas escalando nos portos de: Ma· 

celó, 'penêdo. cracultatlvo). Ara<:ajú 
Bahla, Ilhéos, Belmonte, Oaravellas. 
Victoria e Rio de Janeiro, até Buenos 

A)-1!:~ 0 norte: - Todas ali quintas· 
feiras, ás 14 horas, até Natal. 

VENDE-SE -- A casa n." 54, 
• rua Visconde de Pelotas, cr,m 
· salas de frente, sala de jantar. 
1 quartos, casinha, b~nheiro, 
ancnda, toda murada, terreno 
•ropri , no melhor ponto desta 
apitai. A tratar na mesma ou 
cm l\nnit al GouHia Moura, na 
raça da lndependencia. 

ALUGA ·SE, por preço de oc· 
asião, uma casa cm Ponta de 
falto, com optimos commodos, 
iara pequena família. 

A tratar na rua Caturité. 153, 
esidencia do dr. Alves de Mello. 

CHIMIOA INDUSTRIAL - l!dlção 
!lo L&b, Ohimico de Espanha. um gr<>s-
.., volume com muitas llluatrações, 
2.000 formulas as mais modernas ao 
alcance de todos. Rece~u a. 44 Ll.vrarl1 
Popular", rua Barão 
193. João Peaaõ&. 

do 'l1rlumpbo, 

l 
PROXIMAS SAHIDAS: 

.. ITABERA" - Quarta-feira, 25 de dezembro. 

"ITAQUATIA" - Terça•fcira, 31 de dezembro. 

-
ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Amud N~ 1 

brega acceita chamados a residencias, pará applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
Bom gado leiteiro não lerá 1uem não qnizer. 
O estahulo Modêlo, sito á av. lmci,da Barrêto n.º 210:l, 

tem para vender excellcntes novilhas. 
Oplimas garrotas. 
Vaccas de grande producção leileirn. 
As novilhas estão ernhizerraclas elo rcp··oduclor, puro 

5angue Hollandês vindo do Sul, no valor ne 4 :000$000 e 
5erviu de 1.0 Premio na 1.' Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pessôa, sob o registro n.º 270 . 

Procurem ver este estabulo, antes de comprar seu 
~ado bovino leiteiro em qualquer parte. 

1 

A YISD 
Recebem-1íie t.ambém CM'g&8 pc.ra Penec1o, A.raeaJo, lllltna, O&mPol 

8&o J'rancisco e naJahy, oom eul<!sdO'lB baldeação no Rio de Janeiro. 
A Companhia recebe cargas e encom.m.e1'..ldal a~ " 1'e&pera da ~ 

dOI leUS paqUeteij. 
Pede-se aos sra. carregadores qtte provtdenetem para 11u ~ õU.. -, 

ru esteJam no costado doe navios no dia de suas chegadas. 
Os coru:.tgnatartos de cargas devem retirai-a.a do tre.plche da OamPL 

nhia. dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual, incidirão as 
mefiDlU em armazenagem. 

PaSBagen.e, encommenda11 e Yalores, &ttende-N .oo N1111.[ll,0!1o •• 11 
11 boru, na vespera da ~da doa _paquetes. 

As demais lnformaçoes, sera.o dadas pelos agente. 

WILLIAMS & CIA. 

P&ACA ANTHENOR NAVARRO. N• 1 - l'BOIR !H 

---PARTEIRA---
ANNITA UNS, TENDO CUR~ADO A ESCOLA DE ENFERMEI-

Ri\ OBSTETRICi\ (PARTEIRA) ANNEXA A' ACADEMIA DE ME-
DICINA E CIRURGii\ DO INSTITUTO HANEMANIANO DO RIO DE 
JANEIRO. OFFERECE OS SEUS SERVIÇOS A'S EXMAS. FAMILli\S 
PESSOENSES, PODENDO SER PROCURADA A' 

AVENIDA VASCO DA GAMA N.' 909. 

DR. OCTAVIO SOARES 
1 

MEDJCO - CLINICA EM GERAL 

ESPECIALISTA EM MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consultorio: - Pltarmacia. "Santo Ant.onio ·: das 8 ás 11, 

- GRATIS AOS POBRES -
PRAÇi\ PEDRO AMERICO, N. 0 53. 

- JOÃO PESSôA -
1 -



UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Quando minha. pelle era escura. 

e-ross:'ira, flacc.iida, tendo póro.5 dila­
tados e cravos. e~ não tinha admlra­
dores nem convites ... mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
pel~e branca que trocou iru.nha sori~ 
em 3 dias. E eu que não tinha n~­
nhum pretendente. rerebi agora 3 
pedidoo de cuamento ao mesmo tem­
po". M. Valery. 

Toda mulher pod-e aclarar, suavi­
zar e embellezar sua pclle, usando 
diariamente o Crême Rugol. cuja pe­
netração in<::tantanea acalma a irrita­
_çã.o das glandulas cutaneas, fecha os 
póros dilaiados e dissolve os cravos 
completamente, não deixando vestí­
gio algwn. o creme Rugol é o ali­
mento sem egual para a pelle, pois 
branqueia a ma,s esoura e suaviza a 
mais irritada em 3 dias, tornando-a 
branca, bella, fresca e nova o que 
além de tomar eeu rosto formoso, 
taro bem Jhe trará sorte. E,cperimen­
te o Crême Rugol e ficará encantada. 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú". Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa, 25. 

PREVIO AVISO - Empresta ... 
dinheiro. Sobre penhores de merca­
dorias em ireral. Rua Gama e MellG 

• -

A UNIÃO Domingo, 20 ele clrzrmhro ele 19~;, 5 

''FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobreg_a & Cia, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello ll. 12 ( antiga Viração) 

Jtcsultado do sorteio dos coopons_brindes cratoltoll, realizado 
pelo Clube de SortE"ios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
praça Antonio Rabello, 12, no dia 28 de dezembro, ás 15 horas: 

I," Premio 8340 
2," " 3439 
3," " 2404 
4," " 1108 
5," " 4582 

J.oáo Pessóa, 28 de dezembro de 1935. 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTURNO 
ResaJtado do 1tOrtelo dos coopons_brindes rratultos reaHzado 

pelo Clube de eortelo:, FAVORITA PARAHYBANA, em ;ua séde 6 
praça Antonio Rabello, 12, no dia 28 de dezembro, ás 19 horas: 

I,º Premio 6793 
2,º " 7133 
3." " 5307 
4," " 6835 
5," " 4577 

João Pessôa, 28 de dezembro de 1935. 

&DBSIUIAL PY&&OIB•. llooaJ le ... -. 
ASCKNDINO NOBJUl:OA A CI.&. conceulonartoo 

....._....,asa a 

''MERC~DES" 
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE 1 

MACBINAS PORTATEIS •ao:a 
CEDES-PRIMA "I 

Venda.9 em prestações motllcaa. j 
•soLEMAR" Companhia Com· 

merclal Duhn!ahr & Relnln1 
JOAO PESSOA - RUA MA.Cin 
-- PINHEIRO N.' Ul --
11.&nt.emoo orrtclna com teabni.o 

90mpet,,nte. ..... 

:f :W:++!++:++:++;~:;1;~:~~++~:;:~++:++:w: ....... i 
:r.. DR. ARNALDO GOMES .t CW'80 de espectallzação com o prof. Clementino Praga no Bosplt&l de 
i .. Isolamento S. Bebastlão no Rio de Janeiro D1agnootlco Precoce da • ~f tuberculose e tratamento pelo pneumothorax artll1c1.al-crtaoterapta-
•.t tren!ceetomja e outros procPs..~s modemoe. i 
·~ DOENÇAS DO AFP. JUl:Bl .RATOBIO, 

~f (A,aeQJ:tu e tratamento em horas previamente marc.AN a 

i 
a&ariamente da.s 9 112 is 11 hora.a. 

RUA BARAO DO TRIUMPHO 400-1.0 ANDAR. TZL. 115 
JOAO PESSOA 

~>+>+:+-+!++: .. : .. : .. : .. :...: .. :++!++: .. :~++t .. : .. : .. : .. : .. :..: .. :~ 

LEILÃO OFFICIAL DE ALGODÃO 
Terça-feira, :w ele clczemhro de 193.-,, ás 10 horas da ma­

nh:i na «'ele ela lnsperloria de Plantas Texleis. à avenida Baniu 
cio Triurnpho n. 4.i-1, o Jeilocirn offieial JAY~íE FERNANDES 
BAHBOSA, ,cnclcrú ao maior preço os seguinles fardos de algo­
dcio, com 10. li ü kílos, a sahcr: 

80 l',\HDOS E~I PENDl':XCIA 
21 fardos lypo 2, fibra media. 
57 fardos ty,10 3, fibra media. 
2 fardos piolho. 

12 F\RDOS E~l P.\TOS 
1 farelo l) po 3, fibra media. 
li fardos lypo 4, fibra media. 

18 FARDOS NESTA CAPITAL 
l :3 farelos lypo 3, fibra curla. 
3 fardos lypo 4, fibra rurla. 
1 fardos typo 6. fibra curta. 
1 fardo lypo 7, fibra curla. 

28 FARDOS N.\ EST,\Ç,rn EXPERIMENTAL 
24 fardos lypo 3. fibra eurla. 
l fardos typo G, fibra curla. 

No dia :Jo de dezembro de rn~5 2or, ele signal no aclo do leilao 
,. 7' 

Agrnria: Praça Pedro .Americo n. 71 

---DIA 4 DE JANEIRO - SABBADO ---R E X -HOJE-
»uAs SESSOES AS 6 112 E 8 112 HORAS. 

WARNER BROS. FIRST NATIONAL - A CIA. NUMERO UM APRESENTARA' O SEU 
PRIMEIRO SUPER-LANÇAMENTO DE 1936! 

ULTIMAS EXHJBIÇOES! - A PARAMOUNT APRESENTA GARY COOPER -
CAROL LOMBARD - SHIRLEY TEMPLE 

AGORA E SEMPRE! 
CNOW AND FOREVERl 

Compkmentos - FOX NEWS. ultimas novidadE"s - DE SAO LUIS A BELÉM -
(Nacional D. F. B.). 

--- Preços: 2S500 - JS300 ---

MATJNl,;E A'S 4 HORAS - PREÇO GERAL: lSOOO. 

IDYLLIO INTERROMPIDO 

---S EG U N DA-FEIRA---
O QUE VALE MAIS? UMA AMEAÇA DE MORTE OU O AMOR DE UMA MULHER? 

RENUNCIA DE AMOR! 
-COM-

( AROI, J,0~18.\RD - LYLE TALBOT - Mi\Y ROBSON 
COLUMBIA 

FELIPPÉA -HOJE-
Duas sessões á.s 
6 1!2 e 8 horas. 

R. K, o. RADIO <BROADWAY PROGRAMMA) APRESENTA IRENE DUNNE 

--EM--

ESTE HOMEM F MEU! 
fTHIS MAN IS MINE> 

Com CONSTANCE CUMMINGS - RALPH BELLAMY 
('ompJrmento,: _ DOIS Ol1PL08, C'OmC'dia - LANTERNA MAGlC/\ {Nacional D. F. B.) 

-- Preços: - 2$000 - 1$100 --

Mi\TINÉE A"S 3 HORAS - PREÇO GER/\L: 800 RS. 
EDDIE CANTOR 

ABAFANDO A BANCA 
UNITED ARTISTS 

- ,.::-_ 
IRENE DIJNNE. 

na fusão surnrC'hendrn'c de todos os se11, rnC'anf.os, ind11sivc uma voz de soprano 
i\rico admiravel! 

DôCE ADELINA! 
(SWEET ADELINE> 

Todo o romantismo do nassarlo ,.m c~n<'ilPo;; m11siC'ada"' 1lnr Jerome Kern. 
o mais bonito dos romances musicacs. com a mai: bonita das artistas! 

JAGUARIBE 
MARTHA EGGERTH 

N,\ OPERETA DO PROGRAMM/\ \.RT 

-HOJE-
Duas sessões ás 

6 r 8 horas. 

PRINCÊSA DAS CZARDAS! 
Complemento: - FOX NEW5, .Jornal - Nacional D. F. B. 

--- Preços - 1$600 - ISJOO ---

I\olATIN~E A'S '.? 112 HORAS - Pre('os: 800 - 600 - 400 rs. 
PROGRAMMA VARIADO - DESENHOS. COMEDIAS. SHORT, ETC. 9 PARTES. 

SANTA 
CII/\RLES BOYER - ANN.\ BF.LI,/\ 

A BA T ALI-IA! 
-- DO ROMANCE DE CLAUDE FARRERE --

('omplrmrntos: - FOX NEW::,;, .Jornal - SERJDO' - Nacional D. F. B. 

-- Preços - ISGOO - 800 --

M.\TINEE A'S 2 HOR/\H - PRECO GERAL: 600 rs. 
PROGRAMMA VARIADO - 9 PARTES - IDENTICO AO DO "JAGUARIBE". 

• =- ....... , ..... ··--~ 
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A geladeira .. STEI GLEDER" a 
marca mais reputada e mnis antiga 

E ' vendida em todos mercados do 
Brasil. Uma geladeira é tão util nwn 
la r quanto \fill. fogão . 

ECONOMIA, DUR•ABILIDADE E 
E LEGANCIA . 

A economia. do gelo, paga , em pou­
co t..em po o cus to da gebde i.ra. "Stei­
gleder ". 

Temos todos os modelos, para do­
rnicUi-OS, cafés, b.ars, resta uran ts, 
etc. 

E xaminem os nosw.s preços a n tes 
de comprar outra marca. SE E ' GE­
LADE IRA "STEIGLED ER"' E' BOA. 

Informacões com os agentes neste 
Estado: · 

C . POTTER & IRMAO - R. Ba­
rão do Triumpho, 466 - 1. ' andar -
Caixa Postal, 40 - João P essôa -
P arah yba. 

,. O i'mpaludismo, flagello 
dos homens do ínterior, af• 
fecta o organismo e a for. 
tuna das suas vict,mas ... 
• Porque o homem enfer­
mo não pode prosp'.'rar fi. 
nance1r9mente. ,b ' 

, ou maleitas, e restJtue ao 
homem do campo a-saude 
necessaria á effictencia do 

trabalho..11111••1111 

~ O unlca tnedla.mwntl>CL[I 

e, Aca!:m~!s~~t~:d~~ina • 1 

HEMORROIDAS 
CURA SEM OPF.RAÇ&O 

Dr. José Caldas 
ESPECIALIDADE ; 

DOENÇAS DO ANOS E DO R&'fO 
Do serviço Pitanga dos Sant,os 

<'om Z2 annos de pratica dos Bo,pl­
taes do Rio e São Paofo 
RUA DO IMPERADOR 

(Edlflclo do '"Jornal do Commercto~> 
BALAS. M-4 TEL. 11-7.i-t 

BOBABIO ._ 14 la li laoru. 

A llNT.to 

F O R __ D y. J, At VARO JORGE & CIA. 
('0:\-1 I{ \I IO (CA!!J\. l'l NIHDA F'1 190:i) 

L UXO E CONFORTO 
GRANDE ARMAZF.M DF. ESTIVAS EM GROSSO 

Praça Dr. E~!~L;·t~~A~~·\Úf), 3 ~ Z.'? l l'raça c~rt.~;~v:,;!~c,~~ e !4 

TPl.-gr.unma. - .. Ddta.• lHasrotle, JUbl'irn e 
Tdt"pbon~ - 1~<8 1~arti<:ulare• 

P L \ < ' A ~. 1 : .{ 

Praça Viela! <l fügl'eiros MANTÉM FILIAES 

A~ ~ueimadura~ que 
ele produzir seroo 

º~ eliminadas pela 

-. 

?"'o-i' ~ AGUA RABELLO. 
ro1c4.,4t 

:'11" [/'{TQoE[M[llGENCIA '<>",•,e~_.,... 
De utilidade em toda parte. ·=~li:,l'!.,I· 

- EM -

Campina Crnnde, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
Guarabiri,, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

Praça r,fat!iz, 17 4 e 178. 
liabayana, Rua Presidente João Poosôa, 44. 

Cln.mnm a ottenç~o de i::ua numerr o. rrrgurzta da Capital e do 
Interior e Jo .... dt·n.1ni~ cornmrn iantrs ,·m g( ral para o bt'U completo e 
vanacli ·tmo sort lrnento de m• rc.i Jorias que rccehem Sl'man:.ilmentP dos 
princlpues centros do pais e do e:rc~rangeiro e que estão Vt!ndendo por 
preço~ inacn,tlil.·1,;cis 

ACHAM-SE APPARF.LHAOOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS f;M TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEHEM OS 
CONCO!tRENTES. 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VEl\'DAS A' VISTAII 

Além de outros innumt>ra veis artigo• , têm permanentemente em 
. c:eu stock os .::.eguinles: 

X.arque dt" todo~ O'i tlPº"• fartnha de'" tri,:o narional e extran­
frlra de toda.s as martas, assuc-ar lrl urado, cen·eJas Antarcti('a, 
Teutouia e ca~catinh:'.l, knost"ne, g:uolina, sal de l\J!l( ao e do E-4lado, 
baca.lltau, C'Ompleto sorlirneuto de r.untcigas, papel para. jnrit:11 e pa~ 
pel "Norte", arroz de tod!l:s as qualidades, leite condt'nsado "l\lo<;a'" e 
'"Vigôr", louças e vidros, linhas .. Bispo" e •·corrente", arame farpado 
J.mericano "Iowa" e grampos para C't>rca.s, e~polêta .. RB" e chumbo 
para ca(a., vtla Rio, surco de u,·as na.donal e ex.trani::eiro, chi pret-0, 
todos os tempêro,:, balança. "Estrc-Jla''. colilpleto sortimento de con­
,;enu.s e vlilhos na<'ionaes e extrangeiros, clloC'olates ~ bombona. 

Venham se certificar dessa realidade os que preci­
sam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 

n, nan a A Ai 

G A L E R I A N O B R E l· i. - CLL 'lC.\ DE'.\'l\>i.RL\ 1 
Artigos religiosos e:!er!·1.:â.~~~!R~ nJs parn noiv1c: objertos l AR L I N Do B e A M B o I M 

::

::e::\::e::ci::d::os= p=ar=a= ar=n=,a=d=o=re=s=. =es=t=am= pa=s=, =q=u=ad=1=·o=s,=v=i=dr=o=s,= e=s=·p=el=h=os=,=1=r.o=l=du=-= I ==A=V=I=S,=~=A=O=:s=· =cC=L=IE=N=T=E=s=· =ll=A=\=.E=R=R=;=A=S=~l=·=,l=I=~=O=O=S=E=R=\=./=(=O=(='L=l=N='l=('=O= ras, mal~A;~;~ A e ;:lc~:~AS E ARTEFACTOS DE ('f~RA NEST.\ C..-\.PITAL. 
R UA BARAO DO TRIUJ\,IPHO. 459 14!121935. 

»•:rOSITARIOS : 

C. Pereira & Cia. 
RUA BARAO DO TRIUMP HO 

- João Pessôa -

CURSO DE FERIAS 
.João Vina,gTe e Hcrum1ina, Ca m 

pêllo a.visam aoo interc.,•:.ados qm•­
durante o período de fer ias escolares 
manterão um curso destinado a prC' 
parar alumnos par a o ~xame dl' ad 
missão ao Lyceu Parahybano, E!ic:o: 
la Normal e Academia dr Comm rri•> 
o qual come('a1á a fun ccion~r no d1~ 
J .~ de dezembro, de 8 á..c: 11 . n o Cru 
,>o Escolar "Dr. Thomás M !n 1(•llo ,; 

Pagamento a.cli:m tudo . 

VENDE-SE um sitio, em R ibt•ira., 
nesse Estado ; de me.reado, com casa 
de farinha, ma ta , pa ul d f' blnane1-
ras , 1 gra nde casa de monda, toda de 
tijolo, coberta de telhas r 1 quarto se ­
parado para venda . Uns 50 pés de 
manga Pspada, jaquelrns, un.s 200 pé.'i 
de coqueíro..:s fruc ttfrro.<.. 100 pé no­
vos, rio de agua dôce e lagoa, com 12::i 
metros de !rente, 6 kilum ':tros de fun 
do. 

A trat:ir com Emygalo Olivei ra, na 
CBM Vergára ou Roberto Oliveira, cm 
Ribeira . 

rAZ~R ro.--· UDÃá- N~ 

GRIZA 
(G' me lhoF do que h~r 

dínheíPo no bolso: 
61 ANDÃQ DCM VbSTID0 
TG~Nal!-âC CLCGANTb 

~ C. VIVl:Q C©NTCJ~Tb­
M. PJNW!;IQ.O 205-J0Ã0 PE$}0A 

AtFAIATAlllA 

GRIZA. 



EPILEPSIA 

ANTIEPILEPTICO 
BARASCH 

P,dido~: rm tod:t. Pharma­
cias e Drogui1a~, E·m vidros 
grand ·s l~ p ·qu ·.nn 

Clll.tacJo con sinul.ut'~, e no· 
ln( s parecidos. 

f\s pcssôsa 
que tossczm 

Aa pessõae que se res1t1e.m e se 
constipam facllmente; as que sentem 
o trio e a humidade; e.s que por uma 
llgelra mudança de tempo flce.m logo 
com a voz rouca e a garganta in­
fiamme.da; as que so!frcm de uma 
velha bronch1te: os asmathticos, e 
tinalinente as creança.s que são ac­
commettidas de coqueluche, poderio 
ter a certeza de que o seu remedlo é 
o xarope São João. E' um producto 
ecienti!ico apresenta.do sobre " fór· 
ma de um sahoroso xarope. E' o Unl· 
co que não at.aca o estomago nem os 
'ns. Age como tonico calmante e tu 

expectorar sem tossir. Evita a., atfec­
ções do peito e da ~arganta. Foctll­
ta a respiração, tornando-a mais am .. 1 
pla; limpa. e fortalece os bronch103, 
evitando as tnflammaçõea e tmpedin· 
do a.os pulmõen a Invasão de P<rl&<>­
BOS mtcroblos. 

Ao publico recommeudamoa o xa­
rope Sã.o João para curar tosse&, 
dTOnchlteB. asthmA. gr1ppe, coquelu~ 
irme. ce.te.rrhos. defluxos. conatioe,çõe, 

O RISOtUO 
RECENTE'>IE:-ITE J:IIAUGl'RA­

DO A RC\ DUQl'E DE 
C.\XIAS, 'W4. 

mais r· i.;::l'nte fres-uez. 

Confort.o e hy:;ient. Satisfaz o 

Cabcllo df' C' ·L Jhciloz. senhoras 
e lTi n, 1.-. lJ '.o. e·::mios Fi~nro:; 

... é ainda um V-8 

o untco carro de 

baixo preço com 

8 cylindros em V. 

CONSIDERE APENAS 

CONFORTO, ES AÇO, SEGUR'ANÇA 

E ECONOMIA, POIS O FORD ••• 

Oito cylindros representam uma suavid.:i !e 
de marcha extraordinaria no funccionamento 
de um carro. Oito impulsos eguaes, applicci­
dos ao virabrequim, significam uma ma10r 
crmti,widade de propulsão. E esta vantagem, 
alliada á economia e resistencia, só é encon­
trada no Ford V-8 1935, unico carro de baixo 
preço dotado de um compacto motor de 8 
cylindros em V. 

Mas examine o Ford V-8. Note que vidros 
de segurança nos parabrisas e janellas, e pneus 
balão de 6.00x16 são parte integrante àe seu 
equipamento. Experimente-o - depois de co­
nhecer a força silenciosa de seu motor de 
85 H. P., jamais se habituará a outro carro! 

FORD V-8 PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 

PRATICA HAS AGEHCIAS FORD 

"~'~lf tJJi~~!~ ~· s,10 ,~,id~o~>~I~~ ~'~º~'~'~"ªº'" dos ,, 

----=-=-=--=-======Y I inslructi\'OS albuns da A Hollandêsa, par:1 cuja conclu-1 , 
~ão faltam menos de 40 figuras, a \'Ír regislrar seus, -

Só 

PARA DOUÇAS DO PULMAO 1 

VINHO CREOSOT ADO 
Do Pharm,·Chim, JOJ.\O DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas 1 
PODEROSO FOB.HHC!INTE 1 - GR!lNDE CONS(;:110 1 

O ui s perdidos 

s\NG1'h -

IODO, AR~E­
NICO e IIY­
DRARGYH.10. 

albuns de hoje cm diante a fim ele facilitar :1 dislrih11i(:10 
dos prcmios, quando os albuns eomplelos. 

Outrosim, poderão desde já declar:1r os premios 
que preferem. Os premi os já se acham em exposirüo. 

Agencia á Praça Aristides Lôbo, n. 72. 

GONOFORM!NA Gonoformiut: • 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nat bôas 

Pha,macias e 
Drogaria, 

IIDR8 

8$ 

unica "ncdua em forma IÍ<(uiJa 
poL via huccal ~ontru a blcnorrh11.­
gi:1 e suait complicacõea - ci..stite, 
píelite, urctl.tri1c, etc. - tem r~a­
lizo.·!o curss até entre 5 e 10 dia.1 
e é de grande cfficacia, principal­
mente D08 casos rccentetJ. • Feita 
de culturae de gonococcos de gran­
de cffeito curativo, é tambem o 
cJ.esiofectanle ideal dae -.ia• uri­
narias e biliares. Não tem cootra­
índicaçõe1. Ataque ainda boje o 
•eu mal. Gonoíormlna curol ,1 

LABORATORIO PAULA SOARES LTDA. 

AGUA FIGARO 

Tiz1e em prete e castanho. ltesi1te aoa bw•• 
••entea, frie1 e de mar. 1 
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PARAHYBA 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO CARTA DE UM AGRICULTOR 

INTELLIGENTE 
Arronomo p I M E N T E L G o M E s 

Director de Fomento da Producção Vegetal e de Pesquizas Agronomicas 

todos se convencessem de suas mult...-
plas vantagens. 

Vez por outra, por miciativa dos meus oara ser limno consumia 42 Ninguem, ou bem pouca gente, com-
propr1os agricultores, rec•1bemos ca.r- dlas. Este mesmo foi limpo agora em prehende a seccagem que não s-~ja ao 
tas interessantes, verdadeiros doeu- 18 dias, sendo. além dJ'." tudo, menos sol ou em estufas, parecendo ignorar 
mentoS da lucta agraría que se trava 
em tOdo o Estado. 

Chegcu hontem á Directo1ia, envia­
d3. pelo sub-capataz rural Antoni·'.> 
Leal Ramos, a carta que abaixo pu­
blicamos, escripta pelo adiantado agri­
cultor Arlindo Collaço, dono de un 
campo de Demonstraçã:, feito pe1'.'.\ 
D'.irectoria de Fomento da Prcduc:;ã:> 
Vegetal e de Pesquizas Agronomicas 

A carta foi dirigida ao nosso sub-

duro e ma:s wantajo0 0 para o Larc- até os inconvenientes <le uma seccagem 
'f:~iro. 

Se mais nada houves.se bastarla es­
fa p:ua <;o?r grande coisa, mormente 
na p:esente época que sentimos ca­
rencia de braços para o amanho da 
terra. 

O mais interessante: 
D~ 1926 a 1927 f;z ootima colheita. 

Basta ver que dei ao fU:co qua~i tre­
ze centos de réis <13 :000,000). E só 

rapida, com:,, a feita •.;m estufa cu sob 
a. acção solar e Qlle muito prejudica e 
valor nutriti''C\ do producto, cujos ele­
mentos solides ainda em dissolução se 
perdem em parte f.iela evaporação ra­
pida e violenta. 

Quando uma seccagem se opéra á 
sombra, a evaporação é lenta, dando 
tempo áquelles principios ainda dilui­
dos a se condensarem e não aban<lo 

capataz em Alagóa Nova e está as- de acquisição de sello de consum(). nar a planta. E taes principies são 
sim redigida: Isto porque as nossas terras descan- precisamentE: os mais essenciaes ou ri-

" Engenho Bonito de Alagôa Nova. çadas eram ferteis e os no.:sos inver- ocs p::i.ra a alimentação do homem e 
6 de dez.::mbro de 1935 - Amigo A. nos constantes. dos animaes. 
Leal - Saudações -Dizer algo mais Nos annos subsequentes augmenfoi, Cumpre ponderar que, pelo proce:,-

r --

Campo de canna em La,ôa Sêcca - Ara.ção. 

sobre as muitas vantagens da nossa de muito, o plantio e, como consc- so de se;cagem e conservação em ;nê­
cultura. seguindo os methodos adop- quencia logica, as despesas foram , das, 0 milho offerece maior peso e ri­
tados e leccionados nela Directoria de maiores ,e os remltados . decresceram I queza, e é inteiramente. aproveitado, 
Producção, é :repet~ o que está no numa progre~são assustadora, tra- pois que hastes e folhagens, espatulas 
conhooimento de toda gente esclare- zendo, dess'arte, o desanuno. Muitos e sabug:s, pôdem constituir forragem OBRIGATORIEDADE DO PLANTIO DO ALGODÃO "TE• 
cida. cahiram na apathia devldo a falta de de primeira ordem, mórmente sendo 

Ma\S, como você pede a minha des- conflança no resultado de capital preparada por meio de machinas apro-
pretenclosa opinião devo dizei-o: empr,.:?gado na agricultura. priadas, que se encontram nas merca-

Obtive, nos Campos de Demonstra- Eu e igualmente varias collegas es- dos são relativamente simples e ba-
ção, a melhor e mais sadia lavoura. tivemos a pique de renunciar es.s~ ratas. 
O cannavial augmenta admiravel- ramo de vida Accresce consi-cterar que o lavrado; 
mente, produzindo maior quantidade Felizmente o horizonte já nos pa- que adaptar esse processo das mêdas, 
de filha-;ão. rece mais promissor em fac.e do no- ficará dispensado das casas, paióes ou 

Tive a curiosidade de fazer aragem vo surto que a nossa cultura vem to- celleiros, o que é de grand~ importaai­
em terreno completam~nte sáfaro, mP.ndo, mercê da OTientação dada da para os grandes productores. 
onde já não t,r!)duzia coisa nenhu- JX"lo technico Pimente; Gomes e pelo C - Seria de muita conveniencia 

XAS" EM DIVERSOS MUNICIPIOS DO ESTADO 

Para conhecimento dos agricultores. publicamos, novamente, o 
texto do Decreto n.º 650, de 7 de fevereiro de 1935, Decreto que continúa 
cm vigor e que terá, este anno, severa applicação: 

Decreto n: 650, de l de fevereiro de 1935 
Re,~ula a t·enda de seme,zfc5 de alxodão des­

tinadas ac plantio. 
ma visto tel-o conservado, teimosa- agronomo Clodomiro de Albuquer- que os agricultores só debulha&em o ARGE1\.HR.O DE f!GUEIR~DO, Governador do Estado da Pa-
mente, somente com a cultura de que. milho bastante sêcco; porquanto. o rahyba, 
canna, durante nove annos. Ainda bem! milho ainda humido, seja por mal ma- DECRETA: 

A plantação do ultimo anno não E em r,~mate fique exarada esta duro vu seja por entrada de agua na 
compensava a despesa. A maior can- verdad~: espiga, sobre não largar facilmente fl Art. 1." - Fica prohlbida, nos municípios de Iniá, Itab:iyanna e Pi-
na tinha, se muito, uma.s 10 pollega. Se os nossos agricultores permane- sabugo que retem muitos grãos, haven- lar e no trecho do de Campina Grande, destinado á cultura de algodão her-
das. cerem firmes no proposito em que es- do mesmo muita quebra na debulha bacco, a semeadura de roda e qualquer semente de algodão que não scj:1 da 

Considerava-o completam?nte ínu- tão de continuar com a cultura roti- est-á sujeito a fermentação que sobre- variedade "Texas big bali'', proveniente dos Campos de Demonstração t! 

til, mesmo porque havia nelle uma neira de outrnra, ficarão, dentre pau- vem fatalmente e, com ella, o carun- Cooperação da Directoria de Producção e da lnspectoria de Plantas Tcxteis, 
crosta rijida. e impermea.vel á agua. c0 tempo, irremediavelmente perdi- cho, se for guardado nesse estado. ou importada por est:1s Repartições. 

:Esse mesmo terreno após o cultiva- <ios. A ensa':'cação jmmediata do grâ:> Art. 2.º - E' tambem prohibida ne,;c;cc; municipios, ,;ob pena de mul-
mento a charrúa, possúe, este. anno, IP~arão pelo dissabor de ver a póde favorecer essa fermentação, não ta de um conto de réis, dobrada na rcincidcncia1 a venda ou distribuição 
canna bastante desenvolvida. O me;'- nova geração, ou os de mais larga vi- estando o mil~ completamente sec- gratuita de sementes de algodão destinadas a plantio, desde que não tenham 
mo ficará á vista de quem o quizer são, tcmarem a. dianteira e galgarem co. Conseguintemente, transporte o sido adquiridas da Dirccroria de Producção ou da Inspcctoria de Plant:u 
examinar. poslção elevada, fazendo muito di- lavrador seu milho debulhado para Textcis, o que será comprovado por meio de um certificado. 

Outra grande vantagem que o nos- nheiro com pouco trabalho, til·ando o uma eira, onde possa ser be.n. espa- Art. 3.º - A Dircctoria de Producção e a Inspcctoria de Plantas 
so povo já alcançou: o terreno arado m.aximo do mínimo de nossas terras. lhado e expõsto ao sol por alguns dias, Tcxteis manterão nas sédes dos municipios referidos no art. I.º e nos re~-
fica melhor para as r,mpas. I E' só o que lhe tenho a dizer. sendo amontoado á ncite e coberto pcctivos districtos, deposites para venda de sementes destinadas a plantio. 

Um exemplo: pequeno campo dos Do am." a.gº. - Arlindo Colaço. com um encerado, couro ou lona. Art. 4.º - Em casos cxcepcionacs, poderão a Direcroria de Produc-
Em s. Paulo, felizmente, 0 milho ção e a Inspectoria de Plantas Texteis autorizar a venda ou distribuição de 

que se planta em setembro só é colhi- sementes de algodão que não tenham sido produzidas nos seus campos de 
do em abril e maio, ép'.'ca de pouca ou demonstração e de cooperação. CONSERVAÇÃO DO MILHO nenhuma chuva, 0 que muito favorece Art. 5 .() - Aos technicos da Directoria de Producçâo e da fospecto-
ao prcductor. ria de Plantas Texrcis não poderá ser impedida a visita a 'qualquer plantio 

Saibam lavradores e cornmerciantes de algodão no Estado, para fins de fiscalização ou pesqulza. 
E' de grand~ impartancia o conhe- base que O milho, como todo cereal, é mui- Art. 6. 0 

- Os algodoaes provenientes de sementes condcmnadas se-
cimento dos modos de conservação dos 1 . Cada mêda será circumdada ou ata- to hygr..:metrico, isto é, absorve facil- rãa arrancados e qucim:1dos, sem direito de indemnização aos seus pro-
cereaes para evitar, não só as perda.'5 da em v..:-lta ,com uma corda forte ou mente a humidade que Impregna O ar, prictarios. 
por deteriorações c~mo as que resul- cipó. Deve ter bastante ponto, ou in- pelo que, guardado em local humido, Art. 7.º - Os algod,oae,; de variedade herbacea existentes nos mu­
tam de um excesso d\? producto du- elinaç&o, para que as chuvas não lhe O grão incha, germina e mofa, contra- nicipios mencionados no art. l.º, plantados no anno passado ou nos antc­
rante a safra penetrem no int..erior, sendo até con- hindo ainda um cheiro que O desme- riores, devem ,;cr immediatamentc arrancados e queimados e os que forem 

A - O agricultor que, por qualquer veni·~ntc que ella seja tambem atada rec,e como alimento e O desvaloriza. de agora por diante plantados serão arrancados e incincr:1dos cm janeiro 
motivo, não puder colher o seu milho na extremidade. nos mercados. do anno seguinte. · .,. •91 
no devido tempo, devei:á, conforme a E' um trabalho geralmente feito por Lavradores e commerciantes devem Art. 8.º - Com os mappas estatisticos cuja apresentação é obriga-
pratica já lhe ensinou, dobrar as e~- 2 operario.s, um dos quaes se encarer~ ter, portanto, armaz.ens apropriados 

I 
toria, as repartições fiscacs, de accôrdo com o Dec. n.º 1406, de 26 de ou­

plgas pelo pé, isto é, pelo pedunculo ga. de manter no local ,cs primeiros para nelles guardar O milho debulha- rubro de 1925, ent:cgarão ás fabr~cas ben~f~ciadoras de algodão u":a nota, 
de mcdt> que tllas fiquem presas ao~ 1(t~es de mólho até que elles se aguen• do. Esses armazens devem ser claros detalhando a quant1d.1dc de algodao bcnef1c1ado, a semente produzida e o 
pés, mas de ponta para baixo para tem por .si. Entretanto, um só opera- e arejados e não abafados e escuros , fím a que s~ destinou. . . • . 
qu~ escape ao ataqllc das ave.se á RC- rio pcderá fazer todo o serviço. auxi- -como são geralmente. A luz é um pre-1 § umco. -:- Essas notas informativas scrao encaminhadas dirccta­
ção da chuva que penetraria pela ex· liando-ee de um cavallete portatil de cioso factor da conservação porque O mente á Dircccona de Producção, pelas repartições fiscae.,, acomp:1nhada, 
tremi<iade aberta madeira, no qual a trave que une as gorgulho, a traça e outros ~sectos que de uma rela.ção dos ~sta~clccim~ntos .que porventura não as tcn~a apresen-

Asslm pr--Cfdendo, o tio:;rlcultor a· perna~,; seja movei e possa, assim, ser b·iJScam os deposites de cereaes ou- tado e a CUJOS propnetanos sera app!tcada uma multa de cem mil reis, do-
guardará tranquillo ccca.slão em qut" retirada. facilmente, quando a mêda tra.s generos, a temem e evtta!. O brad:1 na rcincidcncia. 
possa fazer a colheita está prompta arejamento deve s?r feito quando O Art. 9.º - O presente decreto entrará em vigor n.1 da.t:1. da sua pu-

B - Há, porém, um p~P.SSO tã,J Feitas as médas, só se toca nellas no tempo está sêcco, e nunca humido ou blicação, revogadas as disposições em contrario. 
facil e ma;s racionei. • c ... 1.1ido p ·lo.. momento de se precisar consum1r o chuvoso. o chã.o deve ser de preferen-
no:ie-amencanos. o qual consistr cm milho ou dispôr delle. o mllho con-1' eia ladrilhado ou betuminado, pcis as- Palacio da Redcmpç.ão, em João Pes~ôa, 7 de fevereiro de 1935, ·•7• 
cortar ~ pé d milho c,,m espigas • serva.se assim em pl,no campo, senão soalhado de madeira ou equivalente d, Proclamação da Republica. 
tudo e bem rente do chão. no momen- mdcf1nldamente, pelo men0s por mm- retem e favorece a humidade e facili- ARGEMIRO D[ flGUEIRtDO 
to_ em que as folhas amare liam e o: to mais tcmpc do que em qualquer ar- tam o ataque dos rata.s, camondongos, /. de Borja Peregrino 
grao.s attmgem a um completo dcsen- mazem, paiol ou tulha. letc. que a violam facilmente. Uma Isidro Gomes da Sifra. 
volvtme.nto e off0 recem re~i..stcncia á I Tão simples modo de con.5\1rvação, bôa pratica seria collocar n,cs deposit~ prottina. a cellu1 :s(' brutrt e as ma te-
penetraçá..::,. da unha. 1 analo,go ao usado pelos ncssos biso- de cereaes ou generos pedras de cal rias mineraes na diminuta proporção Mamona é a cultura por 

o mtlh~.ral que eh ga .• ·.s.sc pon~. nhos caipiras. e ag.ricultcres de peque-1 viv.a, as quaes absorvem humidade. de 2,75 % sobre a. mater1a secca, e exceJiencia das nossas ter-
de evoluçao, não &e.' ahmE'ntan::lo mav., na força, Qlle costumam fazer attJhos D - A ensilagem ou conservaçAo em 
da terra, pódc prescindir delta, e r das espigas e pendurai-as em varaes. silos é um processo muito a-O.optado isso me.smo durante um espaço de tem- ras. Plantar mamona é ga .. 
natural e Justo que não conunue a cn- ao tempo, fo1 ensaiado, iniciado e, tal- pnncipalmente em alguns pafses quen- po de 6 mêses no maximo. A combus~ nhar dinheiro com peque­
cupar espaço Ningucm se ~panU:' vez. ainda seguido pelo dr. Carlos Bo- tes como os da Afrka, a Hes;,anhs. tão do carbono, tanto maior quanto 
pois, de aconsetharmo.s a cothetta d"' teJho que tinha. até, uma mach:na se- et.c mais arejados 05 cenetro!!I: maJs eleva-, no esforço. Os srs. Corrêa 
milho antes de tcd:, sécco gadoira enfeixadoira, com &. qua} cor- S·~gundo Doyére e Muniz, é meno<; da_ a tcmperat~ra e mais hum1do O & Cia. estabelecidos nesta 

Ercolha, Portanto. o lavrador um dia tava, enfeixava e atava um milharal de o processo mais economico e perfeito grao, só prejudica e muito pou('o ao ' 
bonito. em QUt1 o "eu sólo e as folha 6 alqueires em 6 dias, pod~ndo fazei-o Sem embargo, a propria Franca não O am~do. As m:dificações chimicas. que capital á rua Maciel Pinhei-
gens do seu milharal estejam com"2- na. metade do tempo com tracção muar pratica, talvez porque não tenha ne- se traduzem por um augmento do as- 29 1- • t d 
n1entcmcnte sêccos. e, bem o mínimo em vez da bovina, empregada cessidade de con.servacão por longo sucar que Se tórma á custa de amido ro, ' es ao In eressa os 
receio, proceda é. ceifa. E. tor1adas as A constante aeração a que fica en- tempo e por uma diminuição da materia gra- na Compra de C3rOÇ0 de ma. 
plantas, a distancta.s convenientes. reu- tregue a espiga evita o aquecimento e Diz.?m os sclentu;tas que os grãos xa, resultam da sapontficação que ell- C J • 
na-as com OS pé.9 para baixo e O pen- fermentação favcraiveis ao desenvolvi- co~rvado.s em ceJleir06 soffrem os mina a glycerina mona. U ttvem 3 carrapa .. 
dão para cima, cm sentido circular. mento de gorgulhos e outros parasl- prejuizo.s (' damnos devido ao attrtc• mumamente o sulfureto de carbo- teira que encontrarão mer .. 
a~é que !arme um monte ou mêda co-1 tas Seria o proce:s.<;o de ton.servação to, á combinação lenta do çarbono e no tem sldo O recurso para a melhor d f ·1 
mca bem regular e estavel. tendo un.s idéal para t C11 agricultores. gran- á.s mo:iificações chlmicas. con,ervação e expurgo doo cereaes Ca O aCJ C preço COIDpen-
lO palmos 011 2 metros de diametro na de.s ou p,q rico,; ou pobres, ,e Ora. o attricto só póde prejudicar a Ida., sementes. sa<for para O seu prOdUCtO, 
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